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CONGR.ESSO NACIONAL-
PRESIDÊNCIA 

DESTINADAS à. APREfliAÇAO DE VETOS PRESJDt;NCIAJS 

O t>rc.:siat:nt~ do senad·.; FelieraJ nos têrmoa ào art. 'lO. 1 3'~, da Cons­
UtUlçao e ct:J art. J.9, n9 lV, a.o Re-gimento Comum, convoca as duas ua.sa.s 
dl) (.;oDgressL Nacu.nat para, em .::t•ssões conjunt~ a. rea.lizarem~se nos jht.S 
22, 23, 21. 29. 30 e 31 à.e março, 12, 13, 14, 26, 27 e 28 de abrU. ~ e 4 
de mato a.o ano em curso às 2i. coras e 30 minutos, no Plenáno da t:a.­
mara dos r;eputado:;, conhecerem dos vetos presidenciais constantes da !e­
iaçáo auex~. 

Senado Federal, em 2 de· março de 1966 •. 

AURO MOURA ANDRADl': 
Presidente do Senado Fedf:ra! 

SESSõES CONJUNTAS 
Dia 22 d~ março; veto (parcial) ao ProJeto d.e Lel n9 .,,IS.~-D-b:> na Câ­

mara .. ~ uv :d.W-6il' no senado, qf.W dtspõe sobre o l·egtmt de t.1 ab:Hho nus 
ponOI:i urgamzados d àá outra-:3 provw.encias. 

Dia 2a atl ma1·çú: veto uotalJ ao ProJeto ae Le1 u? 2.jl;j-65_ na Câmara 
e nv :J.4tlõtl no senado, que rcorgamza o Quadro elo Pes::oal da Jusuta 
do l'raoa!iw aa Segunia aegiá.o t:: da outras prov1dencm.s~ - vetu t.to­
t~J au i.,~rojetu de Le1 n9 2,5l.l·A-6b na. Câmara e nv 27··63 no tJeoa.:to, 
que régul:l. u -pagamentc. referente à cota de que trata c art. :J.O da Cous­
titulçáo t-'l!li.Cn,! c dà.outras provtctenctas; ~ veto ltotaD ao WtoJeto ae 
Ui n~ dl3·E-63 na Câmara e n"' 307-64 no Senado, qu~ concede isençáo 
do aUUp1>stus 'ie ímpo-ttaçã.o e çonsumo, d-e emolumentos c.Jnsulares 1 aa 
~a de despacHo aduaneiro, exr.!utda a cota d€ previdência soctal, oara 
eqUipamentos inctustriais e aeessôrios destinados t\ produção de papel pa­
fà im'pressao de Jornais. per!ódicru: c livros e 4 áoutr~ p;:ovtdências; -
veto (pu.rc1al' a.o l?tojet" de Le\ n~ 3.14.1-D-65 na. Câma::-a e nY 421·60 
no senado· que dispõe sôbre e.s novas atribuições da Comissão de 1\f.a· 
rinha Mercante ~ d(\ Conselho superior do Trabalho Maritimos e dâ \JU• 
tra-5 providências; - veto (parclall ao Projeto de Lei n9 3.162·C-65 oa 
Câmara ~ n' 209-65 no Senado, que revoga a Le! n' 4.121. de 27 de 
agôsto df."! 1952 e estabelec~'> no1mas para a prestação ào servtço de vl· 
gilãncta portu:1ria'\: p6r \"igia::: matriculados nas Delegacia;:. do rraballto 
Mar1timo · ' 

Dia 24 ,ae março; ve~~ <parc1an ao Projeto de Le1 o9 13-t35 lC.N.>. que 
reajusta. os \'encimeritoo dos scrvu:::o-re:3 ci\'is e militares, 0.1te:ra as aUquotiS 
dos impostos de renda. importação. consumo e sêlo ~ a quota de previ­
dência social, unifica as contrtbuiçõe.s baseadas nas tôU1n.~ de salâ!io e 
dá outros providências. 

Dia 29 d.~ n..:.uçc: \'eto <parcla.O ao Pro!elo de Lei n9 3.203·65 na. Câmara 
e n9 2!)3-GS no Senado, que cria med1das de es~ímulo à Industria de Cons­
trução Civt!; - veto <total) ao Projeto de Lei o 02.595-B-65 na Câmara 
e n9 4!22-65 no Senado, que is-enta ·de qua!squex- tributos as embarcações 
de ate' uma tonelá.da: - veto (totao ao Projeto de Lel n9 3.022~8·65 aa 
Càm~ta e .l' 212-e.:. no Stma.do, qwe altera a redação t!c art. 46 ela we1 
n9 4.117, de 27 (la agôst.o de 1962 tCódigo Brasileiro de relecomuotca .. 
çõesl: - veto (pa.rcio.D ao Pro1eto de Lel n9 3.035-65 na Câmara e •• 
119 292-65 no Senado. que concerte tscnção dos impostos de tmportaçáo e 
de consum() ~ das taxas aduaneiras. exceto a de prevtdênc1a soctal, ao 
equrp~mcnto importado pela. C-::rve.Jrlfla Paraense S.A. -· CERPASA -
destinadrl á. instalação de urna f?..bli('a de cerveja em aell~m, Estado do 
Pará·;- veto <total) ao Pro1eto de r...el n? L 781-D-64 na Cà.mara e­
uY tin-fa no senado. 1ue rettflca, sem Onus. a Le! nQ 4. 295. de 16 de 
dezem)Jro de H'Hl3-. que esLimfl a Receita. e fi.'>a ~ ocspts~ éla. União pam 
o CKetcklo t'tnanc.e.lro .de 1~6'i. 

Dia.. 30_ de março: evto lporcial) ao Projeto de Lei n~ 11-65 <C.N.), que: 
d1.spoe .soore ~ pruuuça" Hçw.:at·t·ua, a ret.:e;,a ao mst1tuto do Açúc;;u e 
do AlCOOl e sua apJ.H;açau e da ut.lUu::; pt·uv•m:ucms. . . 

Om 31 de março: vet'G \total) ao tlrojeto do Lel a"' ;j.404-B-61 na camara 
e u<J l21-5~ no Cet'.ado, que dispOe soPre a remunea.çao de protlssional.S 
dlplomaUos em tt:ng:t''1l:UU'Ia, Arq,utetw·a e Agronomm; - veto tparchtiJ· 
ao· f'tOJeCI. de Lel nQ 15-(35 {(...tt.). que dispàe séibl'e a matrvrdade aos 
milt.t.ares da M<\nnna, _ d~ Aerunáutica e do Exercito; -. veto (p•u·ctal.), 
ao erojeto de t..el nQ 3.216-D-65 na Câmara e nQ 291-65 no senado. que 
da. nova redaçac. ao art. 29 e ao § 19 do. art. 6'~ da Lei n~,~ 4. 721J, de t3' 
de JUlho de 1913~ que estabelece normas para o processo dos dtssldlus 

coletivos: - veto 1.totaH ao Projeto de [Jet n9 479-C-63 na Cã.mara e 
nY 234-6:> no Senado, que torna obrigatoria a qualidade de Jorna!rsr.a 

profrssional para a ocupação du.s cargos do Sen•tço Público retacionadus 
com a. !!!liPPrens.a taioda, escrita ou televisada. · 

Dias 12 "rJ.3 cte abrH; veto (parctaJ>. ao Projeto de .Lei n9 3.209-A-65 na· 
Càmara e n? ::!57 ·55 o o Senado, QU'd dispõe sóbre o Estatuto do MagtB­
téno Superior. 

Dia 14 ctt: aoru: veto (parrlaO ao Projeto cte Lei n9 4.295-D-62 na ca ... 
m.ara e nY 23 ·64 nc Senado, que dispõe sàbre a urganizaçao do Mlnrste· 
rio das Ml!1as t! Energia e dá outras prov1denc1as; - veto \parciali at> 
P.roj~to .de Lei nY 3. 273~D-ti5 na Cãmara e n\1 285 .. 65 no senaau. :;~.as 
d1spoe sObre o uso de cofres do carga nos transportes de mercadortas· -
l;eto \parcial>. tlu PrcJeto de Lei n Y3.::14G-65 na Câmara e a9 318-65' ao 
Senado, (]tte modifiCti dispoSlttvo da· Lei n"~ .:1.119, de 31 de março ae 
1957, que autonza a União a :::cnstitUlr uma sociedade por ações, deno-­
minada "Sociedade 'l'ermoelétrica. de Captvari - SOTELCA" e que oas .. 
~~~bn~~inar-se "Sociedade Termoelétrica de. Capivart S.A. - ...•. , 

Dias 26 e ~7 d{' abril: veto (parcial) ao Projeto de Lei n 93.083-E-65 na 
Câmara d nl? 281·65 no senado, que modifica o "Pla.n<? Nacional de Via. .. 
çãQ" estabelecidc; na Lei n9 i.~~~' de 29. 12.64. 

Dia 28 de aon veto UotaH ao Projeto de Lei n9 2.071-B-64 na Câmara 
e o(! 277-6~ no senado, que dispõtl sôbre a mtegração de surdo em ;:urgus 
do Servtço Público Federal; - veto lparcJaD ao Projeto de t..ei Oume­
.ro 1.1'16-B-63 na Cámura e n9 294-65 no senado. que autoriza o Pod~I' 

Executivo , aiJrlr ao ML.1.istérlo oas Minas e Energia, o crédtlo especl!lJ 
de Cr5 1.5000 uoo.ooo, pnra complementação dos recursos destinados a 
construção da "Usm8 Coaraci Nunes'': - Veto iparcial) ao .Projeto de 
Lel n• 3.21!.1-B-63 na cnmara t o9 284-65 no O!::ienado, que estende &OS 
serviços de Navegação da Amazônia e de Adminrstração do l?ôrto do 
Pará o regime de isençRo nscrd de que gozam o Lóide Brasileiro e a Com .. 
panhia d~ Na vrgnçfto Costeira, 

Dia 3 dt mail>.; vete {parci~ll ao Projeto de Le\ _nQ·l0-65 tC.N.) que apro­
va o Plano Direto:' do Deseuyolv!mento do Nordeste para os anos de 
1966, 1967, 1958 e da outras provrdé:ncias. 

Dia 4 de maio: vc:-.o lparc1all ao ProJeto de Lei o9 2.648-C-65 na Câmara 
e n~· 2.67-6!\ uo Senado que t:tuibe u emprêgo da palavra "couro· -.:m1 
produtvs industriallzudos e clá ~omtras prov1dencms; - veto tparé1aH ao 
Projeto de Let n v:! 58'i·B-6& na Câmara e n9 268-65 no Senado, lU& 
estabelece• os casos em que a autol'ização a tunc10nárto pUblico vara se 
ausentar ao Pais deve >~r aonce.dtda pelo orgã-O ou repartlçl\o púbUca a 
que esteJa subordmado. - veto \parciah ao Projeto de Lel n9 952~0-56 
na Cd.mara e n, 11-04 no Senado <que regula ,o direito de represetn.tção 
e o processo :!e responsatJiHdadf' admmistrut.ivn civil e penal, nos caso.1 
de abuso dr: autortdade, - veto {parcian ~o Pro.teto de Lef n9 3.000-D-tifi 
n~ Câmara e n° 230-65 no Senado, que \:!stttnQ a Receita e fix!.\ .a oes- · 
pesll. da União 'paru o extl:<cicla de 196ô. 

• 
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SESSÃO tÓNJUNTii' 

JEm 22 de março de 1966, às 21 horas 
ORDEM DO DIA 

e 1:0 mímltC:!! ( EX!PEDllENTE 
I!J:E?ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

I 
I 

J Veto p;e~idcncial (parcial) ao Projet,o de Lei n° 3, 184-B-65 na Câmara 
~ D<:!putado& e n} 22S-6.5 uo senac!o, que di~põe sóbre o regime de traba­
:fho no~ pol't,..~s organizados e dó. outras provid6ncius. 

I ORIENTt.ÇAO PARA ll VOTAÇJ:.:> 

"'édula n° )Uatéria a que se refere 

I ' 

1 Do § I~ do art. 41? as palavras: 

5, 

I 
I j 

" ... seo:.do n hora do periodo noturno remunerada com 
acrêscL."'ln de 70% (setenta por cento>, s[bre o valor da 
hora do ptnodo diurno • 

Do § 1? d.1 art. 4° as palavras "diurno''. na expressão­
"2 hora ~o trabalho diurno é de 60 <sessenta) mi­
nutos''. · 

Do § lQ rl·) art. 4° as palavras: ''e a do trabalho notur­
no de 52 lcinr,uenta e dois) minutos e 30 (trinta) 
segund•1s' . 

Df' § 69 ~.c a!t 71? as palavras: "ou seja,. 1;6 <um \iexto) 
da rem<Znf'.ra.~ãu efetlvamenre percebida na semana"; 

Do ~ 7rt do an. 7Q, as palavras: 
"efetivan:.e!!h· percebido na ::.emana, ou seja 116 (Um 
sexto) da remrneraçâo desta"; 

Do art. !9. ar, palavras finais: 
1·espeitactos, enL·etant.o, os oireitos consagrados em 
Jei, acordos e contrat-os COlethros de trabalho". 

SESSÃO CONJUNTA I -
))Em 23 de março de 1966, às 21 horas e 311 minutos 

i'veto$ Pres:denciatS:. 

ORDEI\1 DO DIA 

1 19 -ao Projete de Lei .1ç 2.512-B-65 na Câmara e n!J 142-65 no :sena-
1 do, que reorganiza o QJadt c do Pessoal da Jusuca do Trabalho da / 
1 Segund.a Regiao e da outras providências <veta totat. 1 

29 -ao Projeto_de Lei n• 2 .. 111.-IHill na Câmara e n9 27-63 no senado, 
que regulamenta o ~gameuto referente à cota de que trata o art. 26 
da constituição F'ederal c da outras providências <veto total.> : 

39 - ao Projeto de Lei n° 813-B-IJ:; na Câmara o nº 307-64 no Sene..do t 

que concedE' isenção ciP impostes e taxas para equipamentos indus~ J 
, triais e assessorés dPstinados à produção do papel e dá. outras pro­

Vidências (Veto total). 
49 -ao ProjeW de Lei n~ 3.141-B-65 na Câmara e n9 221-65 no Senado 

que dispõe sóbre novas atribuições das Comissões de MRrinha Mercan­
. • te e do Gónselho ·supc:l"ior do Trabalho Marítimo f' dá. outras provi­

dências (veto parc1al); 
{i9 -ao Projete. de ·Lei nç 3.162-A-65.fia Câmara e n9 209-65 no Senado, 

que revoga a Lei nº 4 127. de 27 de agOsto, de 1962. que dispõe sôbre 
a criação de taxa destinada à remuneração dos vigias portuários 
.<veto parcial) . ,. 

ORIENTAÇÃO PARA A VOTAÇÃO 

; Cédula 
I 1 

i : 
Veto Matéria a que se refere 

I•f 'l'otalldade do projeto. 

~ 
ó 

29 Totalidacte O\J projeto. 
39 Totalidade do Pfojeto. 
49 Art. 311 e seu parágrafo. 
59 Art. 29, 

SESSÃO CONJUNTA · . . 
.~~ 21 de mar<:o de 1966, às lO hora3 

ORDEM DO DIA 
. Discussão, em turno único c!o Projeto de Let n.,. 1, de 1966 (C. N.), 
de autoria do Presidente da Rt:públtca, que fixa normas de Direito Agrário, 

1 _clispõe sôbre o sistema de organízação e funcionamento do Instituto Bra­
oiletro de Reforma Agrária e d~ outras providências.-

SESSÃO CONJUNTA 

;;m Z"( ae março de 1966, às 21 fioras e 3U mlllutos 
ORDEM DO DIA 

Veto presidencial (parcial ac Projeto de Lei nQ 13·65 fC.N.), que rea­
jüsta os vencimentos dos lie1'vidures civis e militares, alleJa as allquotas dos 
1)npostos de renda, importação, consumo e sêlo e da quota. de previdência 
COcial, unifica contribuições baseadas nas fOlhas de salário e dá outras pro­
yldênclas. 

~Ril!NTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

.Vêd• M.atêria a que se refere 
1 Parágrafo único do art. 15 <Wtalldade)',. 

9 i 21' do art. 17 !totalidade). · 
l O Art. 21 e seus parágrafos Ctot..Udade)', 
~ I ' do art. 24 (totalidade). 

.
p. Almea "a." do 1 2• do art. 24 <totalidade) , 
G Art. 39 (totalldade). 
-1( Art .. 49 <totalidade) .. 

• 

DIRETOR-GaRAt. 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CMt!PO 00 nr.;.AVIÇO OI! PUSLICAÇ':O:m CHtzFO DA GEÇ!.O CO F:IUOAÇl(t" 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÀE;E\ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ss:çAo n 

:;nsu-;:::.co nc:J of!c!fi~o do Oope.rto::mento C:u lmFre.n.:la National 

!!BASiLIA 

Jl.SSINATURA& 

REPARTIÇôES C PARTICULARES 

Capital o Interior 

Semestro ....... ., ........... Cr$ 'õO, 

Ano .......................... Cr$ 95 

Exterior 

Ano o•·o•••••~•••••• CrS la5. 

FUNClONARIOS 

Capital o lnterlor 

Semestre •• ,..~.~·~ CrU 39' 
Ano • • • • •••·• ••·••- Ooo CrS 76j 

Exterior 

Ano •••bo••••••o•••• CrS tOS; 

- E:xcet.uadas ao para o exterior, que serão sempre anuais, co 
assinaturas poderq&e-ilo tomar, em qualquer época, por seis mestn 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanb.ados de 
esctoreciment.os quanto à. sua aplicação, soUcitamos dêem preferênc'a 
b. remessa por mejo do cbeqn~ ou vale postal, emitidos o favOf do 
Tdsoureiro do DoparUmento 4e Imprensa ~nal. · 

•- Os suplementos ào elllções doa órgãoa ~{icla!Ó &erãq fornecidb5 
aos EJI"!inantes sà:mento medi.ant.e aolicitaoão. 

MENSAGEM 
Nç 2, de 1966 (Cf~) 
(N° DE ORIGEM: 81) 

Excelentíssimos Senhores Memoros 
do Congresso Nacional 

Na forma do artigo 5Q, § 39, do Ato 
Institucional n9 2, de 27 de outubro 
de 1965, tenho a honra .de apresen­
tar a Vossas Excelências, acompa­
nhado de Exposição de ~ativos do 
Ministro da Ju.stiça e Negócios lnte .. 
riores, o e.!lexo projeto de Lei que al­
tera a reda.ção do art. l\9, da Lei n\i­
:tn.ero 4. 737, de 15 de julho de 1985, 
(Código Eleitoral~. 

Brasília, em 21 de março de 13GG. 
- H. Castezzo Branco. 

Projeto de Lei n9 2, de 1966 
(CN) 

Altera a redação do art. 89 e seu pa­
rágr"alo único, da Lei n9 · 4 737, re 
15 de juUw de 1ge5. 

Art. 19. O a~t. 89 e seu parú2:rato 
único, da Lei n9 4. 737, de 15 de ju­
lho de 1965, passam a vigorar com a 
seguinte redaçllo: 

Art. 89. o bra.silei::'o nato que 
não se alistar . até os 19 anos, ou 
o naturali2ado que não se alis­
tar atê um ano depois de adqui­
rida a nacionalidade brasile-ira, 
incorrerá na multa de 3 (tr~::;) a 
10 (dez) por cento .sôbre o valor 
do sa.lário .. minimo da região e 
imposta. pelo Juiz, cobrada n~ 

. ato da. inscrição eleitoral. 
§ 19. O alistando que com­

provar deVidamente o seu esta­
do de pobreza· ficará isento do 
pagamento da multa. 

§ 29. Não se aplicará a multa 
referida neste artigo a quem se 
4li$tar até Q dia 3! de março de 
lª-67' 

Art. 29. Esta Lei entrará em v;lgor 
na data de sua publicação, revoga,das 
disposições em contrário . 

O art. 89 do Código Eleitoral, Lei 
nç. 4. 737, de 15 de julho de 1.9-65, es­
tabelecEU "verbis": 

"Art. 139. o brasileiro nato que 
não se alistar até os 19 anos ou 
o naturalizado que não se a.l.ii:itar 
até um ano depois de adquirida 
a nacionalidade Brasileira, incor­
rerá na multa de 5 (cinco) ·por 
cento e 3 <três) salários-mínimos 
vígentes na zona imposta i.Jelo 
juiz e cobrada no ato da :inScri­
ção eleitoral ·através do sêlo fe­
deral inutilizado no próprio re­
querimento. 

Parágrafo único. O processo de 
inscricão não terá andantento 
enquanto não fôr paga a mUlta 
e, se a a.lindo se recusar a 
pagar no ato, ou não o fizer no 
prazo de 30 (trinta) dias. será 
cobrada na forma prevista no 
art. 367." 

2. O COngres..•;o -Nacional, qcimdo 
da discussão do Projeto n11 2.745-e5. 
em que se transformou a respeitá~el 
J.lfensagem n9 277-65, do Poder ·I:xe­
cutivo, ·pretendeu suavizar o rigor do 
referido art. 89, e, em consequê::1cia, 
acrescentou-lhe, entre outros, um ar­
tigo nestes têrmos: 

"Art. 414. N:ão se aplica.râ a 
multa a que se refere o artiJ;o 8? 
a quem se· alistar dentro do pri­

. mei.ro ano de l'igência desta lei."' 

3. Enh·etanto, porque tivesse á tra. 
mitação do ProJeto es&"Qtado a prazo 
fixado no Ato Institutucional nQ 1, 
a Mensagem original foi pura. e· sim­
plesmente sancionada, transfonnan­
do-se na. Lei ora Vigente. 

4. Por outro lado, partindo do 
pressuposto de que onde a let não 
diBtingUe vedado ao Intérprete· dis­
tinguir, alguns Juizes Eleitora!$ nâo 
têm admitido · ~ relevação da -lll.Ultf\ 
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outros, os :.>.e1,uint~s ar-em. relação aos eleitores reconhecidos to pór cédulas uninomlnalo;;, ptevisto deu, dentl:~ 
pol~res por atestado de pobreza mni- no art. 81 do Regimento Interno, de- gument-os: 

· tid~ por autoi'idade competente. ~:~~~~~111~~~d~r. Deputado Plinio "2. A orieutação que pl'esidiu 3 

na adnünistração, tendo em vista o 
fato de essas emprêsas adota-rem mt:~a. 
política salarial diversa ::b serviço pú~ 
blico, cabendo acrescental·, ainda, que 
alguns dêsses elementos desempennam. 
naquelas entid:tdes tarefas divers{ls 
das qUe :jâo próprias dos cargos pl). 
blicos. 

5~ o assunto vem p1·eocupando o elaboração do projeto inicial, eu-
mundo político, existindo em trami~ Enceâada a vot.ação, apura-se o se- caminhado pelo Executivo, não 
taç~o projeto de Lei na Câmara tor· 1 guinte r'eSnltado: configurou, exatamente. as pe-
naQ.do. facultativa a ii1sà~ção eleito- ! . Para F!·esidente· culia:idades marcantes de cunho 
ral -~te ~5 de ma:ço de 1967. A esta I · social político e economico do noy 
Sec,Tctana _de E~t.ado têm ch€gado Senador Vitorino .F'reile ..•... Vo~os l vo Ministério, que o dite-rendam 3> O caput do art. 24. 
vozes autorrzadas do senado F-ede:rall Deputado Walter Baptista • . • • 1 I das demais Secretraias de EStado. 
e da câmara dos Deputados solrCl- , 3. !t.ste inicio de tundonamento 
tanP.o que 0 assunto seJa regulado Para Vlce-Pl.·esu3.ente: do Minjst~rio das (1..-linHs e EnE·r- o veto do "caput" do art. :J.t do 
de lmaneu·a _a satisfaz~r os altos in-~ Deputado \Valter Baptista 5 gia tem indicado a :::onVt'nifncia projeto de lei que dispôe sóbre a. or-

Razões: 

terb:;es pohtlcos nacwnms_. propw1- Senador Josaphat Mannho 1 de que seja atribuida t:&va forma go.nizaGão do Miuistér:io a~~s Minas :i! 
ando aos novos eleitores !a.clhdades estrutural para que melhor sejam Energia resulta do fato ~'I.') que a n:;~ 

1 d ]. 1 t o s p ·ct 1 pó d ce r.. tendidas f' desenvolvidas as suas dac.ão dada no referido a'", >1·g·J, nã'p nor·tn-a s e a lS amen o. r. resr . en ;e, a s a3"ra e r a ~ , 
T • _ _ seus ·pares a sua, eleição, designa 0 I atividades, de caractensiicas ru:u·· sendo suficientemente c:ara, Í})Dde m.-

G! Nestas c~md1ço:s, te~ho a hem- senhor Senador Bezerra Neto, ReJa- cant-es na economia nttcioual. sejar a interpretação de que r:ca a 
ra pe tr~ze: a constdera.çao de Vos- tot· da matérfa precípua àa Comissão 4. Ne&ia oportunidade e con~ exclusivo critério do Mini3térin r!_e Mir 
sa Excelen~la a Mensagem e o Pro- . Mista. substancianclo as. obsermções rea· nas e Energia a abertu!'a. no Banco 
jetlj d_e Lei ane~os, e que~Vos~a Ex- E, nada mais havendo que tratar, lizadas no trato d.os assunto<; per-Ido Ernsil S. A .. de conta-= õe rleJ;:·.si-
c~le;nc:Ia, :;c assim o entender, pode- encerm-se a Reunião, lavrando eu, tinentes ao Ministério. nas qt:es- to cmTespondentes aos créditos 'Jr.~a .. 
ra $nbmeter, na forma do Art. 49 e l\fâtio Nelson Duarte Secretario a tôes .oconidB.s e u.a~ ·~·ela1;.ôes c en- ; memfl.rios e adlcioml.is :lf':::tilmdo<; · ap 
seu• parãgrafo único do Ato Institu- presente Ata que um~ ">'e"l·aprováda tend1mentos admmtsttRtlVos, quer \respecUvo Minlstério. A unidarte no 
cioqal n° ,1\), de 9 de abril .de 1964, será assinada peÚ1 Sr. Presidente. ' com as repartições jncorporadas:, comando da política financeira e no 
cambinado cem o ~ ·311 do art. 51l, ! quer com ns entidad~.3 jurisdicio- contrôle da caLxa do Tesouro Nacio .. 
áo {i to Institucional n\) 2'\ de -29 de 211 REUNiãO R<' 'L!ZAD D nadas, foi elaborado um novo pro- nal exigem nu e sOmente ~ 1\'Jini~~nJ de. 
outUbro de 1965, à. apreciação cou- · 2i DE 'MÃ~~·ÇO DE 19~0 IA I jeto de organização do Ministério fo~azenda t-enha autoridade nnra a•.tto .. 
jun~a dlo Congt'esso Nacional. das Minns e Energia mais adequa- rizar ~ B.bertura, no B:mr·r, fl0 R"atoi;l 

As dezenove horas e 30 minutos do do às finalidades de sua crlar:üo.'· S.A., de contas de depósito à dispo• 
Aj>roveHVo a opExortun1 !da~e pa7 re- dia vmte e um d1~ março ele mU no- 1 DISPC·"ITIVO~ VETADOS E SU.' [ sição de autoridades pUblien~:. muito 

novar a· ossa ce enc1a pro~estos vecento~ e sessentü e .sers, na Sala Uns 
1 

.... 
0
-RlGE'H :-~. , ~mbora c:>.iba aos diversas :\1inistr.;s 

je nrofundo resp~ito. - Mcm de Sá, ComiEsoes do Senado !<'ederal, soiJ a I ~v-~. t de Estado e às autoridades pe1of; mC's ... 
Minfstro da. Justiça e Negócios In- Presrdê~1cia do .se~h01' SBnado_· ":ltc~ Fmam. '?,S _ segu~ntes os di~posit.ivos \mos desi~r.ados a mov~·J<,~ar:lo. de~ .. 
ter19res. rmo Fre1re, P1esweute, presente;:o os da propostçoo obJeto de veto: ·~~s contas. Essa ccmpctencm pnvuti ... 

LEG ISLAÇAO CITADA 

~,ttr ?f'! 4. 737. DE 15 DE JULHO 
DE 19ô5 

( 

pnsl!iui o Código Eleitoral) 

P.rt. SQ. O brasileiro na1.o que não 
se aiista.r até os 19 anos ou o natu­
ra!imdo que não se e.listar até um 
ano 'depois de adquirida a naciona­
lidade brasileira, ·incorrerá na multa 
de 5. (cinco> por cento a 3 (três) Sa­
lários-mínimos vigentes na zona 
impqsta pelo juiz e cobrada no ato da 
insc1",ição eleitoral atravéS do sêlo fe­
dera~ inutilizado no próprio ~·equeri­
mento. 

P~\rúgTafo . ~nico. O 
1

pi·ocesso de 
1nscljiyão não terá andamento en­
quanto não fôr paga a multa e, se o 
alistando se recusar a pagar no ato, 
ou nlio o fizer no prazp de 30 (trin­
ta) dias. Berá cobrada na forma pre­
vista: no art. 367. 

Senhores SenadOl es Josupllat Mal'l- I va ó ta·adi('.ionalmente at:·iin.Jlctn ('ntn! 
nho e Bezerra Neto e os Srs. Depu- 1) Art. 49 inciso 1: i-nós. como em t.odos os pa:.s~s do rmn~ 
tados Raimundo ele Brito, ?linio Lc~ I _ comissão Nacional de Euergia I do. qo titu!n:- da jm~ta <h~ Fh<Jncas, 
mos e Walter Baptista, reune-se a Nuclear 1 c. N. E N.) . sendo sua mod~ cação contrária aos 
Comissão Mista ineumbida de aprerlür j interé;;scs nacionals. pms c3nsi1í:JJri~ 
o Veto Parcial do s~·. Presidente da 2l O .art. 22: uma ·causa de desordem fimnlceira; 
República ao Projeto de Lei da Cà~ Art. 22 . Serão aproYeitactos. nc que cumpre evitar. A regra ctmticlf4 
mara n9 23-fi4 tn'.l -!.295-D-62 na Ca- Quadro do ~I/Iinistério :.!a:; Minas e no parâ.!n"Dfo único do art. 2<l, Q\H! 
sa de origem), que ·'dispu~ sobre a · d não C obieto de veto. ass~•7 t:r::-r :tO j\'fi .. Energia, resveHa o o dinito de opção, ,_., 
organização do Ministério das 1\:1ll1a8 os hulcicnários e servidores das au- nisterio das Minas e Eltcrg~n. a n-:ces .. 
e Energia e dâ t>utras providêndus.,. s{·rü1 flexibilidade para a movin~entn.-

Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre.:;i- tarquias e sociedades tle ect;ncmia nJis- ção de seus créditos. 
d ta que exerct!m fmH;õe::; no Ministé:io ente . concede a ;;;alavra. ao senhor d ,._... . b ~ .._ Ob.sen·e~se. ainda, que o· par:=í.>;rafo 
SenadOr Bezerra~Ncto que, 113 (lHali- as >l'llllflS e Energm, 0 .servrtnu')-Se. unico do artigo deixa d<: sm· vetadOI 
dadc de Relator, tec~ cmBidC'l'a- .pa.ra êsse fim, 0 tempo dB s~rYiço J.'lí- ]lO!' constituir di.spositi'\"•1 autônomo.'' 
ções consubstaneiada:; em l'elaro- nimo de um ano prestado uo refcti-~ 

" do Ministério. rio clrcunE-tancianC.o a origem e tra-- CONCLUSAO 
mitaçâo da matér~a uus ::luas Casas 3) o caput do art. .24-: 
do Con r S "~ · · , A Comissão, ante o expo.sto. dú p(J;: 
. g es o ~.;acwn::u, wem como as .'I·t. •••.· Os ci·éclltos ·>r····ment·a·,.,·o" - f d ::r. -,.., • ._., • • "' terminado o seu rel<J.t:Jrio sõ\Jr.o- u \Ttu. 

razoes em que se un amcntou. o Se~ e adl·c,·onai·s destl·n·do.o; ~.,,· M-,·1,15!-.->1-1·0 nhm: Presidente da R-epública para, 110 .... - " - ,... parcial ao Prójdo de Lei da C:J.m~ra.. 
uso de suas atrib•Jiçôes Constitucio- das Minas e E."neqüa serh•.l dcposiia- n° 4.295-B~52 \n? 23, de 1')54. no Se­
nais, apor seu Veto ao processadl) em dos no Banco do Brasil S. A., a dis- nado Federal., na expcctathrfl. de ha ... 
tela. posição do referido Ml:~i.~tério, de ver propiciado aos Senho~·e~ C-on<.':·es-

Em discussão, nãn r1avendo quem acôrdo cem o critério que tór cstal.Je~ sistas condições para bem apr·cc1ar a 

1 
mais deseje fazer uso da palavra, 0 lecido pelo :\1inist.ro de Estado. matéria. 
Sr. Presidente determina ::cja n.s.sina~ As disposições acirr.a transcnta3 fo- Sa!a das Cetnissões. l'm 21 ôe 
do ~ Ro.!ato·r1·0 . ram incluidas no projeto através de 1,. F 

v . t. março de 1966. - .zi.Jri•u, '1'fire~ 
COM ISS -o MISTA E, nada mais h~wendo que tratar, Substitutivo àa Comissão de fmas e Presidente - Bezerra NeUo, Relator 

1 A encerra-se a Reunião, !avranclo eu Energia da Câmara dos Deputado;;;, - .Josaphat Marinho- ?ahl.tl/1-d:J d>J, 
' - 1 Mário Nelson Duarte, Secretário, ; . TRAMTTAC:í\.0 _ . Brito - Plinto Lemos ....., Walt<:!r Ba-

Incum.bida de .apreciar o ]'.?t~ !:arciali'pre?eme. Ata que, uma vw5 aprovada, O proJeto te~e. t:aml~9.ç-=-a9 . .,.?:-stan~ !lsta. 
do Sr. Preszfl~nte df!: J\oC)J!lbncn ao sera assmada pelo Sl', Pt·esidt;ute. _te .~emorad~, nao so.pela .~tL ...... ao do I 
PrOjeto de Let à.a Camam nJI 23-G4! jr~grme Pallameutansta_ como, tn.m-
(n(TI 4.295-D-62 na Casa de oriaenn ·I bem. pela sua complexid.":l.d8 e .pelas 
quá "di-spõe sóbre a orgc.ni:zação do 1 RELATóRIO inúmeras emendas e ~ubstitutivo':l_ que 
Mi~istério das Minas e Energ;á e I foram apresentados sobre a mate11a, 
dã :outras prm .. 'idências," ; No 19 I 1966 Finalmente veio a prevalece:." substi-

, \ · ' ' e tulivo ct-a comissão de constituição e 
P ~EUNV\.0, DE INSTA LAÇAO, . . . . . Justiça do Senado. , , I Da Co-nns.sao Mtsta mcumiJida de 

REALIZADA EJ';.i 21 DE MARÇO apreciar 0 veto do Sr. p1 esidente da RAZOES DO VETO I 
DE 1966 f República ao PrOjeto de Lei da Cá- o veto foi tctnpesth·amet'l.te npôsto , 

mwa nv 4.295-B-ü2 mv 23, àc 1964 e foram as seguintes as razões apre- ( 
As quin:>:e horas da dia \·iute e um 

1l no Se1utrio} que dispõe siJIJre a or- sentadas pelo sr. Presidcnt:! ela Re- 1 
de m~rço de míl no\•ecentos e s. ~ssen-~ uanização do .l!inistén-; das Mmas pública: 
ta e ;seis, na Sala das Comissõc:5 do e Energia e dei o"tras pJuVidt:ncias. 
Senado Federal, presentes os Senha- . · ''11 No art. 4g, o inciso I 

Razões: 
phat Marinho e Bezer~a Neto c. os Se~ o Sr. Presidente da Repú.hlka, no . • . . l 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida. de apreciar o Voõ~') ?areia~ 
do Sr. PrcsJdcnte da Re':llH<liC!t no 
PT~C 284~65 \PLC 3.273-H:€5 na Câ~ 
1narcp, 11ue ''C.'>tendc aos servir;os 
de NQ.'/:egação da Ama~(mia e de 
Administracã·o do Pôrt'J d1 Para o 
regime de iscn~á-o fiscal de que go- · 
zum o I.óiàe Bra~ilciro P. (t Comort­
nllia Naciona-l de Navr!gaçâ.o Cos­
teira. 

1~ REUN!AO, DE INSTALAÇAO, 
REALIZADA NO DIA 21 DE 

MARÇO DE 1966 
res Senadores Vitorino Freire, Josa~ I Rela~.ar: Sr Senador Bezerra Neto: 

nhorea Deputados Ra1mundo ae Bri- uso de suas atribuit,:·3es ::onstitucionais A Com1ssao NaciOnal de Ene1g1a I 
to, Plínio Lemos e Wa!ter Baptista: i_ art. 70 §~lç e 8-.- II -··houve po~- Nuclear, por sua complendade e r~- As Ql!atorze hmas do d1a vinte '! 
reune .. se .a comissão M~ta mcmntida )bem veta;. parcialnlente dls Ost;ivos • levàncm, que e~volvem r.specttn mw um de "11!ll'ÇO de mil novccento;; e !::~S­
de aptecmr o Vet~ P::trctal do f?enhor I do Projeto de Lei ch Cámam ~ümero só de desen~olvrmento do País como senta e seis, na Sala das Coáüssó~s 
Presu:lente da Repubhca ao Pl'OJCto de 14 . 295 _B_ 62, _por considera-los cont-rá- d~ su31 segUtança. deve. ~er uma or~a~ do Senado fi'ederal, presente:: os Ee ... 
Lei nV 23-64 (n~J 4. ~95:0··6~ na casa 1 rios ao int~êsse publico. mzaça.o ~ue l_he per~11ta u:·na I_D~n~r nhor-es ScnadOl'es M{;neze:5 Pimentel, 
de orJgeml, que •·diSpoe sobre a or~ autonomia. Nao convem, a.ss:m, sab01- Edmundo Levi e Heriba!do Vieira e 
ganizáção do Ministério da.s Minas e O PROJETO -- ORlGE:\1: E dinar a Comissão à jurisdiçno eEpecí- os Senhores Deputado<; Waldemar 
Energia e ·ctá outras providências". JUSTIFICAÇãO fica de nenhum Minist.ério. mas dei- Gu1maráes, Geraldo Freire e Paub 

1 xá-la \'inculada à Presidência da Re- Macarini, reune-se a Comissão Mista 
Em 1obediéncia ao preceito reg1men- O projeto, vetado parcialmente, dis- incumb 'da de apreciar o veto pardal 

tal. a$ume a Presidéncia o Sr. Drpu- põe sôbre a organi2ação âo Mini~tz- pública. do. Sr.
1 

Presidente da República ao 
tado Raimundo de Brito que, decla-]rio das Minas e Energia c d{~ outras 2) O art. 22. Projeto de Lei da Càma~·a n9 284, de 
rando instalada a Ccmissão Mista, de- p~·ovidências. Originou-se a proposi- Rn~-es· 1965 (PLC 3.272~B-65, ua. C:t.Sn de 
termuia seja procedida a eleição para çao de Mensagem do cnt:.ão Primeiro- zo · Origem), que "estende aos Sf!r\'iço.• 
OS cafgos de Presidente e ·Vice-Presi- Ministro Tancredo Neves. O aproveitamento de pessoal das de Na\·e3-ação da Amazônia e de Ad-
<Jente,' respectivamente, para tanto in- Ao justificar a Mensagem o Seuhor 1 Sociedades de economia ruis ta poderá ministmçãu do Pôrto do Pmú o re~ 
dica.nÇo ~ sistema de escrutirtio SPcre- Min~stro da;i Minas e Energit' expen- \acarretar distorções de venckr.zutos gime t"}; isez~ção fiscal de que g;Jzant 
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o t,.ói de Brasileiro e a Companhia 
N::~üonal de Navegação Costin'a." 

Elm obediência ao preceitc Regi~ 
m~ta1, assume a Presidência _o Se­
nh ·r Senador Heribaldo Vieira que, 
de arando instalada a Cumissão Mis­
ta j determina seja realízada eleição 
pa • .a os cargos de Presidente e Vice­
Pr~idente, respectivamente, através 
de 1escrutinlo secreto por cédulas uni­
ncroinais. previsto no art. 81 do Regi­
mehto Interno. designando E;.;cl'Utina-
6ot: o Senhor Deputado Geraldo 
bl'r~1re. 

Concluída a votação, apura-se o :;e­
guipte resultado: 

, Para Presidente: 

n'? 3. 272-B-65. (no Senado nQ 284, de 
1965), ql).e estende aos Sel'Triços de Na­
vegaçflo da Amazônia e de Adminis­
tração do Pôrto do Pará, o regime de 
isenção fiscal de que goza111 o Lóide_ 
Brasileiro e a companhia Nacional ae 
Navegação Costeira, 'e dá outras pro­
vidências. 

O!lJGEM DO PROJJCTO 

O Projeto é originário ào Poder 
Executivo, e foi enviado ao Congres·­
so Nacional pela Mensagem nll 823, de 
1965, acompanhada de .t<:;xpo:;;iç.ão de 
Motivos· do Senhor Ministro de Esta­
do da Viação e Obras Pl'thli;:as. 

TRAMITAÇAO DO PRO.JETO 

SENADO 
ATA DA 16~ SESSÃO, 

EM 21 DE MARÇO DE 1966 

4~ Sessão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

PRESIDÊ:NCIA DO SR .. NOGUEIRA 
DA GAMA 

As 14. horas e 30 minutos 
acham-se presentes os senhores 
Senadores: 

Edmw1do Levi 

que dispõe sôbre as pensões milita, .. 
res, passa a vigorar com a seguinte 
redação: 

"Art. 79 ••••••••••••••••••••.•.• ,. . ................................... .,. 
IV) - à máe, ainda que adotivjl., 

viúva, solteira ou desquitada, e ao 
pai, ainda que adotivo, inválido ou 
interdito;" 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua. publicação, revog$­
das as disposições em contrário. 

Votos 
Set~ador Menezes Piment<:!l 5 
Deputado Paulo Macarini ... i. 1 

Joaquim Parente 
o Projeto foi aprovado na Cãmal·a Menezes Pimentel Parecer n9 164, de 1966 

com emendas. No Sena~In tramitou Wilson Gonçalyes 
pacificamente. Pessoa. de Queiroz Da Comissão de Segurança Nacionol, 

sóbre o Projeto de Lei do Senado 
n9 7, de 1961, que assegura a.o:; 
atuais adjuntos de catedrático, am 
carciter provisório, do Magistério ao 
Exército, com mais de dois (2) a1~os 
de exercício, das junções, a recon-· 
dução para os estabelecimentos Ue 
ensino onde lecionam, pre1Jista no 
Decreto nq 7 .999, de 4 de outubro 
de 1955, e dá outras providêJ~cia.o;. 

Para Vice-Presidente: DISPOSITIVOS VETADOS Ermírio de Moraes 
Deputado Paulo Macarini . , . . . . 5 Silvestre Péricles 
Se~ador Edmundo Levi . . . . . . . . 1 Incide o veto sôbre 03 arts. 2°, 3° e Heribaldo Vieira 

Q sr. Presidente, após agradt>ce:r a 49 do Projeto. ·Josaphat Marinho 

~~~s s~;;~~~r aH~~ftarà~içt~éir~e~e~:to~ I l('~,a~~!· ~~sglp~~di~I~;~.l~;~.Li~~t~~; ~~~cg :t:f~~~~ch 
da; matéria precípua da Comissão ! do Amazonas. passa:?. a integrar, Gilberto Marinho 
Mifta. l1lediante ato do Poder Executivo, Nogueira da Gama 

Nada mais havendo que h'".ta:·. t~n- 1 baixado 30 <trintal Ulf:~ após a Pedro Ludovico 
cery:a-se a Reunião Javranda eu. Má- ; publicacão desta lei, o patrlmônit' Lopes da Costa 
rio·1 Nelson Duarte, Secretario. a p:·e- dos SNAPP. Bezerra Neto 
Se11te Ata que. uma vez aprovada. se-: Art. 3~,~ os SN.<\PP m:l!'ltcráJ li~ Irineu Bornhausen 

rã I assinada pelo Sr. Pr~sident.~. ! ~~~?an~is ~~v~~~1::~~e~l~;;'\ 1~o;~~~ ~~:~~ ~~~1~~a no~n;re~~~~ed:rroj~ti~be~fo au~~~~n~~~ 
Relat.or: Sr. Oscar Passos. 

2" .·REUNIA O, REALIZADA NO DJ A ,

1

' - · Lay da Fonseca - r2:1). d d 
1 21 DE MARÇO DE 1SSti tadores de produtof; nmwwmcos apresenta o em março e 1961. foi 
, · ou exportadores de u:r,duto.s rara o SlL PRESIDENTE: submetido a discussão prelimiltar, 
is dezenove horas do dia vinte e ; a área da baci::l a_ms nic:-t. (Noguctra da Gama) _ A lista de quanto à constitucionalidade. e aprc-

urrj de março de mil novecentos e ~f:OS- I Art. 49 _o:; SN:\PP tcrBo dí;·_ei- presenca ncusa 0 comparecimento de vado Substitutivo a.presentado pr·Ja 
se4ta e séis, na Sala das Comis~ões I to d~ ?Pçao aos nnviLr"'. ,cto :.c:de 20 Senhores senadores. Havendo nü- Comissão de Jm:tiça em junho de 
do': Senado· Federal, sob a Prcsid~nc:a Brasileiro e da _Corn'1'!..'tJ_-. a ~ac10- :mero legal. declaro aberta a sessão. HlBl. 
do.- Senhor Senador Men~ze::; Pinwn- 1 nal de Na.ve~af'_ao Cos P'J:."~ JU!~~- j Vai ser lida a ata. Só· agora. fevereiro de 1966, che~a-
tell' Presidente, presentes os senhore::- 1 dos. pelas refendas "m;)"Cé'.fl.S ma- ' me às mãos, para relatar. 
Se 1adores Edmundo Levi e He;:ibaldo I dequados aos seu,; s<>~,.;,._,,~· ., 1 p Sr. 21,1 Secretário_ procede. à Cogita de assegurar aos adjuntos 
Vi(!ira e os Sen_hores Dei?t,ttados Wal- •

1 

ORIGEM DOS DISPo:~!T'!VOS I leitur_a da ata da sessao antenor. de catedráticos. em caráter provisório, 
demar GUlm_araes, Gera.ao FrPn'e ~e VETADOS que e aprovada sem debates. l d . t' · Tt . d z 
.Pau!o Macal'lm, reune-se a Com1~mc 1 o Sr. 10 secretário lê o seguin-

1 
e ma~Is .eno .n:1 1 ar, com ,:nais- e 

Mista incumbida de aprecm1· o Veto • Os di":posittvos vet~1dos frJ:~1m inclui-[ te· anos de exerclCIO das funçoes, a re 4 

p · 1 d s p d t d R bl d p · t t · j t! d [ · EXPEDIENTE cc-ndução para os estabelecimento de a.rcm o r. resl en e a e pu l- os no roJe o ~ raves c enH·n as a ensino onde lecionam e a posterior no-
ca\~o Projeto de Lei da CimaEa uú_- Comissão de Finan~;"as da C:.lmn.ra, I l\U:~SAGE1l, DO PRESlDENTE meação como adjuntos de catedrático 
m~ .. o 284• de 1965 (PLC 3·27-'-B-fiu, RAZõES DOS VE""CS em caráter efetivo, desde que tenham 
n& casa de origem), que 11 estende aos l h • DA REPOBLICA .. 
SEP:viços de Navegação da Amazônia e '·Veta-se 0 art. 2~,~ pot'q'.'t! 0 prf>dio sido aprovados em concurso de títulos 
cl~dministração do Pôrto do Parã c \visado já foi cedido, peJo Deco:cto nú- N° 33-65 (nq de origem 86-66), de ou provas e tenham conceito !avol'ável 
i'erirne de isenção fiscal de que gozam mero 55.605 de 20-1-t5. ao IPASE 13 elo mês em curso (agradecimento do Conselho de Ensino Úos Esta';)ele­
o "ide Brasileiro e a CompanhiR Na~ \para a sede 'cte sua a<J;énc=u 110 Esta- da comunicação referente à aprovn .. cimentos onde lecionam. 
c:içmal de Navegação costeira." do do Amazonas, esÚ.n1t1 hn·:·ado e ção da escolha do Diplomata Vasco Somos de opinião que a medida 

~niciando os trabalhos, c Sr. Pre- assinado 0 respectivo témw de ces- T. Leitão da Cunha para o cargo de atende a um imperativo da Justica e 
t.li<J,ente, concede a palavrA. ~n senhor\ sfto. Embaixador rt--:traordinário e Pleni- aos interêsses do ensino milital'.' 
Sénador Heribaldo Vieira c1ue, nn qua- o art. 31,1 cria para flS ~\erviço,:; de potenciário do Brasil junto. ·ao Go- Opinamos pela aprovação. 
l.ldade de Relator, tece con~ide- Navegação da Amazônia e df' Admi- vêrno dos Estados Unidos da Amé- Sala das Comissões, 16 de marcd de 
~&ções consubstanciadas em ReJa~ nistração do Pôrto do t?.alá encargos rica.) 1966. - Zacarias Assumvcão, Pr-esi-
t.ó'rio circunstanci~ndo a origem e tra- e obrigações sem que tenham sido tte~ dente. - Oscar Passos. Relator. , 
ll'll,'ltação d.a maténa nas duas casas do tuados estudos técnicos ureliminares PARECERES Silvestre Péricles. - José Guiomard. 
Congresso Nacional. bem como as m- indispensáveis, a fim de verificar ~e 
p.:Ges em que se fundamentou o S~;nhor a referida Autarquia com o atual 
:Presidente da República patu., no uso equipamento disponível '"siJt em con­
~ sua5 atribuições Constitucionais, dições de executar servi~'l:~ de trans­
abôr seu Veto ao processado em tela. portes marítimo, inch'6ive para os 

.Em discussão, não havendo quem portos estrangeiros que lhe sfío n.tri­
:niais deseje fazer uso da palavra, o buídos. Impõe-se o veto ao art. 41,1 
st·. Presidente determ1na seja assina- porque versa sõbre matéria da econo­
db o Relatório. mia interna da Adminlstrac§o, uma 

1 E, nada mais havendo q;;.s tratar, vez que o Ministério ~a Viação e 
~hcerra-se .a Reunião, lavrando cu, Qbre.s Públicas tem podêrcs pnra au­
~ário Nelson Duarte, Secretârio, a torizar a cessão de navio;;, de uma 
ptesente Ata, .que, uma vez aprova- para outra Autarquia rte Nave~ação 
ela., será assinada pelo Sr. Presidente. Ma1itima, jurisdicionada àqüela Secre-

11 taria de Estado, caso a transferência 
RELATóRIO seja considerada têcnieamente aconse­

N9 25, de 1966 
Da Comissão Mista inCUJ.'l bidr.t de 
; apreciar o veto do Sr. Presidente 
, da República ao Projeto de Lei da 
1 Câmara n9 3.272-B-65, (no Senado 

nll' 284, de 1965), que estende aos 
Serviços de Navegação da'_tma.'!.:ônia 
e de Administração do Pórto do Pa­
rá, o regime de isenção fiscal ãc que 
gozam o Lóide Brasileiro e a Com.: 
panhia Nac,tonal de Naveg-ação Cos~ 
teira, e dá outras providências. 

i Relat01·: Sr. Heribaldo Vieira: 

lhável e conveniente aos obietivos de 
maior economia e eficiente transpor­
te marítimo." 

TEMPESTIVIDADE .DO \ 7ETO 
Foi observado pelo Sr. Presidente 

da República o decêndio esrabclecido 
no art. 70, § lll', da Constituição Fe­
deral. 

CONCLUSAO 
Diante do exposto, está o Congres~ 

so Nacional habilitado a se pronun­
ciar sôbre o veto em questão, na for­
ma estabelecida pela Constituiçào Fe­
deral. 

No uso das atribuições que lhe con- Sala das comissões, em 21 de mar-
~erem os arts. 70, § 19 e 87, I~. da G!' de 1966. - JJ!enezes P_h_nentel, Pre­
tonstituição Federal, o Sr. Pres;.den- stdente - Hertbaldo Vzen·a. Relator 
te da República vetou parcia~mente, - Edmundo Le11i -- Wnlrte,'lJ.ar Gui~ 
Por considerar contrário. ao ln!erésse [ marãe.~ _- Ge1'aldo Freir\~ - Paulo 
;público. o Projeto de Let ..,. da Camara M acanm. 
I 

Parecer n9 163, de 1966 
Redação .final do Projeto de Lei da 

Câmara n9 214. de 1965 12.680·B-65, 
na Casa de origem.) 

Relator: sr. Silvestre Péricles· 

Parecer n9 165, de 1966 
' Da Comissão de Justiça. sóbre o Pro-

jeto de Lei do Senadoj n9 59, de 
1964, que reduz o prazo para r.rnd­
sição da nacionalidade -brasileira ao 
natural de país fronteiriço, e dá ou­
tras providências. 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Pro.ieto de Lei da Câmara nú· 
mero 214, de 1965 (n9 2.680-65, na 
Casa de origem). que dá nova reda-
ção ao item IV do art. 79 da Lei nú- Relator: Sr. Afonso' Arinos. 
mero ~. 7~5, . ~e 4 de mai~ de .1~60. O Projeto de Lei n9 59, de 1965. do 
que d1spo~ sobre ns pens_oes milita-I nobre senador Bezerra Neto. pr(}pu­
res, esclm~cendo !-lue aPJ_ovado semi nha diversas alterações na Lei núme­
eme~d<:s fot o J?fOJeto envm,do r esta ro 818 de setembro de 1949 que• 1 e .. 
Com1ssao nos termos da almea c do 1 ' . · - 1 

• 

parágrafo único do art. 31?., do Rc- ~u a a aqmsiçao e perda da na~Io~·ta­
gimento Interno. hd~d.e, bem como a perda dos dir~Itos 

Sala das sessões. em '2, de marçn POhtlcos. Aprovado no Sen_ado, com 
de 1966. - Eurico Rezende - Pre- em~ndn. de forma, de autoria do now 
siâente. - SilveslrP péricles - .ae- bre Senador Aloysio de Carvalho~ fol 
lator. - Edmundo Leri. o projeto remetido à revisão da Câ­

ANEXO AO PARECER 
N9 163, DE 1966 

mara do" Depntados. QUf' o· dewil-reu 
r.om Pmenda. Eda emendet {> verda­
deiramente -de re:larfo. pois Ihüta-se 
a, no P.rt. 21,1 do projeto. substitUir a 
palavra •·inci~o", pela palavra "it.em". 

Consíderando oue a modificad.o 
melhora a t.Pcni('a do projeto, somos 
pela aprovacão da mesma. 

Sala das Comissões, 17 de marco ne 
1966. - Milton Camnos. Presid-:;ntr. 
- AtanBo Arinos, Relator. - Ga11 da 

Art. 19 o item IV do art. 7" da Ti'O'fi<>Pr.n - Wi7son f+f)r/('{171'"" -- Jo­
Lei n~,~ 3.76:>, de G de maio de 1960, 1 saphat 1\farinho. ·-Bezerra Nela,. 

Redação final do Projeto de Lei da 
Câmara n9 214, de 1!)65 (n>? 2.6BG~B. 
de 1965, na Casa de origem) - Dá 
nova redação ao item IV do arti­
go 71,1 da Lei niJ 3. 765, de 4 de mai:'! 
de 1960, que dispõe sôbre as pen­
sões militares. 
O Congresso Nacional decreta: 



545 Têrça-feira 22 DIARIO (10 CONGRESSO NACIONAL· (Seção 11, Março de 1966 
~~~~~~~~~~~~~,~~~~~~~~~~~~~~~~==~=~,~.=-~= 
\ . 

I Parecer n~ 166, de 1966 os arts. 31?.e 41? da l1~i estadual número do exigido no art. 200,.. da Constitui-, O requerimento visa, a par de co-
4. 766, 11no que concernem à alteração ção Federal, não há no aresto, nem no nhecer das exatas proporções da par-

Da. Comissão de Constituição e Jz;\· dos limites dos dois Municípios, com processo de comunicação, qualquer l ticipação do BNDE nos lo~rojetos Iun-
tiça:, sôbre o Ojtcio n.9 2~P-MC, cie transferência de consideráveis ál'eas indicação a respeito". damentais ao nosso de'I:!Dvolvimento. 
1 de março de 1966, do Sr. Presiden- territoriais para os Municípios de Ita- · . - . · . esclarecer essa exigênc:"la, que· desde 
te do Supremo Tribunal Federd'h guaru e Edéia. Po: 1~so sugenmos, e. fm aprovada, lacro nos parece inteiramente de3c:J.-
encaminha·ndo cópia autênt-ica ex- oemonstrando a J)rocedência da im- dillgencla, para obtençao do ez:clare-: bida · 

cimento hecessário. I ' . traída dos autos da Representcção pugnação, que a representaçáo do Dr. . Sala das Sessões; 21 de março de; 
nll 575, do Estado do Piaui. (lncons .. Procu:rador.:Geral acolheu, o acórdão O Prestdente do Se~ado Fede~al. 1966 _ Jose Ermlrio de Moraes. 
tituCionalidade das Leis estaduais acentua: embora. houvesse atend!do ao ped1do · · 
ns . . 2.361, 3.363, 2.3-64,2.365 e 2.36t3, 

1 

"0 Município .. uma vez criado, de diligência, verificou, posteriormen- ---
tôdas de 5 de de.zembro de 1962.). torna-se pessoa de direito público te, a desnecessidade dela.. Requerimento n9 107, de 1966' 
Rel~tor: Sr. Jefferson de Aguiar. Interno, adquim. personal!dade fi! 1!: o que elucida em ofício ao ~lustre 

. . J goz.a ~e. a':tononna garantida pela Preside.nte desta Comissão nos !.êrmos 
o $r. Presidente do Supremo 'I'u- Constitu!çao Federal e exerce a 1 se"'uintes· ' 

bunal Federal comunicou ao senado adrilinistro.ção sôbre o terdtório '-' · 
FEidenl a declaração de inconstitücio- delimit-ado pela lei criador::t., em t• ••• esta Presidência ncaha. dt 
nalidade adotada pelo excelso Pretó- tudo que seja de seu peculiar in- verificar que o ato de smp2nsilo 
rio na representação n9 575, do Esta- terêsse; ao con3tituir-se entidade do referido diploma h:;~~ i j(t toi 
do do Piauí, à unànimidade de vo~os, administrativa, adquire o direito praticado pelo Senado, ~través da 
na. sessão plenária de 10 de novembro de arrecadar os tributos que lhes R-esolução n9 47, de 1961. 
de 1965, quando foram declaradas ín- são próprios e os que da arre-:::a-
válidaS as leis. estaduais ns. 2.36-1, . • dação de outro,3 federais e esta-
2.363, · 2.364, 2.365 e 2.366, de 5 ele duals. em razão do seu ter1'it6rio 
dezembro de 1962. e $Ôbre as atividades tributáveis 

As leis questionadas criaram os Mu- nêle desenvolvidas. Parece-me as-
nieípios de Bom Jardim do _Piauí.. sim, que a pre:;<:TVar:ão do t.eni-
Currall Nôvo, São Braz, Coronel José tório municipal na .sua integrida-
Dias e Bonfim do_Pia.uí, desmembra- de geográfica, É~ um atributo da 
dos de Município de São Raimundo autonomia municipal. respeitadas 

No caso houve duas autuações 
sôbre o mesmo expediente do ~u­
pramo Tribunal Federal, em uma 
das quais foi proferido o Parecer 
nll 471-61 da comissão de Cons· 
tituição e Justiça que ofereceu o 
Projet-o de Resolução n? 36-61. 
afinal aprÕvado e transformado 
na Resolução W? 47-~1". 

Requeremos à !\.•lesa, nos têrmos e 
prazos tegimentaL, sejam so'iicitad~s 
do Ministério das Relações Exter;o ... 
res as seguintes infm·mações: 

1) Tomou o l\:Iinistério das Relações 
Exteriores conhecimento das exaLrls 
proporções do contrabando de nos·ns 
matérias-p:·imas, inclusive minerais 
atônücos, conforme amplamente di .. 
vulgado? 

2) Quais as providências ou ges .. 
tôes que tom- u ou determinou o Ita..­
ma.rati, em rcl"ção às ropresenl;a:;ões 
ou Governos estnm:?;eiros, relativa­
mente a êssc cont-rabando, uma vez 
que a entrada dos produtos nos n's-Nonato. apenas as modificações feitas na 

A t~xa reconheci_da. resultou da in- inteira conformidade com os ãi-
frlngência do art. 2S da Constituição tam.es das constihliçõe~. Por 

Diante dêsse esclarecimento, rminn- . pectivos países também constitui cri­
mos pelo arquivamento do processo. me em face de sua legislação? 

Federal e da Lei Orgânica dos Muni- essas razões, _nãc1 aceito a tese e~-
cipios, argüindo-se, ainda, a ocorrên- boçada na i·esn0'3ta cb, Assemb1éia 
cia. de :fraude da comprovação dos ele- Legislativa. de que a revisão 
mentos fundamentais para a emanei- r;ilinqUenal' se possa processar ao 
paçã.O' municipal, sem pertinência, to- arrepio das nor~nas gerais, cons-
davia, no processo da inconstituciona- tahtes da CoustiLuição, pois a 
Udade. mim me parece que tanto pela lei 

pois já- não tem objeto. 
Sala das Comissões, 16 de março de 

1966. - Milton Campos, Presid2111.e. 
- Josapl!('j_t Marinho, Relator. 
Wilson Gonçalves. - Ga11 Fon.-;;~ca. 
- Afonso Arinos. - Jefferson de 
Aguiar . .;... liezerra Neto. 

31 Se ainda não tomou essas pro .. 
victéncías, necessárias à defesa de nos~ 
sos direitos de N~lCÔ.O n...-re e ·indDlK'n· 
dente, ptJr q11e nl7io nti.o o fêz, ot: 
quando vai fazê-lo? 

Justificação 
Foi óbsen·ado o quorum do art. :wo ordinária, .como pela lei qüinqüe- 0 SR. PRESIDENTE: 

da Constituição Federa1, podendo o nat, os requisitos são os mesmos T0da a Nação, estarrecida, t-omou · 
Senado adotar a providência prevista e devem.ser obtervRdos. DestJlJ?m- (Nogueira da Gama) -· E~tá finda conhccm:.cnto, a:-·a·•és de""'t:L~clm·ações 
no art 64 da Lei maior. brando os territórioS dog Muni· a leitura do expediente. do Departamento Federal de Segu .... 

Em conseqüência opina pela upro- cípios de Jandai3: .e Un1ana, sem Sôbre a mesa, requerimentos que rança "Pública, da extensão e profun ... 
vação !=lo seguinte o pronunciamento favorável çlas vão ser lidos. didade da prãtica de contrabando de 
PRÓJETO DE RESOLUÇAO N9 17-66 respectivas Cân~.aras Municipais São lidos os seguintes: nossos minerais atômicos. As .nedl ... 

Art. 19 :É suspensa a execução das I 
Leis nS. 2.361, 2.363. 2.364, 2.363 e 
2. 366, de 5 de dezembro de 1962, do 
Estado, do .Piauí, por inconstituciona­
lidade. nos têrmos de decisão defini­
tiva do Supremo TribU!'lal Federal. na 
represe;ntação ~ 575. em 10 de noveln-

a Lel n9 4. 766. srt-;. 3(1 e 49. t1e 4 das imediatas de ordem policial, na 
de novembro de 1963. do sstado Requerimento nC! 106, de 1966 .vexdade, fOrlim tomadas, estando os· 
de Goiás, é incrnJo;tiiucional ?~essa contrabandistas respondendo perante 
parte. porque feriu o texto do ar~ Requeremos à Mesa, nos têrmos e nossa Justiça. 

bro de 1005. "' 
Art. 29 Esta Resolução entrará em 

. vigor ria data da sua publicação, re­
vogadas as dispmições em contrário. 

Sala das Comissões. 16 de março 
Cle 1966. - lviilfcm Campos, Presiden­
te. - Jefferson de Aguiar, Relator. 
- Afonso Arinos. - Wils(m Gonçal­
ves: - Gay da Fonseca.. - Be;;ernr 
Neto. 

tigo eg da Constituiç8_o do E::.- prazos regimentais, sejam solicitadas 
tado e atentou contra autonomiu da Presidência do Banco Nacional cto 
municipal. asseJ;um.da pelo art. Desenvolviment.o Econômico CBNDE>, 

.-28, princípio enumerado no n.-rtt~o através do Ministério da Fazenda, [lS 
79, VIl'. letr8. "e", da Constitui-
Cão Ff'deral. ~, . seguintes informaçõe~: 

Pelo exnosto. o Projeto de Re'lolu- 1) Quais os empréstimos ou finan 
~~.o n" 103·65 terá a seguinte reda- ciamentos feitos pelo BNDE, nos alH'S 
r;ão: de 1953, Hlô4 e 1965, <t empresas na-

E:\1:ENDA N" 1-CCJ cionnis e estrangeiras, estaduais ou 
Art. 1<7 ~ suspensa a execução do!> Plivadas, discrimina.damente? 

arts. 39 e 49 da Lei 11° 4. 7.66, de 4 de 2) Além dos seus ·serviços jnternos, 
novembro de 1963, do Estado de Goias, mantém ou manteve o BNDE: contra-­
nas partes que se referem ... a altera- to com firmas, nacionais ou est.rangei· 
cão dos limites dos Muntcipio5 de .ras, especializadas em apresentar ré· 

Parecer n9 167, de 1966 Úruana, Jandaia,· Itaguaru e Edéia, latórios ou pareceres sôbre êsses pe-
. _ . . ~ por inconstitucionalidade, nos ;;êrmos didos de empréstimo ou financiamen~ 

.Va Cotntssao de C01tstztuzçao e Jus- ,·da decisão definitiva do Supremo Tri- to? No caso afirmativo, quais es..;as 
tiça, .sõbre o Projeto de Resol!tçãa 1·bunal Federal, , em 30 de agõsto de fírma.c; e quais as condições dos res-
n~J 1{)~, de 1965, que suspende a exe- 196-5. na representacfio n9 592. pectivos contratos? 
cução de di'sposittvos da Lei nztme- Art. 2!1 Esta ReSolução entra em 
ro 4.766. de 4 de ?!otJembro de 19ti3, vigor na. data de sua publicação, re.. 3) Na hipótese de· não manter o 
do Ef;tado àe GoLaS. vogadas as disposições em contrário. BNDE êsses contratos, exige dos in~ 

Relator~ Sr. Jefferson de Aguiar. Sala dfts Comis~ões, 16 de março de teressados a apreSentação dêsses n~-
1966 .. :... Niltou Cam710s. Presidente. latórios ou pareceres? ·No caso afir-

o supremo Trlbtl!lal F'ederal aco- _ Jetterson de Agular, Relator. mativo, quais as organizações ou es-
lheu ru inconstitucionalidade dos ar- Bezerra Neto. _ Afonso Arinos. critórios especializados nesse tip,.o de 
tii?;os 39_ e 4\1 da Lei n9 4.7·66, de 4 de Wfi.Wtl Go-nçalves. -- Gay da Fon- atividade? 
novembro de 1963. do Estado de Goiás, seca. Justificação 

A comissão de Oo.!l5fituição e Jl.:ls- I 
tlça optnou pela smperisão da exe- 1 •• Nascido dos imperativos de nosso 

. cução tios preceitos impugnados (Pa-I Parecer n!? 16;3, de 196o processo de desenvolv1mento cconô-
recer n'? 1. 325, de 17 de novembro de . ~ _ . . _ • mico, o BNDE, na \rerdade, apesar de 
1965~, bom aprova~ão do projeto de I Da. Cont;ssao de _c?'·~8 t~tult:~~ ~ {ud; alguns entraveS de natureza estritn--
R ~oi aão pelo plenário en1 a sessão ttr;a, sob. re 0 Otzcw n- 311 ~ 1. 3. . mente burocrática. VP.m cumprindo 
d; ... 24ude novembro d~ i965. Suprem-o Tribun~l Fed~ral,, relrr_ttt:o sua missão. 

Ao ei.aborar a redação, a com:ssão I á declaração de mconstztucwnallda-
competente fêz restrições ao pr::>jeto de do Decreto ntí' ::!?5, ~e 11 de d

11
e
1
- Entret.ânto. estamos informados de 

aprovado por isso que, no revés da r!emDro de 1942. e:rped!do pelo - que o Banco, apesar de manter reia-
inconstitt~c-ionalldade ampla, como re- 1 t~rventor Federal no nw Grand~ do tivamente bem remunerado quadro de 
digldo, tJ aresto se refere apenas _e _l'e3- \ Sul. servidores, vem exigindo ou aceitando, 
tl.1t.ament·e ao·. limites dos MmuciPlo~ ,.. J 1 t M , h como regra, nos processos de finan-,, Relator: ::;r. osap la· .._ anu 0 · ciantento, pareceres ou relatórios 
de Uruano e Jandah1. 11 , õb,. re -"" tó · R"' lillente a redação do proJeto Em p3.recer pre mmar t .e a iJ .. npresentw..:os por cscri rios ou con-
me ~a · rt>Ffi~-:~da. sente matéria, sustentBmos que, ••con .. sultores técnicos pa.rti-culares, ns.<;i!n 

~eC:córcÚio·-(10 'supremo TribUnal quant-a a. presunção sr.ja. de que a. de- encare-cendo indev.idntn~ni:t_ os em­
Peder-a.~. fnlminll (je inooMt:ituclon!A-tsl c·i~ \V.mtoo. co1u o quorum qull!ífica.~, Pt'6~\m01) .ooneOOidO&. 

• 

O problema, porém, tem e\'ldente .. 
mente, implicações de natureza in .. 
temacional, pois tratando-se de cri­
me punível pela nossa legislação, a 
retirada dêsses produtos, rua entrada. 
no país de destino também é consi .. 
derada delituosa. 

Reahnente, como t-em entrado nos 
países estrangeiros ê5se contrabando. 
se se trata de minérios sob o mais 
absoluto e rigoroso contrôle goví.'n·na ... 
mental? · 

Cabe, portànto, no Minlstêrio das 
Relações Exteriores, a tomada de me­
didas urgentes perante as represen• 
tações ou Estados c~tra,ngeiros, !:olici ... 
tando a sua colabor{lção para a per-­
feita elucidação dessa criminosa ·ati-­
vidade, que cert-amente t~m sido man-­
tida à revelia dos respectivos Go-­
vernos. 

ala das Sessões, 21 de março de 
1966. - Jose Ermtrio de 1lloraes. 

Requerimento n~ 108, de 1966 

Sr. Pfesidente: 

Requeiro, regimentalmente, se ofi ... 
cie ao Sl'. Ministro da Just'iça e Ne­
gócios Interiores a fim de· que in-
forme sôbre: '· 

a) existem estudos nêsse Ministério 
para a criação de uma. Junta de Con­
di.Iiação e Julgamento para o Muni­
cípio de Três Rios, no Estado do Rio 
de Janeiro, com extensão da jurisdi­
ção para os Municlpios vizinhos de 
Paraiba do Sul c Sn-pucala? 

b) em caso afirmativo, quandO i{et-A 
remetida ao Congresso Nacioua-~ l!'l'tla 
.\«~ *t't u as.ru.nt.o? 
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sd,ln das Sessões, 21 de março C.e ~~ o SR .. PnEgtUENTE: . 1 Art. 3.9 Esta lei entrará em :vigor 
lSC6~. - Aarão Steinbrucli. / N · . ~ G ) .. na data de sua publ.:c:lção, reyo;;;adas 

: . < ogu~lra ama. - Va1 s~r as disposições em contrãrio. 
jtcquerimento n9 109, de 1966lltdo ofír.~o d~ ~:· Presidente d:~. Ca-l !:;-'a d2s s~~ fr". f'.., 21 i!E TY'.arço 

JWqueremos que, na forrr.a do Re- mara dos D~pt.hadOS. de 19:33. ·- Vicente Ees.erra Neto, 
c;imhnto, sejam oolicita1as ~o Sr. M.:.-~ E, li:io o seguinte Justificação 
nis.J.to do Trabalho e Previdência So- CAMA.RA DOS DEPUTADOS 
('.ialJ as. seguintes informações: , Pelo- dzcr3to n.9 3.077. de lC-U, com 

Bra~ma, 21 de março de 19:::3.. a red~çf~o que ao a:rtigo p:::imeiro ll1e 
1 Como ee processá a nd:nini:-tra- ' deu a Lei n.<? 1.86.9, os depó@.tos ju-

rão: dos imóveis d~ :Pl·cpri~dr>de dos GP-0-111-C6 diclais de velcres em dinheiro só 
:-nsJi~utos de Anosentadoria· e Pen~ podem s':'r !·1·•.os ou no Banco d,... scn11or Presidente, .. "' 
tõc , fm Bra~lia? Brasil, oü n~ ca:xas Econômicas e 21 "uais as autoridades ou servi- o senhor Presidente da R~pública no E:::mco d::: D~3~m·olvi."'lenLo Eco-

"'1:.. S. c aba d ~ encaminhar ao Oongres~o ô · 
dor 3 r.::Jpü~s:..re-13 P.?las m.::ci.~àas de Nac:onai, alraYés da Câmara dos n mi~o. t • · 'tab 
co!l crração, fiscallzs.~ão e v;cz:ll.lncla Apos es a le-:;i:.laçE.o vanos e;::; e-

• - Deu. utndos, meusa..,.,.em n.Q 18, oue dis- Jecun· en+os o!·c1·a15· d• créd1"to for•m 
(l~s.!cs imGveis sob rJgime de ccupa- ~ 1 ... - ... 

. 'i 1 ã · põe s6bre o Cótiigo sanitário do Dís- substituidos, e alguns dêles ntun sen-
çao, ou ocaç o? trito Federal. tido de aureP:nder a pouTJança cu re-

3} A 1f!I:oOrtilncia _c•!tr_res~cn-:l'?T"te à' Nos tênr.os do- p3..riigrafo 1.9. ar- cursos P:i.rtícuiares e lhes dar me-
tax4 de IÍthpeza e vt:;;llancm, cobrada tigo 6 .g da PT.enra consttiuc:onal lhores rendimentos. 
mqJ_,aJmeLlte ~O:J mquHu;os <.ru j n.Q 17, a matéria deverá s~r apre- Pode parecer óbvio pe!a. l:gislação 
ocupantes, é a_phca::la nos B.oc~os ou ciada nor co:nissão Mista. qt. c4i.o:.t taic; ent:dade que elas go-
nos seus st!ntçoo, na · prop:>rÇ2o do ~ d 
1ectbimento? como, e em que? A Rerdur.ão n.9 1. de 1!.'64, do con- z~m 0 pr~vtlé:Po menciont!do no de-

~resso Nac-:onal. prevê que as co-ruis- ereto-lei 3.077, mas é melhor que fi-
4~ Há c!311ma p:Jrtaria, oti ato se- sõcs ~':i'"'"':.Bs destinadas a apreciar que expr.es"o, e na lei correspjndente 

ll}elhante1 que. re:zuJ~ a ?1mi::tí:>tra:- nro'10:;i~Õ ... <> cc.n t>Y:iZos f:liados, de- UO'l reposit~ judiciais em dill:lCi..rO. 
çao, do SllllÓ\'eJS, assnn como a ·'lpll- I Verã.l) f""T inte<rra'Ías por 11 Senado~ - V cente Be?:e;ra Neto, 
·,<!:;r; nrl~s da re.:l:} r:'···'' ··. •aJJ:a 1 res e 11 D"'nutados. As'iiin. d<>signo, I LEGISLACãO CITADA 
c.~ 1llmpeza e Vlgl~cta? Quais vs desde. lo~o para comporem a comis- . ~ 
ter:tncs· d::.:;;;;a por~a...-J.a, oa d .... ...;~.: ato? o::ão, r.:mo 'reprPr;entantes da Câmara, DEC~ETO-fEI N5' 3.077,_DE 2_6-2-Ml 

5~ QUe providências vem adotando os Se:rh.,.,."o:: n~rmt3dm; LUiz Bron-. Arh~o 1. - As ~con:tgn.açoes ;:.em 
ou 1adotará ésse Míni~b'itio. nJ:ra cor- -..:ea.do, pnna~l'"'!Jnho Gar~ia. Maqalhães p~gament~; eh ~~ ge.~1, fs IU~port .... ~­
rigii· as deficiências notõriamrnt.e ve- "M"lo, ,JnsP Humbffio. Leão Sampaio, c~asut~l~ :n ~no ~UJO d eva~a~en_ 0 
lifj';., atias na aCtmlii.fotraçd::J ae tais F'liM ca-mo e Atn1aldo costa, da 0 .. 1 çao _ epen er .... e. au nzaçao 
· · ·? Alianr.a P.onnvo;.dOTa Nacinal e Bra.'lo jUdlClal, s~roo obrl:?a~onamente Te-
l-Lo vels. · ~- · C"lhirtas ao B d B • <'] u •· 

1 Jnstificação da. S!h·eir3 . .}'~"i<ruPl Marcondes, Mâ:r- ; . A 9?C0 0 !~"l ·. o .w 

i 
· ~ · . ~ ci'1 Vaia P. Re:;l-; Pacheco. do Mo- Cmxa~ Econom1cas ll_'ederms e Es­

. conse~-vaça~ .e a ftscali~aça:o dos vímento }""\<>moc-.r.tlco Brasileiro. ro- t~d~_ms e Banco .N~c1onal d~ D'!sen-
Bl ,. os res1dencm!s de propn::>dade de ,.,.~nd" ~ vr-"'"9. T<"...-ce}Pncia a indka- \O_h·Jmento EconcmlCO, a cntério do 
alg~ns dos I;nstitutos de Previdênci[! cão dos nomes ·dcs senhores sena- ju:zo co!llpetente. · 
.sã~ lamentave~mente deüci::!mr:~. Em dores. AS' Comissões de C012stituição 
al~ms ca:::os, quase in~x'sten~es. e Justiça e de Fina.nças. 
~h superquadra. 105. par e-,:: 13nplo, Apro-vPitn a oportunidade para re- . 

de 
1
1proprtedade do Ill..stituto de Apo~ novar a \:'"o<:.~~ EXCP1Pncia os mPus O SR. PRESIDENTE:. 

serutadoria e Pensões dos Industriâ-· nrot.estos ('!<> l'lltn. pc:.tfwA. e co.,.,c:idP-
rio~. a sítuaçko é deploráveL 0 Qt1f: racão. - Adaucto Cardoso - Presi- <Nogueira. da Gama) - O projeto 
se- apura no Bloco 10, em que reS1dl~ dente. lido vai à publciaeão e, em seguida, 
mof, não é muito diverso da desto·Ia â.s Coro1ssõ2.5 de Constituição e Jus-

O SR. PRESIDENTE: tiça e de F1'nanças 
ou da desorgailização verificada~ ~fu · 
ouliros Blocos. . (Noqneira da~ Gama) - O oficio o SR. PRESIDENTE: 

1·anto mais estranhável é a .sit-ua- one acahs:t de r-:-er lido vai -à publica-
çãrl quanot os Blocos construidos p~lo ção e será atendido, oportunamP.nte. (Noguetra c!a Gama) - Outro pro-
E " d · - jeto de lei vai ser lido p:::lo Sr. V, 

atlco o Brasil saa regulal'meute o SR. PRESIDENTE: secretário. · 
trtados e têm vigilãncia ad:-qu.aaa. 

lém disso, agora o IAPI aumentou (Nogueira .da. Gama) - S6bre a E' lido o seguinte 
a . axa de limpeza e vigilância. Na Mesa, nro.feto de lei oue vai ser l:do 
suu:::rquadra ·105 foi elevada para .. r>elo Sr. 1.<? Secretário. Projeto de lei do Senado 
Cr~ 26.080 .mensais, o que lhe pro- E' 1:r1o 0 seguinte.: N 
pol·cionarâ uma renda de .Cr$ 938.830, 9 8, de 1966 
poj:- Bloco. Certo, as despesas a que "Projeto de Lei do Senado mtroduz alteração no Código EleUo-
""'!:IR taxa deve atender também cre.s~ f'al. 

Março de 1966 

Pela medida proposta, o. eleitor, que 
residir fora do seu domícílio eleítoral 
isto é, cujo domictlio civil não coin­
cidir com o político. poderá votar na 
circunscrição e .zona eleitoral d~ sua 
residê~ nos pleitos para Pre.:;idente 
~ Vice-Presid.ente da República, bem 
como, no caso de n!io poder compa­
recer às competições para outros car .. 
~cs, a9resentar-se ao juiz da zona d~ 
.sua morada para justüicar-se do nã~ 
comparecim..••"Ilto. 

O projeto consubstancia uma pro~ 
vidênca ·ilegal de ordem prática: e·.-i­
tará transferências forçadas, imposLas 
a eleitores que •. embora distantes 0111 
deslocados por fôrça das su~ funçõe~. 
desejam permanecer vinculados a:. 
determinada região. onde pretendem 
continuar a. exercer .seus direitos e 
responder por suas obrigações comQ 
cidadãos. 

B-rasíJ::t!, 21 de mar('O de 1966. -
Edmur.do Fen?andcs Lez;i. 

A Comissão de Constituição e 
Justiça. 

O SR. PRESIDE:~ITE• 
(Nogueira da. Gama) - O pro!et9 

de 1ei que acaba de ser lido vai á 
publicação e à Comissão de Consti­
tuição e Justi9a. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) - A Prest~ 

dência deferiu, hoje, os seguintes re~ 
qucrimentos apre-13entados na sessãp 
anterior: - N.9 104. do Senador Jos5 
Ertnb·io 'ao Sr. Ministro da Fazenda:; 
- N.'1 105, do Senador Lop3s da 
Costa, ao sr. Ministro das Miri~s ~ 
Energia; · Quanto ao- RequerúnPIJtÍ'J 
n,9 103, em que o Sr. Senador Josf3 
Ermirio solicita informações a se~ 
rem presta~as pelo Sr. Ministro da 
Fazenda sôbre disponibflidade-s dqs 
estabelecimentos oficiais de crPditp 
aplicadas na concessão de emprés· 
timos a firma estrangeiras. será frJ­
cluído em Ordem do Dia :para deli­
beração do Plenârio, de acôrdo com 
o disposto no parâ~afo 4. 9 do Art. 38 
da Lei n.9 4.595, de 31 de dezemblto 
de 1964. 

Há oradores inscritos. 
Tem a· palavra o Sr. sena®r Aarã~ 

FteinbruclJ'. 
O SR. AA!t!IO STEINBI:1JCH: 

ceP1. Mas, é certo, por igual, que a N9 7, de 1966 
m~joração se fez sem que o serviço 
re1.r~Ja::se qualquer apr1mc .. aY'1ento. 
N~o melhorou a limpeza, nem são rei­
to$, com c:lcridarle. os conSertos e 
suPstituiçães de peças ou aparelhos 
estragados ou defeituosos. 

Esta'hp1~c~ a obriaatoriedade do re­
colhimento ao Banco do Braél. ou 
a outro.<: est:Ibelecimentos oficiais 
de crédito. das r.On~ionaçfíeR Pm 

(Lê o seguinte discurso) - Sonhar 
Presidente·. Srs. Senadores, estamos As 
Vésperas do segundo aniversáno â.o 
movimento militar que, após derrubar 
do Poder o Sr. João Goulart, i.lll.Pld.ll-

0 Congresso Nacional decreta: tou o regime a cuja chefia toí ~uul­
Art. 1,9 Passando a parágrafo 4.9 dado o Marechal Humberto de Alen-

0 atual parágrafo 3.<?, acrescente-se cal Caslello Branco. A rigor, a elas­
ao art. 145 da Lei n.9 4 . 737, de 15 sificação de "movílnento milita.ç ' 
d · lh d · tlt c constitui apenas -uma meia verdade. 

e JU o e 1965, que ms Uiu 0 ó- Uma análise desapaixonada dos Jias 
digo Eleitoral, o seguinte: 

~ão condenamos essa elevação da 
taxa, como :;:1ão impugnamos aumen­
to$ de alug-ual, desde que haja melho~ 
ria dos serviços. 

A falta de administração, porém, 
é ~nsuportáve!, além de atingir a au­
to):idade do Govêrno, e se torna tan­
tDI menos admissivel quanto a Prefeí­
t'*a vem desenvolvendo louváveis es­
fqrços para compor a fisionomia da 
Ctpital e proporcio:har conforta à sua 
ptpu1ação. 

lse as medidas corretiYas não fo:­
r~· coordenadas, o empenho dos que 
t .balha.m será prejudicado peJa inér­
c· , pelo deslnterêsse ou pelo. incom~ 
p têrtcia dos que detêm cargos sem 
c mprir os respectivos encargo~. 

i O ·Ministro do Trabalho não se 
dlm.inuiria, nem perderia tempo, se 
fi~esse utna inspeção às sunerquadras, 
ou detenninasse uma sindiciÕI_ncia ri~ 
gorosa, para. apurar os fatos. 
Jbsaphat Marinho. 

lo SR. PRESIDENTE: 
)·{Nogueira da Gama) - Os reque­

rimentos de informação apresentados 
6 ~-Mesa, que acabam de ser lidos. vão 
àf pub1icacão e, om &eQttida, serão 
d~10pachados })e}a Presidência. i. c· ·- • 

1 

pagamentos e dep_6sitos ;udiciais. 
I 3.9 Nas elelço"es para Presidente - dos meses, pode-se afirmar - qUe 

O Congr.esso Nacional decreta: precederam condll · e Vice-Presidente da_ República. 0 e c onaram o movi-
'l.rt. 1.9 O arti170 V', do decl"eto-lel eleitor que residir fora do .seu domi~ menta de março de 1964 levará tor­

n.9 3.077, de 26 de fevereiro d~ 1941, cflio eleitoral votará na seção desig- çusamente à verificação dé que, se. o 
passa a ter a. seguinte redação: nada pelo juiz da zona da sua resi- instrumento final e decisivo emprf.· 

d~ 1 Q . . gado para a deposiçáo do sr. Jo!l.o 
"Art. 1.9 As consignações em ~{'~a· uando. norem. se l'~altzarem Goulart foi. o pronunciamento das a'r~ 

pagamento e. em geral, as fm- eleiçoes para outro~ cargos e_ nno mas, estímulos é fatôre.s Vários. n8o 
parhinctas em· dinheiro cujo le- puder êle ~star p ... esente! 0 e~eitor-~ milttares, possibllitaram o desfêcllo 
vs-:lt.,':llento ou UtilizaCão depen- con:pa~ec~r~ perante 0 j~I~ e~eltora,l qüe afinai se impôs. Havia no Pals 
der ~ 2utorização judicial, serão da jurisdiçao. da 51}a reside_nCI~, até entre vastos setores sociais, um crus~ 
O'";'ri.~atàriamente recolhidos ao 30 _<trinta) dms a~os a re~l~zaç~o do r.ente sentimento de insegurança ln­
Brcnro nn Bra<41, Banco Central ple1!0•. para a devida justifLcaçao de tranquilldade e descrença partic~1:~~ 
<'la Repúl)li~a. Banco Nac;onal de ausc.ncia. mente no seio das classeS tnédias ur­
E:a.bitacão, Banco Nacional de De- Art. 2.9 RevcgaOas as disposições cr..nas. firuto de uma série de frw:~ 
se"'!Volv:ii!'entO F.conômico. ou àS em cont~ário, esta lei entrará em vi- trações bem como do temor re.su•-
C"?.i..v~c; E~onômicac; FedE>tais e gor na data de .sua publicação. u...nte dt algumas situações, inspirao.a<> 
Estaduais. a critédo do juizo ou toleradas pelo Govêrno deposto ~ 
competente. Justificação Ps~e sentimento de insegurança e des-
Parãzraf() único. Poderá ser fP-ito A proposição visa a explicitar uma crença foi um determinante para .},e 

o deuó~ito em outro estàbPlecimento s1tuaçáo. Pcderá dar-se que o domi- converter para uma considerável par .. 
estadual e oficial de crédrto, a cri- c1lio eleitoral não coincida. com o ci- cela da população brasileira, !).Uma 
tério do juizo competente, se se pro- vil, situando-se um muito distante justificativa histórica para a dert-u­
var que houve vantagens para -0 ti~ do outro. Além disso, certos cidadãos, bada, pela fõrça, de um Podei que se 
tular de crédito sôbre os estabeleci- pelas ~ftlllções que exercem, são abri- constituira mediante os princtptos 
mentos referidos no artigo anterior". gados a deslocar-se periàdicamente. constitucionais. 

Art. 2.9 Fica revogada a Jef nll- com mudar.ça con.,tante do domicilio A aftrmativa que faço - isto é,. a 
mero 1.869. de 27 de maio de 1963, real. E tais ocorrências não deverãa de que o movimento de marçq teva, 
nue altrra,..n. o artigo .1.9 do decreto- p:-em.Jicá-1os no exercício dos seus em suas origens e até a sua deflagra~ 
lei n,9 3.077, de 26 de fevereiro de 1 clinitos n~m imnedí-los de cumprir 1çáo, um suporte social não militar 
1941. 1 t:<IM c!;: l~a:;5!:s C.e natureza política. , a.bonando o pronunciamento extra-le-

• 
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i:!W das anuas - não tem apenas e; 1púbÜca e, a partir déle, em intermi·Jeconôm!co~financel.ra. d~:r.te Pais. Por 1 O Sr. Josaphat Marhi1w- v. Exi. 
int~.esse- histórico de fixar ~I? no~ lnável sucessão, o seu mais modest.J 1 er~qua:nto~ eu abordd,'f'l o. :prf!ble_n.~a i p~rmite? .(A.ssenf.iJnento do orad. or~ 
nmto de nossso processo pollut.:o . .e: agente. . · 1 constituciOnal das .._!r.rantms mdiVI~ So para despertar a memória do nJ:-
ela válida, igualmente, cornQ prernlsM 0 S E . 

0 
R "e d Per í~ 'duais, que foram tir<'\Cl.as. Ainda há bre SenadQr Eurico Rezende: t~.uwa 

para: que se possa assinalar e com- i r. une r e; n c - m \ pouço - medite V. B:xa - baixou o os jornais da semana finda publit:a;-
preehder com exatidão os desdobra-· V. Exa. um a.pa te. atual. Ministro do 'iirabaUJo Sf'nhor ramas promessas do Ministro tia Fa.· 
roentos do quadro social e político U<:! \ o SR. AARAC STEINBRUCH -: Fe~:acchi Barcelos. pnrta:-ta pela qual zenda, no sentido de que, no ;;egun1P 
nosso País a partir dO n1stante c.niPois não. · II>S candidatos a qualqt.tel pôsto el.e-

1

setnestre de 1906, os preços· se ;:!stn;-
que ,o Pode1· se viu transferido ~Ja.:·a . T • tJvo, em qualquer "inrlira~o. drverram, bih'zariio. Não é a primeira v-ez .t'.l~ 
as fOrças vitoriosas no confronto J·~ 1

1 

O Sr. Eunc? Rezende - Noto q~'1 : antes, submeter seus nomes ao cnvo i prometem. Se, porventura. tõr :ot~­
março. As bandeims que essas fôrça~ V.· Exat. UeseJ~ ?ar_,~? sedu prondll;l- ,

1
' Uaquele Ministério, -1ue poderia, so- !testado, comprovarei as noticias. 

desi~·aldavam, com uma incontestav.-!lli'Ja:nen '?a~ .?ara~:~ens~tcas e U~l .iS- 1 0~1·anament-e - está em letras gar-~ t • • •• ~ ..,. 

capa:c•dade de persuasão sõbre vastas cutso ~tstoucv, l,,to e! comp::tec. e a.\ rafais, titulo dado pelos jornais - O SI. Pedro Lu.donco - Pe.n.JCe 
ca.mjulas sociais, e que propiCiaram est~. tnbuna, nu~a 39~0 com:nató!:~a 1 cancelar os nome.s daqued-es que o Se- IV. Exa.? 
a farmr~ção do suporte não militar u pallamentar, pala extg~r. a pieslaçuol'lhor Ministm do Tra~llt\"l aChasse I A SR A!\.RAO srrr.•TNBRUG!! -
que " e ·efor·r· E•· ba de'.. ~1 1 CP. contas do Sr. Pres1dente da R e- d , 1 e t ":' _ · · .. .c.J..l . • n .. 1 ~ . ""'ain .n nas, 1Jc~ ,. 11 .. . d. d G ê "S1n er ssan es, 1Pots nno Se.nador Pedro Ludovwo, 
menps na aparência, confeccionactas !PUJ rca r:P?S ms".anos, .c :r~v rno.' . . " . .,. ,.... , 7 • 

com motivos e ptnta.das em cõt-es _;e ~'V~. Exa. m1cm:. ~s:,1~, ~~o;,:o estilo p:o· ~ sr E1::•c?. Re .• e?Je -.;:i-;,~ v...,_sa-! o Sr. Pearo Ludovwo- E' naiJtt.p 
inquestionável potencial mobi\i:<:ador. lhico na sua vid_a p_ubhca, porque c~~ E."'ta. a pm.aua ou os_ jor.l ..... ~.. do senador Euri_?o Rczen_do defenJf.tl• 
No fampo das relações políticas, 'Jl'OR mo colega e anug•J de V .. Exa. U€S1.B 0 S:ft. AARAb ST.!!_;_'_·a.!RUCH _ os erros do Governo, relembrando u.~ 
metm-se a reintegração do Pais- .lU !Cz,.sa nu~ca u_ contemp!el antes ext· L! t•S jm"r..ais que publ:.eai·am a· ptJrta~ fnlh.._s, alias, e~Orqles, do Governo 
plenitude de ~ua legalidade constHu- lgmd~ Plestaçao-d.e-cont~s da e~ge- ria. o v. Exa. já descrA dos jornars·t passado .. q .Governo Castello Bran..!b 
c::tonnl, assegurando-se 0 respeito à .n- ~~hana_ do caos, que fot o ~overno~ . . teve, no m1c10 e nos meses que se 51!" 
d~p~ndêncía dos Poderes, que passa- P~os~nto. M~s V." EXa .. ao ... ;:a~cr ú 1 . O Sr. Eunco Rc~~nrie. - Par~ m_Jm ig~iram à sua instalaçá?, e mesn:o n~é 
narq. a discutir e cteltberar liv.re d.e I Pl egao . da pn:_sta~ao-de~ont<-s. 1 ec!a-.1 e surpreendente. .Nao. h tal po1 rana.l ha pouco tempo, grano:e presttglO po-. 
quaisquer interferências desfigurado-/ma ~ Cl~'Cimsta?CH~ de n.7o es~r a;.n-' 0 SR. lL'\RAO STEINBRUCH _ litico e. princl)Jalmente, militar. :Jro­
ra.' s. A noce•s'dade do respeJ·to a· Cor,~ .da. mte1ramenLe 1.estautada, .10 s .. o.~ N' 1 , . 1 mcten mundos e fundos· promen.'u 

: •• - .... ."' ' • • .,- 1 ·1 1 rd d d ftt" • ~·ao eu porque na o qms er ou por- . ~ . . • · 
tll.ulçao e ~ auto·rida.de rlo congresso 151 · a ... ega ~ tt e emocr IC~. Al>3~<.t que v. Exa. não gosta àe ler nada \respet~ar. ::s le1s do _eats, resp~ltar a 
Nacional fOI 0 lema sõbre todos agl e o !a~ mutto bem, porque em cotil- l d h ~ . I Constltutçao Tudo tsso tem talhado - p nl d ' o· d t , que epan a contra o ,.~vemo. · . . . 
ta?~· Na esfera. das relações !coao~ a 11a a Hr .. a _e :-:- qt~e ~s~p. m~ a! 0 Sr. EuriCo Rezende _ h'do e !m- h<?ra a hora. dm a d1a. Todo bra-..1-
m1cao: a grande promessa era a 'U f01 uma das pnnctpal::> rnspuacoes um 1 . . y . 3 - - Jetro reconhece essas grandes falha;s 
pres~ão do surto intla~ionário ·ap~c- I dos principais mot.ivos e obje.tivos do . pt act_e~te _comdigod. ba;~os ma~ ter a t~dn- I do atual Govêrno Posso relembra1' •JS 
sentnda como condt:ção que uina ;e; I movimento civico-milita.r de 31 à~\· :11'Vlvencl~ 0 e a~ eJfn term?s e 'tratos que c:e passãram .no meu EstndD 

· 1n r 'O o. t · t nt v Ex ct·o 0 cu ma. Nao cllegarm a azer cocegao: ' ~ alca\wu-~:la, assegurnríu. a retomada <! \ a Y. · ~?- 1e a {1, • a., estu , s . d .,.· . · - p::x· I e do conh.ecmtento de todos. o~ mais 
mestno a supemção dos anteriores in· I que e, VIg~lantc qu~~t.o aos pro~~em~~s no pe 0 org~nte que e 1· ... a.·' lamentáveis possíveis. Inúmeras ·1e~-
dice~ de desenvolvimento. assim ~onw, j ,oc;aJs, h_a de ~or~v1r que a _rdcta ae O SR. AARAO STEINBRUCH - soas. foram ali violentadas, sacnftr~-
por , conseqüência, a regeneracáo dos democracta mtte_ntlca está intun_am.~n~ o gigánte é V. EXa. ' 1 das, sevk:iadas. com pleno conhcc( .. 
salários c a elevação do podir 'lQUi· 1 te ll~a~a à tdélf:!, de desenvolvtmen~o . eze r e. . , mento do Presidente Castello Brum:l). 
sHivp das massas consumidoras. ~o ecol?-mmc:o. Portat1to, _V. Exa .. data\ 0 Sr. Eu~zco R 1-:de •.. : ~u 10r.~e1. \o Governador Mauro Borges o ·wo­
plano das rela-"ões suciais prer:omsu- lvcnra, nao tem o direlto de, na velo~ ·se C?loco, pelo meno:-• u . .,u.las e · n lc·Irava e informava o q\lc se -~assava 

-... • ' ' 1c' }"d< d d · a 'tradttas no pronuncia·uenA~ dl.' vos«a ' · ' " va-s_e o rctõn1o à paz e à sen·•trança f ,(..... e 015 nos.·· ! •• ~· ' ~ •em Go1ác;: O Presidente prometh LO· . . . ~- , ~&'{a. para que V. Exa, nao se desva- 1 • ~.. . ' 
por~la.ndo'i.se mclustve que. a restau- ! o .SR. AARAO S'l'ElNBRUCH _, lori'ze no monól o... mar providência~ qu~ nunca i·~nuu: 
rn.ça;p do acatamento â dtsci'plma e 1 v. Exa. ó um u~.urpador de direitos 1 og . o Coronel para la desto;rnado pro._,Icava 
à h!erarqub. no seio das Fôrcas Ar- ide colecrnS seus habitualmente llió.s. 1 O SR. AARAO STEII"''"'"JilUCH -'lato~ birbaros de selra~eria e clll ocr,­
mada3 revestia a sig:llificação. de um I Não me pode ~e•Tar o direito' de I; f i Os apartes de v. Exa. muito me hO>l- m:mtceu até a deposição do- Jov-:r .. 
prinpípio basilm· e indiscuüvel. :criticat 0 Gov&rn~~ da Repüblica. · !ram. V. E.xa. poderá c,ontinuar apal'-jn!ldor Mauro Bor~cs. Quero OR3'.;ar 

DE!corridos d · d ~ j : O sr. E-urico Rezende - .•. na _vi" 1 teando-me. rntretanto, larnen':.o .we sobre isso, para rf'ssaltnr o que ocurr:e · 
Poder ~ OI~ anos a as:ensao _o i da humana um biênio é muita ~013a I v. Exa. não tenha lido n portar: a no BrasiL a falta de compostura -·~a-
de!· r·.· s qeuea 00!"58e,rpuograças ,fi. e..-,sa~ oaH- 1mas na vida púbJi,~a o periodo de d·)1S baixada pelo Sr .. Ministro do rraba· se Go,·émo em relação aos dtrcitos m,.· 

i\ "" c mprom,ssos R wm- ' · 11 d ct·d · d' 'd · 
Po "dt~ ser feita ma ' -' i .

1

. ".no~ é qualiflcr:damentP curto - vos. -I 10, que a ota me 1 a p10r que us n·1 mus. 
~ - u apuraço.o · as F. - d 1 · m 1 atestados de id ologia contas. Mats exatam-ente: é tcmp:> de -~a ... xa .. nao po e ex gu·: na sua ' _ -~ ' e · o Sr. Eurico Re.zen.di.! -- Nfw spflia .. 

se ~uunciar o re:Sultn.do de uma apu- 1 ;<ac;encta, na sua _mqm_etude. ~~n~o o Sr. Eurico Rezende - o Senhor ·do. 
l'a\~<1.0 de contas que o povo brasileiro lmes!~O no seu passw?a}Ismo P?U~kCJ 1 Ministro Peracclü Barcelos é um ele· . .', -
- .!:! fiador de boa fé dessa operação 0. nula~~e da_ ressu:~mçao econ?mH·n-! mocrata autêntico, homem pUblico üe .. 0 81 : .. P:!_ro ~uà~ni.O ;- ?~tdo ~ 
cuJqs prazos se pronogam já :;em h!";<lncena d~~~ _Pa:s. eu far,a 11m I alta expressão democrática. Dat a p.ome~,,u. .· • Plú~1c.~sa d- i.e_..aüdu~_:-

\. qu·'l!quel' contJ-õle nem amorizacão !e- npélo a y. E!Xa, P.ala que sua .mpa~ minha surprêsa. . que .r!lo ex\s~e,_ p10~;~sa de ~:UI~[.,~" 
' gítima. _ vem fazendo 5,,,.1 ·. de ciêncra fosse cont!da, ou pelo meno~ · . de \ .aa que nno Hp ... Iect, pwm ....... t. 

ma~: com u~a g~are Con;~Wn~~~r ct! mais gez;e:·osll, m~~ts obsequjosa. ~áo I p SR. AARAO STP'';~ftUCH - de batxa no cust_o de v~da que (é\~a 
seu,'J direitos, ao lonn-o dêsses jois t.enha duvtd~ V. Bxa: de qu~ estamos Nao ~stou dtscutindo ~s qualidades ve7: se. torna maiS el~.yndo, mm~ di­
anot. ., na trans1torreqad(f dE'ste penedo v-r:s~ pessoais de S. Exa, e s1m o ato .:tae ncll. De sorte que nao po3su corn-o: amor à verdade ~inda que n• tibular. construindo aquilo que 'lá de ,baixou. atentando contra o maJ.S .la· preender como se defende um Gove:'­
rando possíveJs dissabo~es não :::Ot~: I ser perene no futuro. O Govêrno ...:as-~ gra.tlo e el~me;:ttfu· dfreito do ~ind~·· no que ag~ dessa fD1"?1~. Só mc.smo 
duz a outro atitude senãb à de ~·~- tello Branc~ %tá, realme_nte, pla?- ~uhzad~. Ja nao b-asta o atest.a_do r1e por _necess1d~~e po.~~t1<::a . ou por c~1 
COll~ecer que êsse resultado traz -:on-~tando o.:; al~cerce~ e a"s ra1zes da ·~--~ 1~eolo~Ia que. a DOPS _for~ecc, ~ _1re- capncho polltlco, corno e o cc.:,o do 
sigo1 o .sinal de uma desoladora le- cup~raçao mtegr~~l dest_e Pnts. 1u .. r 1 cLSo amda o do própncl Sr. Mimst!'o nobre senador Eurico Rezende .. , 
gaçiio .. 08 equívocos e as frustraç-ões . queuam. quer. n:~o queuam, os ex-1 ?~, Traba1ho .. ~born P_assa~dü o 0an~ 0 Sr. F..'ur1co Rc;.:ende 1 dt! 
- rea1s uns, manipulados outros _ cessas de pess1mbmo de V. &xa, ~1dato pelo. c.nvo do t~cpatJam~~to de convicção. .h.~o 
que.- as fôrças sublevadas em :narço , O SR. AARAO STEINBRUCH - ' .Jrne?"l P~lttica _e ~C?Cial ctev~tla l pas-
de . .t96·1 uttllzaram para motivar e JUS-- · A"mdeço ao aparte cte V .Exa. <'ea-~snr, !.nm_bem. peJo ':'r:v9 da '!Uvor.~::de O Sr. Pedro Ludo;;ico - . , . é un1. 
tiflcnr. a subelevação vltorioss :·epe· nfmando que de v. Exa. dtscordo n:tlntsterl~l que ~eCidi~a da o;o!lven ::m" grande advogado, ~ um homtJ:n de 
tem:..se bole projetados de ànt< 'os · t ·. te · cro gênero "' em ou nao de dutermmada oessoa P0- tribuna, tem obri~;J.~ao de cte1end~r , , ,UJ In eu amen · em num • ·· der <:er ou não candidato ;t ~a .. go -
opo~tos, n:as com uma dramaticid>1.de grau. v. Exa. disse, a principio, ~!.le ,1., .,~ ; •· • " . ': • êste Govéi1J.O que, infelizmente é$t!\ 
de teor iden.üco, senão maior. ~ão aà nós não cobrâvamos as imperfeíções e.~ti~o em d .. retoiJas a~ ,.!.!!~te~~~~. no desagrado da maioria do ptwo 
cmn:o fugir ao reconhecimento. Je a. do Govêrno anterior. }!:ramos fHirui03 . ~uanto ao a~pec~ econ.Dmlc:Y.fin;n- bra~ilelro. A pro·;a disto ê que 4s 
ceg!l_P_aixão não ocupal' a vez do ~ui- ao extinto Partido Trah.alhíst~ Bras!- ~~1::nt~~dc;uest-aV. tt~~~~e1,4 ~~31~1;:;1~~ críses se acumula~. dla a dia, ~ :.0 
z~ lucJdo. e isento, de que a hlstorta leiro e formamos uma dissenquo les.~e , , a, ~ ... "1 ,.·, Governo recua, av~\\1~(\ e penT".an?Q~ 
d~s~~s: dOis anos é uma melnncóllca Partido, para ficarmos com o Moví- f ,üo e~ PH!r:r;r-.ss~ -n.~o ... :.nnp: JCias ry eu subordinado aos uocntecimcntos qqs 
htstPrta de bandeiras arriadas i} cte mento Trabalhbr:a Renovador: 'un- mc .. rehro às ia P>ópi.a 8'1tondncte -:oo~ êle mesmo cria. r;ncDrro meu apude 
compromissos descumpridos. E 1ada dndo na oportunidade, pelo falecido vel :amentHl. . porque n. palavra estâ com o nobre 
autQri7:a a c~er, ma.~tido o status quó, oeptÍtado Fernando Fermri. Por di- 0 ~~~ ~~~~f.:tr~ul~~b:~to 8c~~~0511 ~raQ SenadOr Anrào steinbruch e não Que .. 
em perspe.ct~':as am:z.n~doras. . versas e reiteradas vézes ocupamos Sr. Oou•;eia d~ Bulhões. Ministro .ia ro perturbar o ritmo do s:::u dl~cu~·s,~.: 

O c?~"PIC!.m;sso P_Ohtlco essencm_~ .rlra -esta tribUn-".1. antes de março ô.e 1D64: Fazenda vém a público declarar . 1Je, 
~ ~).mftcaçao d~ swtema democrat.tcl). para p~ofligar o:~ erros, os excesso? daqui a' seis meses, não haverá n~aiS O SR. AARAO STEINBRUCH .._ 
o e~ la um exagero esperar~se que 2m do Governo antel'lor. V. Exa. po?-e~a inflnr:ão e ue 9.1.1 "nto do c "'tO V. Exa. muito me lmnra com o seu 
à~1~ anos ape~as se ergues~e ~ncre - se fôr n. tanto levado .~ela .cur\os~~ de ~i~Ía não\·er{to m~t~nde l% ao ~ês aparte. 
nos·~·~ma mod.~l.ar de~ocracHl,. msu- dade - rec?rrer aos Arl_ms de~.ta _ ... a~a ~·ã<' temos cul a de t::~s flfirmà fies. o Sr. Eurico Rc.~cnde .:_ Permite 
Cf':?.tll'f'l de. cnt~cas e mvnlneravel à e lerá. entao, pl·onunclR\~e.ntos n~t- Por isso estat~os cobrando as çpro~ v. Exa. outro apa•·to? (Assenllm.c?~­
a('at> corrosiVa do tempo. Acontece, stvos nossos contra o Governo do Se- mt'srns f~itas to) Não queria interromper novq .. 
por(:m .. que não só ?âo se cogitou de_ nhor João Goulart. Entre esro. nossa O' sr Euri~o Rezende _ Não· nou.. mente, maS 0 nobre Senador Josa .. 
rm~trmr ésse n1:odelo Ict:a.l, m~ se atitude e... v.e prom~ssas. sempre houye, da parte pl1at Marinho insiste em que .tem h~-
paspo~ e se contmua a POI abaiXO .0 o Sr. Eurico 11-ezende - Perrnita- do Govêrno palavras de confiança vida promessas formais dos 11illi:J ... 
qne amdá ha~ia de acolh~qor e tua;s me v. ~a.·, v1· críticas suaveme:.:~te mas prome~sas com de<>i..-rnação d~'" tros da Fazenda e do Plane)alnenr~-a.. 
f'U menos s61rdo no edlf1c1o que vi- =-.. · ~ ' ..,_., " . .., 
nhàmo habitando In ta ou- e 6 setoriais, críticas angulares. local. rnes.dias e hora. mmcn hoave. E' uma questão de interpretação. Té .. 

. s . . · s ur s . · \'. E:Xa não trará para o deba~ de~ 
ra~- mst~tucmna1 1 rto ~ais. A Con~.tt~ o SR. AARAO sTEINBRUCH - claração autênticas dêsses dois Mi, nho lido, não apenas por dever cte 
fui~ fio. dta a d.a muttladn sobre\IVf> ... ficarmos eom um moviment-a .4,ue ni~tros:. Quant.o à recuperação V Ex ofício, mas também, princlpfllmentfJ. 
mais ç?m_o om_~rnento, quase só ·orno derrubou oovêrno legitimamente ·lei~ sn.be que estâ havendo ' · a. po1· prazer, por dev1!r patl'iótlco, ós 
Un$ ftcçao. pms e. todos os <;eus 'lOO~ to, constltuc'l.onalmeDte ele~to, va\ · trabalhos. as declamçõ~s. as e>ntre-
htHtdos e a tôdas as garantias que grande distâncm. . O SR. AARAO STEINBRUCH - vistas daqueles ilust·reg au1dli;:;res ilcJ 
préscreve Sf\ sobrepõe o poder de rato .neclata v. Ex.8. que .J p('lZ) d~ c\OIS t Pode ser que haja a minoria do povo Govêrno Castello Branco. S. Exa~. 
qu~ se outorgam o Presidente da ae- anos é pequeno para a recuperação l"braslletro, ma.s para, a maioria, são. mencionam M medldM ft.dot.adaa q.oi 
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:::'r()vidênvias postas c:n execução. F'a- pais ~orno êste, é q'le variam confnr- ·uma flituação que cteve ~er de fato, e' fera da economia repel:; o bnhmço 
:~em referência ao comportam€'-nto xne '•' Orgào que lnf•Jlwam ns md~ces que se vai atenuando progre.3sivam2n- encontrado no terreno c!a;; :re~ai<ÕEIS 
<f/_a;quelas med~das t: daquela-; provi· qua.üo a taxa de ihíJaç~to e o aumen- te. !pohticas: as metas não toram. aUngi-
tttcnico, aQ desenvo1Vlmentc. técnico to dD custo de vida. o SESC dir>cor-

0 
SR. AARAO ST~IXBR'"JCH ; das e tudo -quanto s~ conhece mspi-

C.dncias. Espero entâo, com base nes- da ir.teiramente da E'undação Qetü~ Não se e..>tâ atenuando. Pelo contrà· ra, lealmente, a d23eonlic.ulç<t, quaii-
C$ medidas de ordem técmca, captar Iio V<..rgas; esta discorda dos dados do nao a certeza, de que vamos I=·ro· 
retultados embora nê.o para uma so- ofíciaüi da Preteitara de E.ão Paulo; rio. lgressivamente nos at.lsLandu dos alvQs 
lut;ão aSsim ímedíata d0:3 centenári:Js e assim por diant-e. o Sr. Eurico Re::.81utc - o ebta1c proclamados, A taxa ::te ctescimento 
p11oblemas brasileiros. E vê V. Exa. (Retornando a leitura) : revclucionário e •una situação de dl I da economia nacional t::m 1965, ex-
qlte, no campo da inflação esta já rei to da qual v. !Lxa. e ama das no~ 1 clUida a produção do cafe. cujos ex-
está sendo acentuadamen~e contida. "Mus, Sr. Fresiden~e. o principiO rações. o falo de v. Exa. eswr fa~ cedentes pesam como um tator alta-

,0 SR. AARAO STEINBRUCH ~ :f: fed_erauvo. Jamais. fm _alvo de tant"s laudo, neste instant.e, e de eu estat· ! mente negativo, não foi _além de 0,5%. 
e taQ protunctas no.aço'!S- A mdepen-~podendo ter a honra de apartear V \E se atentarmos_em indiCado~·es como 

u~ equivoco de V. E:xa. e · · · 
,. .:o d_ ncut dos podel·es, qua llal'BCla (er Exa.: a circunstànc1a que observamos , o consumo de ener~m. e!etnca !lO& 
/O Sr. Euríco Re~enae - Eq!livoco sldO suspensa a pr~o _fíxt, a eXJJtrar·· agora, cte o eminente Sr. senador Pe- ')grandes centros, que caiu no Ultimo 

não. v. Exa., estudioso que é, há de se r.om c. Ato Inst1tucwna. antes s0m d.ro Ludovico ter tido, hã pouco, uma ano, seremos levados a admitir wn 
cQ'·nvir que, em 1963, a taxa de infla- numeração, depois ganhando o núme- crise de fígado p~:rlamentat· no ata~ i decréscimo senáo geral. pelo menos 
ç~.o era superior a 90%. Em :S64, ro l. para pode~ dar lug~r a outros que e na acusação qu~:. faz ao Govêr.. em várias. e iml!ortantf'S setores ê'a 
irlobstante a proximidade do períc.do A~os e outNlS num•'!l'OS, nao trm cxt::._ no, demonstra cabalmente que o Go· produção mçlustnal. Os planos (it) 
d~ transição daquela herança maldi- v:rn~ se a~nbmu, e agora l5~m praz~ vêrno Revolucionârio deseja. rest.lU· Govêrno previam, no .entanto, um 
t~, o indice de inflaçao baixou para tencia ~tetwa, Já que. o Ch'?.íe do Go- rar, e tãO breve quanto fõr :possíveL n crescimento do Produto In_l€1"llc.: Bru-
54%. E, finalmente. em lfl65 esse in· cteterm1nado, a tacutdaoe de cas<:.ar plenitude das franqutas denwcrátir-ns to da ordem de 7~, aproxJmadamep.-
dlce baixou para 16%! mandatos e decretar decessos a sua :;.e. 

vontade. Impera noje no Brasil uma O Sr. Pedro Ludo'Vicv - c.:nn sub-:o SR . .AARAO STEIN.DRUCH . - constante que é 0 re;oerso ela demo- serviência. Nâo foi esta a 1'rruca previst-o, I16tn 
Qttanto? 1 o único malôgro. Os mais aulorll;ados 

:- , cracia: o Pocter _.~rigiU ent!"e !:!_e e o o Sr. Eurico Re~rule- V. Exa. tc:..lporta-vozes oficiais a.ünnuam reite-
~9 Sr. Eurico Rezende - Sim, E~cc: povo um~ barreira., e, ao m~es ~e de convir - esta e t:ma -..verélade -- radamente ue 1965 seria 0 ano da ts­

l~cia, 1~% em 1963. E quem _o dJZ e procurar Ieduzi-la, s~ _e:npenh.~ obs,I-1 que o 90ngresso é u:n donat-i'vu tla tabilização, qdesPois de, se:;unUo êlf:s. 
u~na rev1sta de grande conce1to, que I na_ ~~mente e:~n t?~nd ~~'='.cada , dm I Revoluçao. J ter sido vencida a cham~C1a ínflaqão 
é •·conjuntura EconCn·ica" e um mah alta ma1s espeo:.sa. E ... ,a obst.na- _ . 
Ó

; - • -1- · u' · ~. çilo e tanro mais -exasperada quanto O Sr. Josaphat Mcnnho -- !-!ao r.orret1va. (gao msuspe1 lsstmo, Q e e a •· ... n- - . " _ · d 1 0 conwr---- . · u resul . 
dàção GetUlio Vargas. Est.ou admira- mator e o medo do p.:,vo. E como na- apOia o. ~ .. sso e . ma - o Sr. Eurico Re:::enae - pc~·mite 

d. - t ·ct •. 1 da se ia"' pelo povo mas ao contra- tante do voto popular. Nos não 50- , v Exa um a pane? lp, senao es arrem o, com a cu·cuns- ~ . ' .' u dádiva da fól"ca • j · · · 
t{!.ncia de V. Exn. não ter lido, de riO, dele _s? _se reclama.m novos e no· mos ma . . . O SR AARAO STEIXBRUCH 
viz que v. EXa. nâo poderá. comen · vos sac:nftctos, em no!lle de . recom- o Sr. Eurico Re.:enc!e -- Vamos c t d 
t r problemas econ6micr;s neste pais p~nsasas em que 11mgt..e>n mms ac:·e- então, conciliar, nesta faiX~L de tran·, om .0 0 pr_azer. . 
s_m captar informa~ões na Fundaç.C.o dita, nem mesmo os que as um,n- sição, un1 pouco- do estado de Uitf:ito: O Sr. Eunco Re:enà.e - V. Exa. 
d.~túlio Va-rgas. , ~ c1am. _ co~ 0 muito de e"itd:lu 1e081 que ai .~1at~ralmente, refl:re-s~ ~o .. proctuw 

i Sim porque no ano passado 0 ilns- esta. .mtemo br~to. Es::.a ~ .. ta~·l::.Llca que 
• O SR. AARAO STEINBRUCH - t S · M- -<:'. d Pl • . ~ t . _ ·v, Exa. cita é do pr-Imetro semestro: 

Não dt'vo duvidar do gue V Exil infDI·· re r. mt~tro ? ~~lGJai~-11 - 0 m O SR. AARÃO S'CElNBRUCI--l - de 1065 o primeiro semestre de lfl65-
~a. ?àmente atribuõ a um equivO<'o fOl'':IJ.ava que, emt Jdane~td·o P.s anal_ ~s· Noto, melancOlicamente, f?r. Sena- !toi J~ust'amente o periocta de :náH'l' 
~ Ex d" .. e lAGS , ·nna tacwnado o cus o e VI a ... e 01 c d • v Exa UP-r advogar a su , ~ 

it. !aa,nalze~dqu ' edne' l;c:r' am'e m~ mês em que houve maiol' aumento do I ot, guetot.al das' qilJ~'-'d"cte~ 'no Pais .. :agressividade do Governu no comJJa-
o 1 or em o -·u • s t d ·ct t . -lt ~ <; pressao l u• <• •7 

• • te a. inflaçâo. Mas, 110 segundo . .se-
rque. o pró~rio G~vêrno reconheceu cus .o. e VI a nes -cs u J::n.), ano.· inclt~si\:e o fechamento do congres- , mestre, a taxa de crescimento foi 

q'ue fm supenor a t:~"5e montante e O Sr. Eunco Reze•tàe - s. Exa so Nacwnal. I muito maior_ atente bem v. ~,.-a. 
efe~ou o salá:io-mbirr:o ~la ba:e _de nunca d.isse isso. I 0 Sr. Eurico llezcnde __ Kâo. Eu:- porque o Govêr11o cri?u, para o .se­
:/f ,q_. O Governo._ cntaü, Já esta Jn- o SR. AARAO STElNBRUCH - seria das primeiras \·itimas dessa }.U- gundo semestre, um conJunto oe atra-
11lCJonando ? PaiS! Amanhã terei oportunidad~ de ler I pressão. '! th·os. Por exem1_}!0, a dinunUlçao 

1 O Sr. Eurtco Re~en.de - V. Exa. algo a i·espeíto. f _ 1pu.rce1ada da incid~!:lcia do ímpó::;.to 
~ta conrunamdo ta.xa d<' infla9aL1 O SR. A-:'-RA~ ~--~RINBRUCH :- de consumo, grandes inves~:imentos 
~om custo-de-vida , .. o. Sr. Er~1"ico R~zeníle- Num pats o qu~ s~ vm n?-o'~foi a. l'estaura~~\Çl pelo Fundo do Banco do Brasil, a 
, 0 SR. ÀARAO STEINBRUCH _ de econonua tradi.::;,onalmem:c ~esor- dos direitos f~~~ldOo:., 

0
mas uma agia-

1
aplicação de outws fundos especifiCas, 

!Jeste caso, "Tou-me reportar a um ar~ gam~a~~~ um ho:n~-1_ 1 d~ cultma e vante desse ment · 1como o Fundo de JJ~mocratização_ do 
qigo . .. _ senslblltd~de so_cla: -~o .... !': ll~bexto o Sr. Eurico Rezende -- coopt:r·e 1capita1 da>~. emprêsas, o FINA:i\•IE, o 
1 . c_al_Upos nao fana: .tfumaçau peremp- v . E a. para que o mai-3 depres::;a 1 FIPENE. L e n1odo que essas medi~ 

O Sr. Eunco Reçenrie -- V. Exa .. tor10 nesse sentidO. V. Exa.. deve · . x · .. ' ·, · 1 • ·, ,_,! ~ , . ,,, , _ 
de certo modo, tem razão. A taxa de estR-r distorcendo uu, então, dandn posslVel, o Pais .~e~or.Ie a P c.ut ... d. Idas e.,,·'-.----~-am .lm comportam~ 

.fhflação influí àbvi"amente no custo outro sentido às palavra.; do Senl1Cr da ordem democtu.tH.·a. !tO ma • ., ._,_bp.croso para a taxa. ue 
de· vida, mas hâ diferença entre tena Ministro Roberto CaUlpos. o sr. Josaphat Marinho - Vale: cres?imento, já _no ~cguncto s~mes-
~isa e outra. ,.... reiterar-~e muito, para evitar equívo-ltre ae 1965, Entao V. Exa. resol\'eu, 
. - O SR. AAR-AO STEINBRUvH co: o que legitimou e legitima nossa no quadro, captar justa.m~llte úma. 
J O SR. AA~RAO ~TEIN:BRUCH - (Lendo): presença nesta Casa é 0 voto pc-pular lrase de penitência, mas derx:ou de1 la-
V. Exa. entao esta atacando o Go· b N- . ct· 10 tat'st· · d t ·a \.·"· c' ll 'B· 1 o mêdo só tenG.P. :.1. c!·escet·, e com que rece emas. ao somos u~1a a-, o, _na sua es 1 _1c~, _a.a vem. 
,. emo. acste 0 . 1 a~~o, 0 qua' çara êle a barreira que sep:1.ra e antagoni- diva da fôrça .. E, quanto à Situaçat.. :apaixonada, o per10cto ~eprodutivo 
rem~dtar um~ ~nflat.-ao d_~ 16%,_ a~· za governantes e go·1emados. As elr.I~ do Brasíl, é prec1so se diga 1ue, <~m 'da_quelas medidas e providencias, que 
~en ou ~ sa n_o ~m filUI 0 mais 0 ções de outubro do ano passado pare- verdade, o que ocorreu foi um golpe e· fo' o segundo sem~stre de lS€5. 
que essa lmportancm. ( . . . - I - - revoluça- E om OJ" . j 1 e1am sem um sma1 aoJ evo uçao; nao uma _o. c o g t<e ne o sr. José Ermirto _ Permite 0 
! o Sr. Eurico Re':!e:!cl.e- AQsolu· alguns tijolos da baneira sel'iam der~ estado foi. q~e amcta ontem, ~m su-~nobre orador um noa .. ·te? 
tamente, não houve aumento de sa-

1 
rubados. Entretanto, e apesar de to- plemento, o 'Jornal do Brasil arro-

lário-mínimo; houve uma correçáo. dos os embaraços mventados Dara lou o movimento de abril de 19(H O SR. AARAO STE!NBRUCH 
O Govêrno insiste em que não houve condicionar o seu julgamento, o povo entre os pronuncmmentos mJlitarE"s 1 Com todo o prazer. 
;au~ento dos indices de salário··mini- di_sse "n~". Ero vez de curvar-s~ ~o da Amél'ica ·Latina. . ~: j 0 Sr. José Ermirio _ v. Exa. tem 
tno. pionuncmamento d? povo. como ~aua O SR. AARAO STED-JBRUCH - tôda razão na sua afi1'1U!It.iVa. o que 

o SR. AARAO 3'-fEJEBRUCH um _Poder d_emocratica, prefenu 0 Publicado< em. r:.uplemento espec,r.L 1se passa, hoje, no Brasi: é uma di-
:~se jôgo de palavras também não GOve~no repllc~r~Jhe com novos at~s que tive ocasião de ler~ ontem. 1míuição geral no descnvvlvlmento do 
lvai adiantar ao Conselr..o Nácional de força. ~spunament~, 0 . que ;::am Pais. vou prová-lo demro de breves 
' ctas urnas fOl o Ato lnstltucl'J-naln9 2. (Retomando a le;t;traJ; d!·as. 1de Economia, que vai aumentar os 
!alugueres; pa.rece~me q,ue esse jôgo O Sr. E1rrico Rezende - Pelmite ''Sr. :Presidente, espUriamente, o 
•de palavras foi para evitar que se v. Exa. um aparte? que saiu das urnas foi o Ato lnstitu-

l
'aumentassem os al!lguert-S em 30 ou cional nQ 2. Em mg.ll" de ser ouvido, 
40%. :Para evitar essa determinação O SR. AARãO STEINBRUCH o povo foi castigado. Em lugar de ser 

·,de aumento do custo dP. vida, o ao- POis não. dada ressonância e conseqüência à sua 
I'Vêrno joga com palavrM, dizendo que o Sr. Eurico Rezende - A propósi- voz, foi ela suprimida, desde que se 
:o salário .. minimo só pode ser revisto to daquilo QUe v. Exa. qualifica co· arrebatou das mãos do povo a ;::ua 
i' de três etn três anos, conforme manda mtl incursãü permanente cóntra a arma democrática: o voto. E a bar­
ia Lei, e, excepcionalmente, de ano área democrática, é bom que se men-' reira, que aparen~ava d!-minuir, ele~ 
, em ano. cione, que se saliente 0 seguinte: hou- vou~se a alturas msu~::peltada:o. 
I O Conselho NaciO-nal de Econcmlu, ve uma revolução nestr. País e a re- Na ordem econômH.:a, h~via o com-' 
i através do seu Departamento Juridí· gra geral é as :revoluções suprvn,irem, promisso da retomada do· desenvol­
' co, informou que vat haver correção d~ -imediato, e manterem essa supres- vimento, a estabilização d~ moeda e 
1 de aluguéis, malgrado as palavras de sãQ durant, alguns anos, as instítui- a melhoria das condiçôes âe vida cta 

O Sr. Eurico Rezende - Cito esta·­
tisticas, dados concretos. Mostrei O$ 

grãos dos fatos, não devemos aceitar 
a palha das palavras. 

O SR. AARAO STEINBRUCH 
V. Exa. se referiu à taxa de cre~::ci­
mento no· segundo semestre, mas não 
disse qual era. Demonstrou, inclusive. 
com seu aparte, que o Governo, l)'eco~ 
nhecendo o êrro, adotou nova pOlíti· 
ca. para o segundo semestre, 1nclu~::i· 
ve com relação á innuMria de apare­
lhos eletro-domésticos. 

1 órgãos governamentais. çôes representativas. Mas os lideres população mediante o incremento do O Sr. Eurico Rezende -- Não é 
!. Mas eu gostaria, mesmo assim, da da revoluçã-o resolveram, embora com poder aquisitivo do salário. Também êno, EX.a. E' a obsêrvação do cou .. 
1 ler êste artigo. v. Ex.a. informou que um a dificulda-de tremendu, tendo em aqui é de justiça ressaltar que dois diano, é a observação da economia. 
1
• a inflação aumentou na ordem de vista a lógica revolucionária, t!l.anter anos seriam um prazo muito exíguo Num país como êste, o Governo n~o 
í 16%, quando em 1964 foi de 60%. essas instituições representativas. En~ para a plena consecução de tais obje- pode estabelecer um plano inflexível. 
1 R-ealmente, o que call§a espanto, num- tão, temos no quarjro político atUa! tivos. No entanto, o balanço na ~s- !Tem que estabelcer o plano e aqom-

! 

• 
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panhar,sua execução, a fim de corri- ·dêsse estado a que V. Exa. sere-: o i::ir, Eurico Rezende-() que im-Devemos lembrar que o preço justo 
gir áre~s em defici~ncia. 'ifete, Senador Atillo Fontana. porta é salvar a ecN:'.omia, V. Ex'f 

1
ao agncnltor brastlelro é,~ acima de 

0 SR. AARÃO STEINBRUCH _ o SR. AARAO STEINBRUCH _ permite concluir meu aparte? Apenas tudo, uma função social dêste Gover-
A mudança des;m P•Jlitica tem sido ]Não sabia que v. E:~ a. era fiscal de para complementar: V. Ex? h~ de no, porquanto todos conhecemos que 
desaStrbsa, como :Jem acentua 0 :10_ minhas atividades no Parlamento, convir que a sua presença não é lá cérca de 30 a 35 brasileiros trabalham 
bre_ Senador José .,B;!·mirio, que trara Mas, como disse no inicio do meu muito constante. De modo que quan- para fornecer alimentos a um ~idadão 
elementos, oportunamente, sôb1'e ·~o discurso, V. E_ x_a. deveria recorrer à do V. Ex"' vem, há esta imantação nas grandes cidades. Portanto, d9.n-

h d sentimental e V. · Ex~ passa a ser o do preços justos à carne, o que nmi-
assunto. J:;:le é um dos grandes mdus- fôl as do Diana o Congresso para estua·r,·o das no'-·"'as pret·ere·nclas e d"s 1 3 1 · 1 · . . 1 triais do País e saoe o que esta di- ler as minhas critic~.s. "" " 0 a acam, e me us1ve ao ;~roprw ei-
zendo. · nossos apartes. Pela posição geogrã.· te, estamos dando preço justo para 32 

~o Sr: Eurico Re.·wnde - Criticas fica em que se situa, V. Ex~ paret:e, pessoas, em proporção a uma, que so-
0 sr:. Eurico Reze•ate - Há õ.ois bi~extas e multo suaves. .ser o centro de um sistema planeta- frem, trabalham, oprimidos oor j,lre-· 

anos que faço a V. Exa. e a outro~ ó"\ SR AARAO STEINBRUCH _ rio. Ç06 demagógicos. Hoje, por exemplO; 
cruzados da opo.:açâo nesta casa li.~ Naquela ocasJãO v. I:xa. era 0 ma 01 1 0 SR. AARAO STE'.:TBRUCH _ E V. E~\lo fala do preço do lei, mal? a 
de.sa1ro, um repto: tuzer o nome ae paladul:.o de uma defesa mtran.srgente 

1

V. Exa 0 astro-rer. cerv~J~, a coca-cola que .. o: operar.1e 
um economrsta de ~·e.1omê neste Pais I do Sr. '"'Canos Lacerda. E hoJe não , brasilem~ toma custa muürssrmo mms, 
- vol~o a reptar - trazer o nome assistrmo""s. n.ats a prcnuncmmento~> de O Sr. Eurtco Rezende - V. Exu I P\OporciO.~almente, do que o preço de 
de nm· econom1st:.\ de renome que' v. Exa. neste sentido. I son-m r:tallslc·;mment.e, quando venfl- lelte. 
considere a política e~~onômico-finan-~ --.. cou a drscordância entre os dados es~ · O SR. AARAO STEINBRUCH ·--
ceiro do Govérno desa.strosa. Há cri- O Sr. EUt;,_lCO R~zende -- _A prova I tatisticos enunciados por mim e os Lamento discordar de V. Extt de vez 
ticas setoriais mas todos os econo- de que V. EXa. uao tem razao e que 1 mencionado3 pelo Senador Atílio Fon- que ... · 
mistas todos ~s hom··ns que rt:alm_,n- \está querenda. diven;ificar os a.55un- tana. S. Ex4 naturalmente. fazia refe-~ 0 S D i _ . . •· ~ -· · · · d' d t d · · r om czo Gondm - Jt um di te a são ou têm uma conduta técni- tos. _;... ~r~ncra f!9 ~n Ice o C';IS ~ ~VIda. Ha reito qÜ"' V Ex~ tem -
ca apláudída neste Pais:, alegam, e O SR. ATífiro FONTAN..:\ ·- Se I discordancia en_tre dms orgaos_ do G~-~ .... . . . 
mais do .que isso, nplnuctem e inceu- V. Exa. me per~ite. Em consequén- vêrno_para 196v: .o peparta~"Jento c.c O ~R. AAR_:\0 STEINBRUCH' -
tivam _;globalmente o comportamento, cia, 0 Brasil esta .. va em situucào de Emprego do Mmt~teno do rraba.lho 

1
... srtuou aqueles produtores de um 

a orle~tação econômit.:a-financeira do grande dificuldade, ao ponto á. e ter, I coloca o custo ~~ Vlda, em 65, I~ a tax:ll I para trinta e dois e não aquéles que 
Govênio Federal. em põrto estrangeiro navio do Lól- de 60, quase 7n ,o e a Fundaçao Ge- trabalham para os produtores. 

d B. 1 · det·d ' - 1 - tú1io Vargas, na taxa de 45,../0 • Mas o , 
O Sr. Josaphat J!lali11l/O - Perrru- e Iasr etr? 1 ?• P~lque nao po- que importa, 0 que é relevante é ve- O Sr. Domwio Gondin --:- rodos nós 

te- o nj)bre orador um aparte'? d~ .pagar c~ncu _mll dolare~ de. uma rifiearmos que tanto tta estimativa de I somos }\redutores. Os mtelect:~9.iS 
o S~ AARAO STELNBRUCH diVIda. A srtuaçao~ era caótica! a9u.e- um" entidade como na de ou~ra +"ica também porque produtores de ·détas. 
. · le tempo. O Goverr..o revolucwnano, '"" , . , · ' -,' 

POIS n, 0 • diante de tão grande difiçuldade, c.ác pat:entef~i dedm,~, porque,:, no a~~. R~l- 1 O S~. AARAO STEINBRUCH -
o st. Josnphat ;\fc.m•.J•.o _ Aep~n~s }lOderia, em curto i2spaça de tf:mpo, ~~~~i-tto d~e c~it1~ ~: ~~cÍ; a J.~t~a d~= 10S agncul~ores que realmente S\lpe­

para que o Senador Eurico Rezende jrecuperà-lo. Mas a verdade e que o d · · ·. ~anl: en; numero os que trabalharn ;Ja 
não tehha dúvidas d,! que há econo-1Brasil, hoje, recupera seu crédito no zer 

1 
que esta ~aven ° d~b~'dd~:lmw. l~dust_rm, s_abe V. Ex!!>, ma.is do que 

mista de mérito pensanào diversa- , exterior... ! ~ufa~~;r d~u~i~~~~ê·~oc~~ ~:·~b=ll~Ô ~~~ l nd,'çno~e·u,end\ svalodaosmqa~e snofremt. a,s con-
ent Foi 1 , m.:-ute pul rcad e . I - .-. I v rs a gus tan,es m ·~· arga. - - · J 1 o. O Sr. Pedro Ludouico - Cum um da Fundaçao Getuho Vargas. . · · 

deba~tldO 0 _trabalho do eco_n?misütltl'ilháo e 285 milhõet; de cruzeiros no\ ; . ~:.t 1 OS~. Domtcio Gonctin- São mais 
Antônio D1as Leite a proposJto do. meio circu1ante re\lultante r.le emis- 0 SR .. AARAO STE-NBRUC,::I~ -

1 
ang·ustmntes por causa dos precos 

plano de Govérno . . . : sóes que super~ra;; as de todo;) os 1 V. Ex~ .ha de .me perdoar. Eu n?-o. me I · -
' - . . t · t posso fiar, hOJe. em dado1' estatlstlcos O SR. AARAO STEINBRUCH 

O St. Eurico Rezende ~ Exato. governos an enores JUn os. dêste Govêrno, quando duas reparti- Mas a liberação do preço do !eite e 

0 sr. Josaphat Marinho _ ... com O Sr. Atilio Fontana - Uma con- ções, sôbre o meEmo assunto, OPJuam 1 da ~arne beneficiará apenas uma mi-
criticn.S, com análises discordant,~s sequênc.ia da situação que enconl.rou diferentement<c. com dados considera- 1 nona- dos ~bamados produtores. Quan-
do crfténo oficialmente estabelecido quàndo uma inilaç~.o galopante ja velmente diversos. ·1 to à questao de se tomar coca-cola e 

estava prevista para 1964, de mai.s de S E . , e• _ , . I cerveja, é o mesmo que se fal::t na 
0 S1'. Eurzco Rezende - V. EXa. lO'J% Portanto, para sOCmTer u Pais O r. un~o R_ .wen~e- ::;ao .. neto- Guanabara: O operário mora na fa-

vai-me permitir, ressalvei que econo- em tal situação, Só mesmo r:ununuar dos de ponderaçao, sao c:lténos dl- vela porque gosta de morar ~~m Copa .. 
mistas de renome discordam do Go- emitindo. A verdade, porém, e que ferentes de coleta de dados. \cabana; e o operário não pode morar 
verno., O Professor Eugênio Gudin, a, inflação tem diminu1do. No uno o SR. AARAO STEINBRUCH ~ 

1 
em apurtamento de quarto e sala na 

por exemplo. discorda entendendJ passado .lá não chegou a :1..:•:.:.,, este se se afirma que. em 65, o declímo zop.a sul, porque o aluguel equivale a 
que o Govêrno está agindo com pou- ano acredito que não :;tlcançará ::W'I' 1

1 era de 75{;a para depois· a FUada.ção 
1 
tres ou quatro vézes. o salário-mínimo 

ca energia. no caso das nossas taw G t T v d 1 é que percebe atual te 
rifas portuárias e ferroviárias. Hti. O SR. AARAO STE:INBRUCH ·- e ·U 

1~ ~rga:s ec _arar que dP. 45'1:, 

1 
men · 

econorilistas que divergem mas ern V. Exa. discorda de. eminente Sena- V. Ex. I:~ de ~:onvlr que.não se i)Dde, O Sr. Domícío Gondin- v. sxa. 
certos setores. Quanto ao sentido dor Eurico Rezende. São dois líde- 3~smanena alguma, conflar ne:\'5eso.a- .sabe_~uito bem que menos de 20% dos 
geral 1daquela. orientação e daquela res do Governo. S. Exa._ fala em _ · loperanos. que moravam nas fa\'•"!t:ts 
programação, não existe. nobre se- 16%, V. Exa. em 50'.ú. Nau se1 em O Sr. Eunco Re.~ende - v. Ex!!- eram registrados como tnabalhactores 
nadc.r ,Josaphat' Me..rinho, um ••bat::m- quem acrediWr. ... a.cred~tou nos dados oficiais do govér-- •

1

1 
eventuais. . 

nier" em questões econômico-fina.n- 0 Sr. J..urieo Rezende_ Com quem no passado, govêrno que d.efP.ndia... 0 SR. AARAO STEINBRUCH _ 
ceiras,' neste Pais, que, de um modo quer que esteja a rnzão, o fato ate:;- O SR. AARAO STEINBRUCH ~ Que nem trabalho tinham por não se .. 
geral, discorde da política do Go· d 1· · T bé vêrno. ta ec 11110. am m o crlticava. 

1
rem operários qualificados; não ti• 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
Sabemos perfeitamente que o Pro-­
fessor ~Eugenio Gudin está de acôrdu 
com o Govêrno da República, salvo 
em alguns setores, como assinalou V. 
E:r.a. Mas V. Ex!t. está. esquecido à e 
que, hâ poucos dias, houve um in­
cidente no Govérno de São Paulo, 
com a manifestação do ~Governador 
Adhemar de Barros contrária à J:Olí­
tica do Govêrno Federal em razão 
da situação económlco-financein .. qUI:. 
atravepsava aquêle Estado. 

E V. Exa. s~be como Wil\'lUêm 
que a~ coisas amainaram em razão 
do ate,ndimento da porte do Govêrno 
Feder~l ... 

O Sr. Eunco 
çâo ct.efiitkia. 
rista foi boo., 
creditícia. 

Re:wnde - Uma. inje­
A manobra Adhema· 
rendeu uma injeção 

O Sr. A.ttilio Fontcma - A siti.H:'.•'.ào O Sr Eurico Re~·ende e - ,nl1am a quem oferecer o seu trabalho • 
.,. · " - · · · na o \iVlais 1.<ma razão p · f e~tá muit.o melhor. Recuperamo::. v acredita nos do governo atuaJl ~ ara mmarem na a-

nosso crédiro. já náo temos dh'1das · vela. Llzer·se, porém, que moram n~lS 
atrasadas e a inflação tende a duu;· O SR. AARAO STEINBRUCH - favelas porque não querem morar em 
nuir de mês para mês. A inflação. _Nêsse par!icular. faço justiça ao go- 1aPartamento da ~ona sul, vaí nma. 
há dois anos passados existia, por ve~no antenor, porque os dados emm j grande distância! 
exemplo, no campo do gêneros ali- umforl!!,es. tat; t? do SE? (;amo a a V. Exa, assim, infqnna o mesmo 
menticios. Havia então, no Br::~.sil. F'u~daçao G~tuh~ V~rgas. q~anto aos tomadores de chope, que 
duas moedas diferentes uma pu.ra Nestes do1s PnJ?eiros~ meses d~~te 

1
Sao os operários, e os tomadores de 

tudo que importávamos e exportáva.·· ano, também as drscrepancias r.;ão no- coca-cola' 
mos de gêneros alimenticios desva- tórias: 11%, quando outros órgii.os dflo · 

5 ~ e até 2~ v Ex• há d · O Sr. Domicio Gondin - A campa• torizada e outra, paro os nossos t•·a- 10 to· • e convrr ~ · 
tJalhadores, valorizacla. O que .cons- que não posso. de maneira l:l.lguma. raçao e mUlto diferente. 
tatamos noJe é que houve um rea- confiar em d~"aos estatísticos forneci- ! O SR. AARAO STEINBRUCH 
justamento nos preqos dos gêneros dos pelos órgaos governament~is. Devo, c.Iiâs, lembrar a V. Exa. 4ue 
alimentícios. Reconhecemos que os O Sr · Bez~rra Neto - Permite V c~- uma ~~;;.·.tistica oficial fornecida :-~ela 
assalariados não estto senda rem une- _sa., Excelêncra um aparte? C4ssenti- , ONU ~ e respeito a ~statfstica -'di­
rados devidamente mas só poderemos mento) - ~ Professor ~aberto Cam- zia que se cada brasileiro - qua"ldO 
melhorar se conseguirmos incremen- pos ~e~ afn:mado que nao ~o<:;suimos 1a estatística estabelecia 70 milhões de 
tar a nossa produtividade. estatl~ticas. De modo que e me~hor h9.bitantes- no Pais fôsse tomar lei~e 

O Govêrno revolucionário já fez acreditar no que se estâ vendo; dz1xe- apenas caberia, a cada um vinte ~~ra-
muito nestes dois anos: tirou o Bra- mos a estatistlca de lado. Cada um mas , 
sil da situação precarissima ·em 'lile de nós sabe o preço da carne. Há oi- · 

O SR. AARAO STEINBRUCH ·- se encontrava. se não tivessem sido to meses passados, era novecentos cru- Veja V. Exa. que a sua observ11ção 
... M11s se aquietamm momentânea- tomadas essas Providências, teríamos zeiros um quilo de alcatra. Hoje e 1\não é Justa! 
n;ente, _ hoje um regime exti-emiste lmplan- mil e oitocentos cruzeiros! ' O Sr .. Dofuído Gondin - Porque a 

o Sr. Atilio Fcntana _ Permi.te 

1 

ta~o no Pais. E é o que alguns de- O Sr. Josaphal' -Marinho_ Cem por ;i~~~~ividade e 0 preço eram baixis· 
V. ~a. um aparte? <Assentimento seJa~ a implantação de regime ex- cento! · 
do orddor) - Sôbre os problemas trem1sta · . l O S'R,. AARAO STEINBRUCH -
econõtüicos do Pais, precisamos re-I 0 SR. AARAO STEINBRUCH _ Es?ou 8~~-it~:~o STEI~BRUCH - 1 Não pt-Ge tom•Jr leite porque não hã 
lembrar os tempos antes da revo1u- v. Exa. esta entr:~ndo no· terreno apela para a boa ~on~~Jerâo qua~do 1P:_oàutívidade: mais uma razão para 
c_ão de 1~64. ~u.a.ndo o País lá não da exploração do extremismo da di- tores. Vejam Rté on e e. ~s pro u- 1 nao se , dizer que se está toma-:1do 
tmha fiais credrto em parte algu"Ta relta ou da esquerda. 0 que quere- vontad~. . . d .var .. ssa boa-Jchope poro.ue_ não SP quer tomar leite! 

o St. Eurico Rezende - o senador mos . é a norma!ização d.a vida 1ns- O S1- Uomzcw Gondm - Permite O Sr. Atílw Fontana - Jt uma ra .. 
Aarão steinlJruch não pediu contas titucwnal do Pais. V. Ex:IJ. um ap,arte? <Assentimento) - zão para se fomentar a produção. 

-

-

·"' 

... 
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rt .o Sr. Aurélio Viana - Permite V. 1 O Sr .t-1-u.relio Viana C~unc, lei-· ve queda maLS que acentuada n~ ca- ·lenta supressão rl? conquistas JU in~ 
;~_a. um ,uparLe? \As_sentin_ ~_cnto. do; te e pâo. O opcrar10 - rep1to o ar-~1 pacidacle de aqulSld.o. , corpor!)das ao patrimônio dos tdtb~;-
4'vlú.a.on Ja &e tem fala..-.to muno ,ob!;;: 1gumm'..o. mclusn;c estm·a lendo - (LenCol: , lhadorts, a siStemática intolerf\r.cla 
p. p~es~a dus esta.ti~ti~as brasi1eir.a.3. ü pte!:Jsava de qua:ro hon-ts HOJe lamentavelmente, c s la m 0 " ·com que são reprimidas as aspirncões 
jPOlJ, e ben..'ldor Bezeaa. Neto tlvuxc- S . . , sendo arrastados pur um nÓvo surt~; da. juventt1de - da inte-lectua_lida~e. a. 

~
;pos à !·ealidade. E a realidade é ·st,\, 1 ° r. Domww Gondm- .\g8ra.:intiacion.íno,' mais gra\'~ e mo.ú; as-:llnlstéu•.:m enítm em etermzat~e o 

um trabalho, h:'i..pouco publicada, de: o Sr. Aurelio Viana- A~or::t, nãot su ... tador do q.ue 05 surtos r.nl.e.ior::s,: P_oder pessoal, Dl lUga~ d~ ConstiitUl-
_l;m (,',·gão internacion~l da Campanha Foi cítado assim. · ! pela c!rcunst .. ncu~. de que w~ora ea-. çao -~_tudo .:,so Sr. r~71dente, ge:·a. 
)1-\lundiaJ Contra a Fome, \'erificou -se! 0 Sr Dom~; G ...;~;: . ~" 'mlnham de nüos dadas !\ inflatio e· a,lilVISUO em e'Z ::a umaade, a arl-
.tq~e i.tlll tratoJhudor br~ileiro, da~ J_"<:-! está es~larecid~~~o JO ...... ,n - ·"'ora. n recessfto econêmtca. · Ua em vez aa m·e.stez.a, o rancOr àe 
trwes que pagGm o ma1s alto salal"J<J- 1 ,' • • Animigos em ve~ do entendnuemo e::.l-
!Otiuimo, precisaria trabalhar quatro O Sr. Auré!io Vir na ~ :Kfro está C! Sr · Eunco fl.e;:.end ~ V· E:.<:.- tre il"mâos. E Clésse modo forja:Se no 
)1oras e meia para t'omprar um quilo je.sc'arccicto. Estava csclm:~cido. Avo-~ esta bri!";ando cc::u a verdad.c! ..... Pais um cst3.dO de es:)irit.o que ~h~· e ee ca!·nc, lllll litro dt;, l~lte .e um quEo co O testemunho da Taquig!·at"!a.. / . o SR. AARAO STFIXBn.UCP'.- __ I t:_?tr~!"lhü, desde ~ue lhe im~e !) ~1-
)d.P pr.o. Um ano de~<_:·ls, esse me;;mo! 0 SR. AARàO STEI~BlH;"'\:!H __ : R_csJ?eito, como d'2mocyata que wu, o~ lem':lO, a dcs~?nfmnça e a ~Jlenar·.:-o 
~-mbalhador. das regroes que P3.5?,m touvimos bem v FZ:~· ci•ou t~é" f.:t'- dJrelto de V. Ex:. dtzr:'r o qu.'!_ bem - arvores exo.icas em que nao J?Ode~ 
p tnelhor salirio-mín 1mo do Br·:1s1l ; ncros. de· pri~eir; n;~Ct"<:.tdacte:. ~ t~ip: entende. V. EXq- t>at~nde que hos fS- ·.mos encontr_ar úeleza nem mtt:o·~<>se. 
)'r.cclsm·üt trabalhar o mesmo temp1! te, a C'a!'ne e 0 pão, dizend'J ainrla~ tamos faltundo com a vcrd~-de. 1 Umprot·?sol: 
~al"~- poder comp!'ar apenas um qmlo: que o .trabalhador P:~!!i"'a~a de ~I~a- . o Sr. E;i_rico R~sende --. ·:Nâ~ disse;' Ainda 'Jnt<3!_)_1 JS ~rnai.s notictarr:m 
de car!le... . Jtro bo,as de _trabalh1 pa a udq,ud- Hi30, mas que V. Ex:l.- e:::tJ. hf!%"anclo,que um·L-apltuo do ~x~>rclto, que hon-

0 SR. AARAO STEhtsRUCH _.I os, e fl~ora so c1_mpr:;t tUn, a ClH!Ie .. i com a verdade. Se hã brip;a, a. ver- 1 ra os q'xaaroi' do Ex&rcito ~·adonnl, 
:n.; terceira categoria... I E eu_ contraparteel, aflm;anda que _wl· dade está per pert-o, .. .."! I prr:ndia dezessete pçssoas, inclu~,ye 

1 ~e fosse carne de t~rce1ra categcna. _ iJ. : nm a.nc;.§.o :ie 65 anos o e idade, por~ 
~- ~ ~ Sr. Aurélio Vianna - Então, ;;-cs- , p_a~que _a~ Cr$ 3 ._~:JO. mesmo. que o sa.-, 0 ,:SH..- A~RAO 8~ ~iBRU_?H.--:: que uma delas tena :tirigiao um ;does-

tat:(t que se a_t:n·esentasse un~ ar?,u- 1tar_w-nummo tõsse_ d~ Crs !Hl.~OO,t V. Exa. saoc que srto faLos, c1te1 to à sua senhora. <'•H'lUl preso.:. 1:! dtt~ 
~~-~n_w que justlf:casse e~a p~l~l:iC<~· J_o! h~]e a carne de pmne~ra custa esst>• ~,umer_?s. que reaJ~ent:e espelham a. ~"<>.r.te 4 hora~ permane•·el'um na pr"I.-
:C•-dve:·no, argumentou ma1s st•no, mm~ 'p1~0. pelo rnf:'nos n~ buanaba:a. j s.tuaçao que o PulS at.ra>'cssa. . j são, só depois Ubet;dr.YS 
,iOhJf'~l~'.o. m~fs. c!ar_o. porque. __ esta e Uletomaudo a le1turrn: 1 o Sr. '/!.'urit.:o Re-:e7lde _São da-i Vê v .. E.xa. que :;1titades dêssc- tirac 
'a re~.Idade. _Já existem regwes uo; o que se viu, porém, toi a alt9. do 1 dos tirados da sua agência de estatis- não condizem c.om nm;st)•. toros él.E: Cl~ 
:Bra::;~l: ~e~ dolS a_nos para c:l, em_ que ! custo de vida c ti e g a r, em 1955, a i Uca. clandestina! · vilidade. com a ctem~~rq ·ia hrtts-I!t'l~ 
[U_tn crd,'tda? dr~~sa pe~uena bmg~e- !60,8'~. de 1JCô:-do c0m os ínrtices ofi- i ra _e com as asp1ra;;..ões do no.ht 
1~1::\ a_ssalanada ~a~ta cerca de me~a- !ciais da Ministério do Tra.I:J-alho. / _o SR. AARÃO ST~El.NERUCH . gente. 
)d.e ao seu sa~ano com o :\lu~l~el: llmproriso) , S_ao dados da repartlçno que V. Exa. 0 Sr. Eunco Rezende _ v. Exr~. 
1da easa. E aqm mesmo em Bras\l;,a.,! 1 c1tou no primeil'o aparte com que me. ha de conV11', nos nao estamas em 
)com ess•lS medidas para a venda- >:n·i- 1 E. n.este passo, vou verHicar o dado/ honrou. : ctemoc,acm p.ena, estamos nulll,'a de-
lga~órla dos aparbmento, há funcionã-jfornecido pelo nobre Senador Eul"ICO· . • " ~ • • .. , , , 
• .;f'o:; • ,.. d s d ' ,- ·~, Rczend(': não foi de ·7oc~, rnas 60,Si;,.\ O Sr. E'll,nCo Re.c.endc - V. Exa. mocracia l:'fif~.g.c,\ um potwo a,'ut Jfl-
1'1· -· -ll?~-ldlo 0 • end ado, que \aa1 ~i_W. •Não chevou a 6Ia; I não me esta c1~an.do no seu d1scmso. 1 tána. democr~<'L:l que o nobre Sena.-

j 
r~ r mais a meta e os seu.s sa ~r.:o:;; ' o · · . dC'• Ped:-o L).!:d~J't:cu sempre defenct(~u 

j;ara ptJ.gfl.-mento do que lhes é e:m~t·i.•l I o Sr. Eurico Rezel!de _ Eu cti:-se O Sr. /f,urello Vwna - O "Jo,nal nesta Casa ... 
prrrr', comnra ou 'J.lugurl de um ::~.p:.u·· , mais de 60':Q e a Fundação Getúl:o 1 do Brasil , 01g,ao msuspelt,o, do dw., 
t."mcnto. E ainda há quem di0:a, e ·t1S- :vnrgas ~cusa cérca de 6lr:'·. v. F.:xll

1 9 de ma::-t•o de 1966 num a1l1gc da 1 O Sr. Pedro Lua.ottco- Em ideter-
ti~"·'l''e a tese àe que não se deve a·:-]não esta refu~ando. I respousabllidade da real!ção subordi- mmauas slt,.~t;õcs. 
ll''"''ar ou reair~'3tar, o salário jos !1m- j 0 .'::R AARAO STElN"ERUCH _ !;ncta ~a urn t..l\Hl~,. I~1lllto Sl~g'C!St:l\'0 - 0 Sr. Eunco Rezende _ • . rec!a­
c ''Tl''rios da. Cem:.ra e do Sennd•l,lMP.is de 61)'", pode ser Gl ou 62"~.~ ~ort .. o~l;s Sn n .• !CS; ~rtl_,~ em que mando uma ctf'mctr.·,cJa mili1ar para. 
P"""I1C> S'"' ha al?Un=::_ pr,onunc1ame"'1tDs jmas ~~~~ 1 .. Silo ül".-, de acôrdo com ha um t;LglO a .~evol~.çao, tlaz_-no~ ~~salvar 0 Br<IS•l 
<r~- f"~'·or. de fato P.o;ta obstp_culado •::;}e 0 l\'Im~térw do Tra!mlho. realldade com evte a~gument-o. <hl , • .., "G> , , 

f'l11f"1"1lto. F~tend.n-se, assim. o ur~u- <LendoJ: I ! O SH.. A.t;.R.:\0 ::s L. ... INBRU_c_:H - E 
lr ...... ntr, >! ~'1do:; O!': funcionários do.B•·a- . •·Enq-:.H.mto isso. na área econô- o que temos: democracia mtht~r. 
1 8;1 r<n':' ;:;~c os mals bern MUillhoalios- · A estabilização Lcou. muito longe mico-financt>1ra o aumen~o do 0 s- P d Ludo~·ico _ A.çnanhi. 
I!"!" "lle n;7, resueHo n salário. Es+i1 <!< :ue ser alcnnç:da, ~ ma~s longe ~are-I ~ust-o -~: Vlda ,;u'nu,...,em rtoJs me- ou d.ep,ÓH; tal~~ discurso falando sõb;e 
I Cl''" f. fi n'JJJr'l-,.r:· trah~lha-se mais nnrrt ce estar ago,a_. q.Htnd.l s~ con;:.tuta ses de.,Le uno a 10;0 , ao rnesmo 

• J:s ... <>f'nP")1'~~ 1,.,_:;,(1<; ~--~-i~da "'e ~e~ di~ i qUe nos dois primeiros lll~ses de 1U6G temp_o que ctusaparf.::cem JO hori- o oasssunt~ .. R··-enàe E v_ E'' 
1 · '- - -· -- -• " ,. n. vida se tornou mais: .... , .• f'!.or'"'xi t +. .. t d r r ..,.ur:co ....... · - · · ··-' • tC'r f111f! n l'nlítica f'C'"lnAnüco~fin"n· · - ' . ~ . t:~ :.., · • " - zon e as pcrspec .. Jvn::; :mem:. .af, 0 '"' d · -~ .... - Steinbruch acha cmt! 
1 ' ' · · J. mndament.e em 12' ;. 1st o e mais q_ue d. envo1v1mento com que 0 Go- sena or n..>.lO.O ' _l 

!'01 •·::. n .... fil)v.; .. -r,) e<lt-1. dqndo J·es,Jita- 10 • .· t · ' 't d' cs . ~ · · 1 
' 0 nob'"e colc<>"a .'edro Ludovico d:s."e 

• • • T;' • • t . é , os ''" prcv1s os p~rn- o o o ano e ver no lln mutto vem acenando · ~ "' 
("'~ n"'<;Hlvoo:;! -:;tH. IS I) snn. caU.'1.~-1- auase a me .. ade do e•Jmento dos m~ L i - l d , mal·s·: ai""Uma heresia? De :nodo que, Exce-
_, • • t .... ~·::~r E f.-\ sts ~nmJ . • ' · • • ong·e .t..,t< tu u-se t:a ave.. .. "' ~ 1 f-""'"f" 'n"~Ulf' ::H'3 " sn_l. • s ,_~. · • ' vcis do salárío-minüno. _ f ... há oi Jência, ainda- nao ~s amos na ~~xa 
[I"" nt>:~r."'"'~o r1-"'"i,...n1.,:l''_.ar ou_ qucr";~do j ( lmprovi.so) volta :e -~ a;:ts como um. U: -~plena da .-ecvperaçao democra.tlCa. 
{"''··""'l' r<<~ rirll,,,,l;Jr•n o,_ am;um~'1tO . . a. • , • e na, cto~s-,':r+o" cn~ n~~os : ~es~~ Há uma. '::lrurgia ue~eSlaria,_ ft)úi'Q 1le 
f'""'""~<~nb-'~., nnr V. Fxa. Tenta-se ,:;t~ I Ve V. E.x. que. nos pnm.eno[ _mé-i dos su.crlfh ... (\c,_ ~ q~tc .. ~~nrta .ndl só a clintca !laC salva ?.ste Pm&. 
1; .. '-~~ r.,.,..,~-<..,:; !"'''''"Prn.Pnta_, a.preS?.n+~d.""Js •s2~. _fci a 12~:.. Met::cte do sahrio-~ cundo <;e ll!ClH'UÇUt. fosse neces~; 0 S.tl... !\AMO S'l'EJN.BRUOH 
}~"'" v. l<'v~ _, · rlh,c-nr'!n-BP que nuec:;·r1 ~~' J?ID!~no concedí?o. 

1 
so nos meses de .snrí~, JUe ~&t:m~m longe. ct~ ~-er · Mas V. Exa. há de con .. -: c:ue• n•. ;0 .. 

c; .. """T'"t'':"' "ªo r""'llvidao: com 4nhl- Janmro e fevcre1ro. d.eh~.tH!o o mons~ro l_nflacwna~lO. d d. . 1~~ tnreza. não atenderá ao 
A lW"'Ua"em i? de C!'Ise Os c.rlté- o essa ~ . 

(';:..,_ ~'>r\'">n.;JYt;,.::l'L Paio: bll:m, O ~tmr!o O Sr. Eurico Reze·ndc - V. Ex~{ ~ "'"~"'s Cl 'J:'lti :-
0 

de con- 2.perfc1çcament.o da demccracll.l. Cl-
!ro"""1~..., nn"a t:onter Ol.\alqu~r hp0 de poderia me informar qual a. fortt·:;!?l :·o~ PC:"~0 - n l- ca sa 1 t.eí um tato: 
~? ... ~ .... ;-..,, ...... "€'!)1-""' ....,.,.POcU'~"':l.lln" l'Onl V. E.\1!> diz que uma dá 8'7", otltHl .. eL · i o Sr. Euric;c Rezende - r-ião me 
'? ,..,.,,,.,;;') <'!no: nroh1 f'!1Ul.~ e-conômico:., 10% e outra 12··:,. E V. Ex~ então o Sr. Eurico Rezende -- Não m~. estou re.ferHlG-'J ao faw mcncion.;.no 
c ... .... ,.,+f'l_fl~ ,.lrh1. Só nn Brasn é_'l't•~ li preteriu a de 12 1,1,, para extrapolar.! consta que o ·•Jornal do Brasu··. nào; por v. ttxa .. que és;:;e o.âo é a regra­
!l1-.. ...,<:. in,...h1:;h"'' nnlnP.1ent<1tes, ~te- Quando o.parteio V. Ex:;~- em matéria obstante _\;a. t'e~p!;:t<•bllidade seja um· geral: é excccao. 
fn.-_,..,,, ~. tf'.c:<> n .. rnv'• ? 1--"'"n"'ta con- i de estat.istica. Ia!<?_ e-m ~i!listério do'l órg-ào o!tciu.l, .::tl.ia_ pa.!a~Ta seja_ lndiS·I. RAO ST.l<'lNBRT'. CH 

I Um o 1'1'1VO !'nl E>sh•.r1Cl à.c ff'·n~. Trabalho, Fundaçao G:!tUho Vargas. cuürel e:· UJlVl. or .• .ül.:lo jornahstica. I o SR. AA . l 'i ,~ v'it•· n 
· • (Ret'omanào a c1 ura - ~ ..... o 

n' .:::q_, AARAO STE!~BRUCH , O SR. AARAO STEINBRUCH - O SR . .,.- ã"ARAO STEJNBRUCB. -; comêço de minhas considerações, Sr. 
P. ,.,. .. , rJeço o aparte escla1·ecedor cj.e V 1 V_. . &;;;::> sabe P.erfeitame_nte que não O indicc de 10% do al~mento ~~ cusw Presidente. Dizia, por fideli\1:.tdc a um 

""F-·". j vma1nos para aqui a nao ser bn~ea- de \'lda neste ano fm tornecl<JO por rato histórico, que a deposiçao du 
· '"' ~ • G á', n •. :t.,. , dos em números oficio.L'5. os ·q!le es- órgão vt~cial ::tu Ministério do Tra- Governo anterior, embora. t~nn::lo ~'· 

n '' 1 · DnmiCW 70n •·1 - ~ e.m ~ 1tou Jnformando são do Gm·émo de balho. 'CoHstituicão e as normas de vtd.a de-
V· ?'-a· um _aparte? 1 V. Ex", são do Ministério do Tra- tLenào) : ! mocráticis, rot ll.b?nada por _<e.:mth_l 

'o SR. AAR"iO STEINBRUCH - baJho. :r • ,, •• - • • ~ ~/gentes consldertweis da 'lplml:l.c pu-
p . - I , . .· ··•:> No tocante as .e~açof's somuis, pro I blica, atingidos e ganhos P2lQs tan 

1 o1.s nao. O S1_. Ey.11c~. R_c.~ .. nde -Então a metia-se uma polJt,lca e um elenco de 1 cleiras e com romisso::; que 03· I!l'>UI-
... f.· O Sr. Domicfo Gondin - Foi àtto fonte e o Mnnste:::w do Trabalho; medidas capazes de asS;}O'Ul'a.l' sôbre a t pt m ~ e ' tAres so · · · · 'I deve er 0 Departamento de Empré- · - _ "' ' ' . rec os aoresen ava . l:'~ss s ·e v -PTecis:omente. que se nece3Slt:lva ra- s . . . .· . , ' base da democracia e do dt<.senvoln~ ciais cte' modo geral, acredi~.flvtul\ ()_Uf' 

bolh r 4 horas para se pagar um ll~ 1 go~. do .i\illmsteuo rto :tabalho, en-1 mento econômico, a tranqüllidnde e a os ffi.óveis da deposição do St. João 
t.ro de leite. lcanegado<:. ~e 0Jere~e~. o::. ddados 1p~r': puz. As tensões sociais seriam altvia- Goulart eram. de fato, a tlemocrat'la 

0 Sr. Aurélio Viana_ Leite n'Í'J, ~~í~f~1g_o-Içao 05 m lCCs 0 sa ano d_as e a tra~icional co;.·dialldade bra- o lle_senvoivime~~ econón~lco e a m:::-
t!arne f.L do) . slleira podena florescer sem emp-ecr- Lhana das cond1çoes de- v1da dn pvvo 

· en · lhos, Também essa prome:;sa foi des~ sua. -ctestlusão, porém, com0~011 C(·do 
O Sr. Dmnicio Gondin- - Acon.:<.:~:; Assitn, não houve desenvolvimen-1 cumprida. Só os ingênuos sem remé- E hoje, o Govêrno in;;t-aurtd{• C'm 

({uc o litro do leite ainda não cust-a to, lnas estagnação; não houve esta- dio ou as obsecados .sem horizont-es ubril de 1964 vê que se Jesuwr·ono11 
tnH e tanto cruzeiros. bi}idade monetária_, e sim ~f}aç§_o; podem ignorai que, sob a aparente \inclusive essa bas~ de _sust~~t(lc~J .. _r~. 

0 SR AAR..~O STEINBRUCH _ 1 n~o houve melhona das ~ondlÇOl'S ~e paz de ~emnPno pespep;adn pot decre- um Govêrno só. tsola.~o pe!a• :_l, ta r 
S. E.x& • ciLou um li'L1"o ·de leite, un~! vtda. mas uma pe~·da ~ t ~?a mm~ to, fermcnta_m .1ecepções,. protestos. 

1 
e.spessa muralha que ele Ilrótr!o !e-

Quilo de carne - enfim. três gêne- ~-centuada do poder aqmsttn:o do sa ódios e ten3o;!s euJa agresslYid?-de se·/ \Rntou. .. . . 
:tos de pnmeira necessidade. llarlo. - .· ) . rã tanto matl)!' o:t..Ial'it( por ma1s tem- A expencnm.a e dura, .lmarga e- a 

, . , . . Umprot.1so · po sejam artificialmente represadas. lição. 
_O Sr. Aurelio Vzanna - FOl lell.e, Sun, porque se nos dois pnmeiros A decomposição do salário, o cresc!~; o que mais inquieta ~ anf::ustia é 

:pao e carne. meses de 1966 é abs01 vida quase a menta do subemprêg:o e do desempre~ verificar-se que, ape.c;ar de tôda' a--s 
O sa. AA.RAO ST-QIN~UG'H -~metade do aume_nto do salãrw-rnmt- go. a.'> :tcil~losM r.oncessõ~s aos 1nt.e- ( ev~dênCias. o Governo do 1\i!''lrrchal 

El'cato.. mo decretaQo, evtdentemente que hou~ resses da fma!-1ça mternac10nal, a. vto~, Ctt.stclo Brtu1CO teln1a. em :1ho abril' 
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; olhos et os ouvtdos aos ensinamen·~ Não havendo emend~;. nem teq_ue-~ Quadro da mesma Secretaria, constnn­
JS da. reaJ1dade, isolando-~e c.uJ.a vez rimentos para que a redação final sej~ te da Lei n9 4.279, de 4 de novembro 
1ais e, a~sm, cada vez nftus exacer- submetida a votos, é a mesma dada de 1963. ... . 
ando os 1atõres de inquietação. como definitivamente a:Provada, Jnde- Parágrafo único~ O preenchimento 

deJJendentt àe votação, nos têrmos do 
art. 316·A, do Regimento Interno. 

o projeto irá à sanção. 

A I. - a•- d 1 t Jt d d - d d t t , 1 1· E' a seguinte a redação final 1çao ç,:,Ses o s anos, umu uosos pen ente e votaçao, nos têrtnos do as vagas e que ra a t::S e ar -1go se- . ü . 
; entreta.t\to, de uma clareza trans- art. 316-A, do Regimento Interno.· rá feito com ocupantes do cargo de aprm:a a, 
·arente. $la nos diz, em pr1me:üo lu- o :projeto voltará à Câmara· dos Auxiliar. ~e. Portaria .. ~!ternada.">hente, Redação final do Projeto de Lei da 
~· que. ri.'enhum Poder consegue jus· Deputados. Para acompanhar naquela pelos cnter10s de antiguidade e mere-~ Câmara n.9 213, de 1965 (nUmero 
iflcar-se perante o povo e a histó- Casa dQ Congresso o estudo da emen- cimento.,. 2.052-!3-64 na Casa de origem) 
·la se in'j_e~te contra os lnterêss:s ~o da. do se~a.do, é design:~do o Senador 0 SR. PRESID:E.J.'t"YE (Nogueira da que dispõe' slibre a proteção a ar-' 
10vo e a~r de o sent1üo da bisdma.. José. E_?mmo, rel~tor ela Ill.atéria na Gama) • . • I tistas, produtores de fonogramas e 
-l_e~um l'~der consegue ser estável e ComlSsao de ProJetos do Executivo. organtsmos de rad.iodifusáo e dã 
.ohdo se pao recolhe a sua fôrça d~ Item 3· · ~ · ' 
·ante verc)adeira, que é o povo. li! a seguinte a 1 Redação Final . • _ . _ outras provzdenczas. 

A lição, dêsses dois · 9.nos ensina aprovada Dzscussao, em turno um::o, da · o cono-r.esso Nacional deCreta· 
:ambem, ·que nenhuma poHtica, 'iJO; Redação jinai da emenda do se- Ted,a~ão final, oferecida pela· co~ I - "'· . ·. 
nais que~_ invoque a sabe'ioria f&lsa nado, ao Projeto de,Let da Câma- missao de Redação, em seu Pare-I. Art. l.ç Cabe.e~c!usivamc-?te no ar .. 
m autênfiica de reduzidos grupos de ra n9 11, de 1966 (n9 3.369-B-65, cer n9 150, de 1_966, da emenda ao t1sta, se um.andatano, herdeuo ou ~u ... 
Iumina-d.o$, alcançará êxito se rompe na casa de origem), de iniciativa Senado ao ProJeto de Lei da Câ- ~esspr, a titulo ~onsroso o_u _ gratmto, 
:om ao leg-Itimas aspirações nacionaic. do Sr. Presidente da Rep?lblica, mara n" 139, de 1965 (n9 1. 962-B- Impedir a gravaçao, .reproduçao, t~ans .. 
:le progtesso e inG.ependência. A que jixa normas referentes· a fn- 64, na Casa de origem, que wctui missão ou retransmissão, pelos org~ .. 
mbmissaol a esquemas e fóru1ulas vã- corporação da Escola Nacional d.e na. _regtão da Fronteira ~udo-tste nismos de radiodifusão, ou qualquer 
.idos possivelmente para outros patse~ Florestas à Universidade do Para- do Pais, os Jltlunícípios de 21-:farce ... outra forma, de stias interpretações e 
~as ipvlã,Veís para as conctJçoes pat· ná, e dü outras providências. lino Ramos; Maximiliano de Al- execucões públicas para as quais não 
~tcular_es cio Brasil, a determinação de TD, No meida, Paim Filho e Machadinlto.lhaja dado seu prévio e expresso con-
~.mpedll' por todos os meios o ascenso EMEN n. • 1 - _ . sentimento, 
das ma~as trabal_hacloras amac;qllli~ (Corresponde à Emenda da CPE) ~m dis~ussao a redaçao fma~. · Art. 2.9 Para os efeitos dêsta lel, 
nhando-lhe o padrao _ele vma.- e~ta Ao art .. 49. . e nen .um dos Srs. s.enadmse. de: entende-se por: 
é uma orientação rmnosa c suicida. Suprima-se o parág:~afo único do seJar faze_r uso da palavia, encerra.relj . • 
Se no campo das relações políticas 8 art 40 a disc:ussao. (Pausa). _a) ... rtis.a, o a~or, locutor, narra .. 
fonte de "Ieg1t1midade do Poder é 0 · ·· E~tá encerrada. dor, declamador, cantor, coreógra~o. 
povo manlfe::tando-se através dO t•oto O SR. PRESIDENTE: (NOfJi..lCira da . Nao havendo ernendas, nem reque- bailarino músico ou qualquer outra. 
livre e direit.a, nO plano da economia Gama).. runentos }Jara que a redação final se- pessoa que mterprete ou execute obra 
é o inter.êsse nacional o único e.;tí- Item, 2: ja submetida a votos, é a mesma da- literária, artística ou científica; 
mula válido. E êsse interêsse repele da como definitivamente aprovada, · 
a. alienação e se 1dE'Tüifica com o de- D"iscussão, em turno umco# da independente de \'Otação, nos tê~·mos b) produto: ~e fonogramaB _r~ P10"' 
senvolvime, nto efetivo e autonomo; te· Tedação final, cfemcidtL pela. co- do art. 316-A, do Regimento In~ ~~utor_ fcno"{raflc?, a p•cssoa :~~~~~'1,.<;1.1 
jeita o reacionarismo das teses que missão de Redaçáo em seu Pare- terno. Jurídica responsavel pela P 1 ,JJC .... "ao 
Po.stula~ a contratação. do comumo e çer n9 161, de 1966, das emendas O }Jroje to voltará à Câmara dos de fon~graJ?las. 1 '..- _.... 

r~IVindiC3.J a elevação do poder aqui... do Senado ao ProJ:eto àe Lei da Deputados. Para acompanhar na ou~ I c) mgamsm?s. de radiu<i..fu,~o, as 
tntivo d?S, massas: rep~dl~ êS danosas Câmara n9 10, de 1966 (nt? 3 .3B4~ tra. Casa do Congresso o estudo7da emprés~s de r~diO e de teleyis~o _que 
conces.soe.$ a grupoo nllemgenas e re·· B-65, na Casa de origem>, de tni- emenda do Senado é designado 0 se- ! transmitam pr:;gram1_1s B_? publtco~ 
quer llnl!l defesa vigorosa dos preços çiatiVa do Sr. Presidente. da Re~ 

1 
nadar Heribaldo Vieira, relator da d) fonograma, a fixaçao. e-xcltH:il~ a_ ... 

de nossoSi produtos no mercado inter- pública, que altera o Quadro àa matéria na Comissão de constituição mente son?ra, em supc:rte mater.al. 
nacional/assim como a d~namizacão .Secretaria do Supremo Tri1Junal e Justiça. ~os sons de urua execuçao ou de ou .. 
de nosso~l_remzrsos potenciais Mm vis- Federal, criado pela Lei n9 4.279, tros sons: . 
t~s à edificaçao de tuna ernnom!a es- de 4 de novembro de 1963 e dá E' a seguinte a I'edação final e) reproduç~o. a cópm. de feno .. 
tavel., prdgressista e florescente. outras providências. ' aprovada: grama; , · 

Ser1a fRiso, ao fim dês~ _discurso, Redação flnal da emenda do Senado f) emissao ou transmissfi?. a ~ifu· 
pron~nct~ palavr~s de otimismo. o Em discussão a redaç:ão tlnal. ao Projeto de Lei da camara nú~ são, -por meio de on.:tas rad1oe f>1ncas. 
oNtilmsmo ,fm e esta sendo de~terrado. Se nenhum dos Srs. Senadores de- mero 139 de 1965 <n 9 1 962 _B_

64 
de SOfl<: ou de sons sincronizM!os com 

em as E!Statlstfcas man1puladas con- sejar fa~er uso da paJ:avra, ence:-:ra- • . · ·. . • iiP~r.-ens: 
~eg~em P,rojetar um f!apo q.ne seJa rei a discussão. (Pausa .. ) ~~g~~sad:eF~~if::f/d ~~~;:S~~uz, ~~~ g) retransmissão, a em. iss.ão sirimltâ 
eRuz1 no~ quadro sombrio que ai está. Está encerrada. Pais 08 Mumctpios de Marcer nea rm poste:-lC't de transrni!:sãco de 

e.s a 'contudo, Sr. Presidente, a Não havendo emende:.s, nem reque- ' . . . _mo um organismo de ra.dlodtfusão por 
cont1anca: no povo brasileiro - sofri. do rlment.os para que a redação nnal se· Ramos, . Ma.x1mzltano . de Almezda, outro· 
martirtzacl~ submerso na sngústla. e ja submetida a. votos, é a mesma dada. Paim Fzlho e Machadmho. h> 'publicação 0 ato de colocar à 
nm"o.aflição, mas sempre fiel a c;i mes- como definitivamente a,provada, inde- EMENDA N,9 1 disposição do pÚ.blico cópias de fono .. 

pendente de vo.tação, :nos tênnos do 
Era o que Uriha a di-er <Muitc art 316 A d ~ ·me to r t (De Plenádio e da Comisão grama. . · · ~ bem Muito bemJ "' · · - ' 0 J.l;:;gl 11 n e:rno. Art. 3.ç, Os organismos de TadlOdi .. 

· , · O projeto voltará a, Câ-mara dos de Redação) fusão poderão realizar fixações efê .. 
COMPARECEM MAIS os SRS. Deputados. ~ara acompanhar naquel9. Ónde se H!: meras de interpretações e exPcuções 

SENADORES: Casa do Congresso o estudo das ehl.en- do artista. que haja consentido em sua. 
Oscar Passos das é designado O Senador Jefferson "... os Municipios de Marcelino transmissão oara 0 único fim C:.e ufi· 
Vivaldo' Lima , de Aguiar, relator da matéria na Co- Ramos, Maximiliano de Almeida, lizá-las e memissão, pelo núm 8ro de 
Zacharfas de Assurnp:::ão missão de Projetos do Executivo. Paim Filho e Machadinha"; vêzes ·acordado. ficando obri~ados a. 
Cattete; Pinheiro · ~ a seguinte a redação final, Leia-se: destrui-las imed1atamente aPós a úl .. 
Lobão da Silveira aprovada ti:t;na transmissão· autorizada. 
S b ti' A h ·" ••• os Municípios de Marcelino 

e as uo rc er Redação final <Ü.ts emendas do Ramos, Maximiliano de Almeida Art. 4." Cabe, exclusivamente, ao 
Ruy Carneiro s d · t • to · Domisió Gondün ena o ao Pro1e o de l.ei da C4· Paim Filho, Machadinha e Sarandi, produtor de fonograma o:; au nzar ou 
J m~ra nt? 10, de 1966 (n9 3.384-B· todos no Estado do Rio Grande do proibir--lhes a reprodução, direta ou 

effersQn de Aguiar 65, na Casa de origem), de inicia- Sul". indireta. e transmisão. a retrammis-Auréllo Vianna 
Filinto IMiitler tiva do Sr. Presidente da RepU.. são pelos organismos de radiodifusão 

blica., que altera o Quaàm da. Se- 0 SR ~PRESIDENTE <Nogueira da e a execução pUbl!ca por qualquer 
O SR. PRESIDENTI<: cretaria do Supremo Tribunal Fe- Gama) meio. 

deral, criado pela l.-ei n9 4.2n, de Item 4: Art ... 5.9 Cabe aos organismos de (Nogueira da Gama) - Está esgo­
tado o teinpo destinado ao Expediente. 

'Passa-sç à 
4 de aovembro de 1963, e dá ou.. radiodifusão autorizar ou proibir a. 
tras providências. Dtscussáo, em turno úntco, da retransmissão. · fixa~ão e reprodução 

ORDEl\l DO D!A 
EMENDA N9 1 redação tma!, oterecic!a pela Co~ de suas emissões, bem como a comu .. 

missão de Redação. em seu Pa- nicação ao público, pela te'evl,.5.o. de 
recer n.9 142, de 1966, do Projeta suas transmiss:ões em locais d3 fre .. 
de Lei da Cttmara n.9 213, de qüência coletiva. 

' 
Item f' 

(Corresponde à Emenda. n9 1"- CPE) 
Ao parágrafo único do art. 1?. 

Dis"Çussão, em turno único, da Suprimam-se as expressões: 
redação final, oferecida nela. Co~ " .. 
missão de Redação em .seu Pare-~ , ·: · aos quais. servrrão pelo prazo 
cer nll 162 de 1966 ·da emenda dO maXJmo de. 2 (dolS) ar,,os, nos termos 
Senado ad Projeto' de Lei da Clt· do art. 19 do Capitulo IV, A, do Tí~ 
mara n9 11, de 1966 (n9 ~.369-B- tuto I do. Regimento Interno do su~ 
65 na Casa de origem), de inicia~ prclllo Tnbunal Federal." 
tiva do Sr. Presidente da Repú- EM:ENDA N9 2 
blica,. que fixa normas referentes 
à incorporação d11, Escola Nacional (Corresponde à Emenda. n9 2 - CPE) 
de FlOrestas à Universidade do Pa- Ao art. 29 .. 

1965, n.~:~ 2.052-B-65, na Casa -de Art. 6.9 o artista e o produto-::.' fo .. 
Origem, que dispõe sôbre a pro~ nográfico têm direito à percepção de 
teção aos artistas intérp_retes e proventos pecuniários por motivo da. 
executantes. aos produtores de fo- utilização rte seus fonogram~s pelos 
nogramas e aos organismos de organismos de radiodifusão, blres, :;;o­
radiodifusão, e dá OUtras provt:.. ci.edades recreativas e beneficentes, 
dências. boates. casas de diversões e quaisqtler 

Em discussão a redação final. estabelecimentos aue obtenham bene .. 

se' nenhum dos Srs. Senadores de~ 
sejar fazer uso da palavra, en{!errarei 
a discuSSão. (Pausa) . 

fJc1o direto ou indireto pela sua exe .... 
cução pública. 

raná, 
1 
e dá outras provf.d~ncias. 

Dê-se a seguinte. redação: E t· . 
Em disscus.são a redação flna1. s a encenada. 

- § 1.9 Cabe ao produtor ronográfico, 
mandatário tâcito do artista, perceber 
do usuário os proventos necuniários 
resultantes da execução pública dos 
.fonogramas e reparti-los com o artis­
ta na forma estabelecida nos §§ 2~ e 
3.9 seg·uirites. ..-. 

se nel'lhum dos Srs .. senadores de.- "Art. 29 Fica elevado de 11 (onze) , Não havendo emendas, nem reque· 
sejar fa:te;r. uso dà palavra, encet):arel\ para. 16 (dezesseis) ~ número ~e car~ 1 ~unentos para c;ue a redação final se--
a dlscuss!io. (Pausa.) gos Isolados""de provimento efetivo, de: Ja submetida a votos, é ·a mesma da-

Está encerrada. · Auxiliar de Plenário, símbolo PJ-ti, do. da corno def~ntivamente aprovada, in-
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: U 2.~ A falta de convenção entre as 
])artes, a.. met-ade do produto arreca­
'G!tado, deduzidas as despesas, caberá 
~o artista que haja. participado do 
fonograma e a outra meta.de ao pro-
du.tor fonográfico. . 

§ 3.'=' Quando haja participado da 
gravaçáo mais .de um artista e nao 
(lXista convenção, proceder-se-á, na 
determinação dos proventos, de acôr­
do com as seguintes normas: 
· I - dois terços serão creditados ao 

intérprete, entendendo-se· Como tal o 
~ntor, o conjunto vocal ou o artista-) 
Que figurar em prim. eira plano ua 

1 
e'tlqueta do fonograma ou, ainda, 
quando a gravação fór instrumental, 
~ diretor da orquestrtt; · 

li - Ulll terço será creditado, em 
p_ar~es Iguais, aos músicos acompa­
nhantes e membros do tôro; 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da 

Item 5: 

Gama) -

Discussão, em segundo turno, do 
Projeto de Lei do Senado nrt 30, 

independente de votação, nos tênnos 
do art. 31G-A do Regimento Interno. 

O projeto irá à promulgação. 

E'. a seguinte a redação f mal 
aprovada: 

de 1965, de autoria do Sr. Sena- Redação final do P1'ojelo de Decreto 
dor Bezerra Neto, cue disciplina o Legislativo n.,ll 52, de 1965 (n." 234· 
registro, no Instituto Brasileiro·de A-65, na Casa de origem). 
Reforma Agrária (JBRA> dos 
acordos, convênios ou contratos Faço saber que o Congresso Nacio­
com objetivos agropecuãrios, ou de nal aprovou, nos têrmos do art. 77, 
interêsse de política agrária, seu~.- § 1.0! da Constítuíção Federal, e eu ... 
a obrigatoriedade de exame pelo , Presidente do Senado Federal, pro­
Tribunal de Contai' (aprovado em. mulgo o seguinte 
primeiro turno, com emenda, na DECRETO LEGISLATIVO N ll 
sessão de '10~3-66), tendo Parecer DE 1966 · · · · • ' 
sob n.9 144 da Comissão de Reda~ 
çiio oferecendo a redação do ven~ 
cido, para o 2.Q turno. 

Mantém o ato do Tribunal de Contas 
denegatório de re(Ji.stro ao têrmo àc 
contrato celebrado, em 15 de agós~ 

- Em discussão o projeto em seu se~ to de 1951, entre o Govêrno Federal 
gundo turno. ! e Gera~do Amaro da Silva e sua 

·IH - quando o mteréte fôx con- . · ' mulher, -Raynwnda Ale:candre da 
jl.Lno vocal, a parte a ele devida, nos Se nenhu:n Sr. Senad?r pedir a ~a- I Silva. 
tj_.1mo. s do nº 1 será dividida ent e)lavrf!:, darei como encerrada a rlls·l 
r · ' . r cussao. (Pausa.) O C N · 1 d ta o::; c~mponentes em parcelas IgUais, . ongresso actona ecre : 

c,11:.1·eJ·u2s ~o diretor do conjunto. Está encerrad:t. I Art. V 1 E' mantido o 3to do Tribu" 

Tribunal Federal, no Superior Trl ... 
bunal Militar, nos palácios dos 
governos esth:duais. rtas prefejtu .. 
ras murúcipais, nas câmaras mu­
'nicipais e nas repartições federais, 
estaduais e ruunicipais sitadas nas 
regiões fronteiriças, durante as 
horas de expediente." · 

Art. 2.9 Esta Lei entrará em vigor 
na data. de sua publicação, rcvog~da.; 
as disposições em contrário. · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira 

Item 8: 
da Gama) 

Discussão, em turno ú-nico da 
redação final~ oferecida pela.''co" 
missão de .Redação, em seu .Pa­
recer n.9 125, de 1966, do Prajeto 
de Lei do Senado, n.9 32 de 1965 
de autoria do Sr. SenadOr Cdtte~ 
te Pinheiro que- declara de utili• 
dade pública o "Instituto Born 
Pastor d? Ananindeua", situatlc> 
em Ananzndeau, Estado do Ptlrá. 

Em discussãu a redação final. ' 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

sejar fazer uso âa palavra, encermre1 
a discussão. <Pausa) 

Esta encerrada. 

s 4.\l ~~ra o cxerc~cio dos direitos Não havendo etnendas nem rcque- nal de Contas1 de ·27 de dezembro de 
r~conhecwos nesta ~e1, 3~ oryt<t'J~1·a:; rimentos para aue 0 P!',),;+o S"''a sub-~1951, denegatorio de registro ao têr~ 
e os conJuntos voca1s serao represen~ metidos a votos· é 0 me~1~0 dtrido co .. m~ de contrato celebrado, em 15 de 
tlidos pe~os respe~tlV<:s diretores. mo definit".vam'ente aprov:1do, inde~ agosto de 1951, e!ltre o Govêrno .Fe· 

, Art. 7:· Na apllcaç.ao dos p~eceitos pendente de votação, nos Uh·mos do 1 dcra.l e Geraldo P.maro da Silva·~ 
e$tabelecid?s nesta le1, ter-t>e-a_ sem~ art. 272 do Regimento Interno. ·.s~a. mulher, ~aymund~ Al~xandre .da Não havendo emendas, nem reque­
pre em vista a sua adequaçao aos o projeto irá à. Cámara dos Depa~ I S1Iva. par_a fms de irrigaçao agrícola rimentos ·para que a 1·edação finall ~c-
princi})IOs das· co~1vençõe& rmerna~ tados :da propneda.de denominada ''Bugi" ja submetida a votos, é a mesma da-
~onais ·aestmados à. proteçáo do ac- 1

\ • • • ;situada no Município de lguatu, Es- da como definitivamente aprovnda. 
t'ista, do proctu~or de fonogramas e ous E o segwnte o projeto aprova~ tado do Ceará.. i!1dependente de votação, nos tê1mos 
or~anismos de railiodifusão. [ do: j • A!:t. 2.Q 1l:.ste Decreto Legislativo en- do art. ~16-A; do R':gimento lnterno. 

Art._ 8.º A proteçao ç__oncebida por! Redação do vencido, para segundo trar:_a en~ vt~or na data ?e sl!-a_ publl~ ta o proJeto '\al à Camara dos Depu-
est-a le1 terá a duraçào de GO '(sessen- 1

1 

turno, do Projeto de Leí.tlo serwdo caçao: .. Ievo,adas as dlspostçoes em( dos. , _ _ 
ta) anos, contados a partil' de 31 de n.rt 3ú, de 1965, que lliscizJlina 0 1·e- contra no· E a s:gutnte a redaçao fmal 
qezembro do ano da fixação, para us gislro no Instituto Brasileiro _de Re- u SR. PP..l~SIDENTE: 1 aprovada. · 
foll:og:amas; da tra_nsmissão, par~ a;; I jormq, figrária (1BR.,1 ), de _acf!Tdos, (N , i-·· • 0 

1 
Redação final d'Q Projeto de Lei· do 

f!IDl~oes dos organ,lsmos de radlOdi-\ com;~n}os_ e contratos, e da outras og.te , ... ca ama) I· Senado n." 32, de 1965, que dectara 
fusão e da real!zação do espetáculO,, provtdencws. Discussão, em turno único; da de utilidade pUblica o "Instituto 
p~ra. as e.xccuçücs não flzadas ou 1·a- 0 Congresso Nacional decreta: Reda_çãf! Final <f!.ierecida Jlela Bom Pastor", com se~e em Ananin-
ij.wdifundidas. I Comzssao de Redaçao, em seu pa-~ deua, Estado do Para. 

Art. 9.9 Em tôda divulg~ç~o cscn-. Art. 15'. S~rão .registrados n.o It1f't~- recer !'-·9 143, de 19G6J, do Projeto 0 C , N . d . 
ta ou sonora de obra litemna, arti.s-- tu~_o Bus1leiro ae Reforma Agrana de Let d~ Senado n.t_) 40, de 1964, ongtesso acwnal ecreta. 
tica ou cientifica, legalmen~:C p.-ote-1 tlBHAJ os ac:>n~os, con"ênios _ou con- .. de au~ona do Sr. Senador Guido Art. 1.9 E d~clarado de utilidade pli-
gida no Pais, será abrigatõr;.amentel tmt~s com ObJetwc·.3. ~gl'opec~a~·1os,. ou M~ndm que altera .o D.ecreto-Iei I blica o "I~sti~uto Bom Pastor", com 
iJ:ldiCado ainda que abreviadamente. de mterêsse da polltica agrana, ms~ n .. 4.545, de 31 de 1ulho de 1942, sede em Anamndeua, Estado do Pa1·á • 

• .::::nome 'ou pseudônimo conhecido d~ tit.Ulda ?ela Lei n.'-! 4.504. de. 3~, d.e que cli~põe sób~e a fOTlll'l ~e a-J?re- Art. 2.Q Esta lei .ent:_ará em vigor na. 

t
·utor ou autores e respectivo mter-1 I,wvell'l:~1o de 1964 <Estatuto ~a. 1,e~- se_ntaçao dos s2~n~ol~s nacwnats e d~ta ~e- sua publlc.aç:;to,. revogadas as 

e te. salvo quando a natureza do! ta). fumado~ em qu~Iq~e~ r.:tm.tst~no da outras promdenczas. 
1 
dtspos1çoes em contrarw. 

, ntrato dispensar a mdicaç:J.o ou,; ou ~utra ~enttdade,_.~e dtrei.to _ P~~ll~o. Em discussã.o a redação final. · O SR. PRESIDENTE: 
$inda, por convenção entre as pa1 L.:s. · .t;~t: 2· 0 .. r.~lScLnlo., ~~asller~o .. ~!e · Se nenhum dos Srs. Senadores de~ Item 9· 
; § 1.9 Excetuam-se desta norma o.:> 1 Re ... vtma. ~~ralla emmra relatoJ.Io IHejar fazer uso da palavra, encerrare! · 
programas sonoros exclusivamente: a_n~:l! ao ~r~bmul de Contas, P?-ra os a discn3são.· (Pausa.> (Nogueira da Gama) 
~usicais, sem qualquer form~ de lo-~ h~1"" . estatr~ti~o~ e de -c~ntab1lldaru;: _Está encerrada. Discussão, em turno ú1lico da 
i'Ução ou propaganda comercial. g ~~~~: tsob~f. osd convemos, .a~ord:J.S Nao havendo emend·:1S, nem reque- Redat;·ão Final (O,ierecida peJa' cv-
, § 2.9 No caso de violação do dls· A·t a39°5N tmha osdno ~xetrctcw. 

1 
·M- rimentos para ·que a redação final missão d.e Redação eTJL seu Pare-. · · ·1 1 • · en um os ms rumen o, seJ·a SttlJm t"d· . t . 

p. osto neste artigo o mf~·ator e obn- referiu.·cs no art. l.Q desta lei. após a 1· e .1 ,t __ a_ 'o os, e a me::ma cc1· n.l' 147, ae H:I66J tW Projet.u de 
ttado a divulgar a identidade do au-

1 
t ~ · f' d ' . t dada como deflmtiVamente aprovsda, Decreto Legislativo nY 49, de 1965 

•~ . 
1

. . te· avra. uu e p~ra 0 . lhl e regts ro, independente de votação nos têrmos (n9 1B9-A-64J. na. Casu de "r'-
wr ou m erp1e · oodera sc1· enviado diretamente pelas d t 01 · · ' · "' a) em se tratando de organi"mos · t · . . · , o ar · · Õ··A do Regmwnto Interno. gem) que aprova de_cisão do Tri--
, ,. . _d h .. ·" ·pares que nele se obng;::;.rem, ao rr!: - O projeto irá à Câmara dos Depu- bunal de Contas, denec•atorr·a ú" 
pe ral..llOdifusa . no mesmo orauo em bunal de contas. t d u -
g.ue houver incorri4o na infmção, por Art. 4." Esta lei entraró. em vigor na a os. _ _ 1 registro a térmo de re;;;cisão, d __:j 

fJ (três) dias consecutivos; . _ ; data de .o;ua publicação, re\'Ogadas as E' a seguin-te a redação tmal 19 de novembro de 1958, de (:on-1 
b) em se tratando de publlc4çao disposições em contrário. aprouada: trato celebrado entre o Vepàr

1
c .. 

!O
áfica ou fonográfica, em aviso de· ' ~·~ , ' , . Redação final do Projeto de Lei do menta dos Correios e Telégra)o, ·oj 

(vinte) ll.nhas de utna colun:t dei. ·) SR. PRr..~IDJ..N1L. a Emprêsa Byington & Cia, .:.&. Senado n.l' 40, de 1964, que a1te1 a o d t d 30 d > 
trnal, de grande circulaçãocy. do do~: (Nogueira da Gama) Decreto-lei n.9 4.545, de 31 de jt!lho a a e e dezembru de 191.l0. 

~-(t~~~~o v~~ese~~~~e~~u,~i~.dutor, por 
3

: Item 6: ~~r~;!~taq;do ~~~õs~n~g~f~s ant~[;,;~:.. ~~ 1~~~~~ãod~s 1~~:.ç~eJ~~~;es d~~ 
~ J 3.9 Na falta da reparação previs- Discussão, em turno único da e dà outras ·providências. seja r fazer uso da palavra, ence1 l'!V 
~ no parágrafo anterior, dentm uc' redação 'final, ojerecida pela Ccr rei a discussão. (Pausa) 
!*O (trinta) dias do l'ecebrmento da .. missão de Redaçãa._ em seu Pa~ o Congresso Nacional decret.a: 
co.' municação_ por escrito, .de _ofcn~w I recer n9 151, de 1966. do Projeto Art. u• O art. 13 e a alínea d do 
do, será imposta a indemzaç.ao pre- de Decreto LegislO.tivo nl.l 52, de art.. 1~- do Dt>creto-lei n.9 4.5~5. Ce 

1 

. Não havendo emendas, nem requ~-
'vista n·a art. 1.553 do Código Ci\•il. 1995 ín? .234, de 19G5, na Casa de 31 de JUlho tl.e 1942, passam a v1gvrar nmentos para que· a redação· ~fina: 
~ Art. 10. o princípio regulado nes-J origem), oue mantém o ato do com a seguinte redação: seja submetida a votos, é a mesma 

ta lei não altera, de qualquer modo, Tribunal d-e Contas denegatório de __ "Art. 13 . Será a. Bandeira Na-Jd
1
.nada como definitivam;mte apro~V.ada, 

1~ proteção ao direito do rmtcr s~bre \ reqistro ao termo de contrato ce- cional obrhmtôriamente hastea~ dependente de vota~ao, nos tCJ.mO'l 
as oPras artísticas, literárias on c1en-~ lebrado, em 15 de .o.gôsto de 1951, da noS dias<> de festa ou' lUto na- do art. 316-A, do Hegnnent.o Interno • 

. ••rt·cas. entre o Govêrno Federal e Ge- 1 ô " ld A d s·z dona em t das as repartições pú- o projeto vai à promulgação. 
· Art. 11. o Poder Executivo reO'u- \ r a o maro a l va e sua mu-' 11 d d d blicas federais, estaduais e mu· 
lamentará esta Jei dentro fle 90 <no- f s'·f' Raymun a Alexan re a nicipais; nas entidades sindic:üs. E' a. 3eguinte a ndaçâo final 
Venta) dias da sua publicação. _ 

1 
1 va. nos estabelecimentos partietúl~·cs aprm:ada: 

,, Parágrafo úrüco. Na regn~a~nfmta-\ Em discussão a redação final. C?locados sob a. fiscalizacã!: ofl·l Redação final do projeto de De-
, ,ão serão incluídas as dtsposn;o:::-3 dos• Se nenhum dos Sr;;. Senadores de· I c1al e, bem assnn, em qnatsquer crera Legislativo 11.0 49 de 196ã 
l;)ecretos 4 790, de ~~ ct~ i:·w~: .... , ,,., \·sejar faze:r uslt da ~ale.Yra, encerrarei 1 out:as i~si1tuicões particula_r.e::; dei (11.0 180·A·64, na. Casa d~ origem> 

•
1
,_ l9B4; 5.492, de 16 de julho d~ D28! .a discussao. (Pausa.) asststêncla, letras, an~s. cwnC.•..lS 
·.; 1.023 de 17 de mala de 19G:~. •J "a [ Está encerrada. e desp01tos." F»~o saber que o Congresso Nacional 

i '&pHcáv~is. , Não ha..vendo emendas, nem requo- Art. 15 ..... , ................... , :?r :-nn. no~ !êrn1os1 do art. 77, t 1.''· 
. Al.'t: 12.~ Esta lei entrará: em vigor 

1 

rimentos para que a redação final Be- .................................. ~ -:e< c.onstitmçao Feaeral, e eu, PresJ .. 
\\f fle.ta- d!" :ma Y~U8il{"'''-•''. revogac~íW'.l ,ia. 1\Ubmet.idP. a votes, é a mesma dft.· d) no ~nado Fedeta\, na Cà- i ck~ !!o- Senado Fed~ra.l, promulgo c. 
i!l ct~t~ em conttlrla, \<ia oom.:a· def·initivament-e nprov~~-! .. :- ma.n dru Deputados, n!) Supre-m.c· segmme 

Está encerrada. 



DECRE'l!O LEGISLATIVO N.• 
DE 1966 

Mantém ,o ato do Tribunal de Contas 
denegatório de registro a térmo, de 
19 de novembro de 1958, de rescisão 
amigátJel do cnntrato, de 30 de 
dezembro de 1950, celebrado entre o 
Departamento dos Correios e Telê­
grajos e a firma Byington. & Cia. 

O Congresso N acionai decreta: 

Art. 1.-9 E• mantido o ato do TribU·· 
nal de Contas, de 26 de dezembro de 
1958, denegatório de registro a têrmo 
de 19 de; novembro de 1958, de rescisão 
amigável do contrato, de 30 de dezem­
bro de 1950, celebrado entre o Depar­
tamento dos Correios e Telégrafos e a 
firma Byington & Cia., p~ra forneci­
mento de 16 conjuntos '.rnplificadores 
para radiofreqüência. 

toneladas no quadriênio 1985-68) l 2. O Instituto Brasileiro do Sal em que sofremos a ação das enchen-
e que o comércio :.mpor±ador bra- fixará anualrrvmte, dependendo tes. precisamos de escoamento, pois 
sileiro se manifestou disposto a qas necessidades, uma quota para temos, em grande extensão do pa.n-
abastecer-se na. Bolívia,' desde que importação de sal boliviano, seja tanal mato-grossenses, cêrca de 60% 
em condições de concorrência, em sal de superfície seja ::;al de pedra. do gado do Estado, ou seja, perto de 
preço e qualidade, com o miné-· Sr. Presidente, êsse artigo, cujo seis a ~~te milhões de bovino.::. Por .. 
rio comprado em outras fontes e consumo é rrtuito maior do que se su- tanto, mante de possível ~nch_ente do 
com garantia de entrega nos põe, é essencial para Mato Groso. Só pantana~, ven: a possibihda~~ _de se 
prazos que forem previstos, reco- 0 mu.mcipio de Corumba, do qt;~l bOU I esc~ar ~livremente para a Bo.IVI~. . 
mendar-se-á ao Govêrno da Bo- filho pelo coração, com um rebanho _ E a.::sunto de g:ande t:nportancia. 
lívia e às eroprt>:ms privadas da de cerca de dois milhões de bovinos este de que o Governo esta tratando. 
indústria mineira boliviana a in- consome dez, quinze ou vinte mil to~. "Derivados. de Petróleo" - ~· ou .. 
tenZ!icaçáo da p :r o d u ç â o para nel.adas de sal. Todo 0 sal Importado, tro a~sunto Importante, não so para. 
atender à demanc-:a brasileira, fi- portanto, sera consumido nas fazen- o Pa.Is C?mo pa:a Mato. Gro_sso. A 
cando desde Ioga estabelecido que das de Corumbã e muni.-·\pios mais gasolma e t:roduzrda em Cubat3?· ma.s 
tais operações serão regidas pelo próximos ..... Assim, 0 poG.er concedido de-y: ser tr2;nsportada por trcs nul 
sistema de pagamentos em dóla- ao Instituto Nacional do Stll para jm- qmlometros oe estrada _de fetrG. 
res, moeda norte-americana de portacão dêsse produto V~Jiu no mo- Acredito que a Bolivia tem cttPa-
1 i v r e convertibilídade, a_ue está mentô oportuno. ' cidade para suprir as regiões cen .. 
em vias de ser fcrmalizado entre . . tro-oeste do Brasil, principalmer.:.t:> a. 
os Bancos centrals dos dois pai- O Sr. At1lw Fontana Permite parte de Mato Grosso que vem até 
ses. ••- mais u!ll aparte, nobre Senador? as imediações de Bauru. Isso virá 

Não resta dúvida, sr. President<~. (A_ssentlmento do~ orador) - ~· ~~a coincidir com aquêle compro111isso 
0 B>'asil, se não me engano. importa atitude do Governo revoluc10nano, que assinamos na Ata de Roborê, em. 
grande quantidade de estanho da Re- através do Instituto do Sal, que me- seu artigo 79. 
pUblica do Chile. Essa 1pe:-açàn se rece tõda nossa aprovação porque, o Govêrno brasileiro :se compro­

O SR. PRI~S[DENTE: realizada com a República B<Jlivian·l como V. Exa. bem disse a distância meteu a comprar até cinco mil. bar .. 
<Nogueira da Gamal _ Está ess-o- poderá ser mais compensadorn, pai:; o é enorme e s~gu_ndo os Jornais_ r~- ris de refinado justamente par·a 

tada a matéria da Ordem do Dia. Há trajeto é apenas feito por vta ferro- centemente publlcaram, o propno atender essa região. Mas são decor-

Art. 2.9 :tste Decreto Legislativo en,. 
trará em vigor na data de sua publi­
cação. l'evogadas as disposições ~>m 
contrárió. 

oradores. inscritos. viária, enquanto o e.::ta~1:1o do Chile Presidente do >Instituto do Sal deu ridos oito anos e nada de concreto. 
Tem a. palavra 0 Sr. Senador Jef- , representa dois trans110rtes, 1sto e, o u~a nota à impren_sa em que se \'~- p momento é oportuno para tratar 

ferson áe Aguiar. f Pausa) 

1 

mantlmo e o tenoviarw. rif1ca que a produçao de sal no Pms, deste assunto, tanto que o· Govémo 
Não c!;tá presente. 

0 
F 

1
, ·edf', para o próximo ano, será inferim o.o ~l·~~ile!ro se predispôs a toma!· e_6ta 

Tem a palavra 0 Sr. Senador L 'Sr. Atilto ontcma - onc ·1 consumo.-- Logo, êsse apoio à i~.1icia- JDIClattva. · · 
=s da c· osta. o- V· Exa. um aparte? ·, tiva do ,,.overno e· imprescind,·,·~l a,·,~ ,-~ ,., ~- O Sr. Aiilio Fontana - Seria in-

o o SR. LOPES DA COSTA -- Com da mais que o sal da Bolívia vai su- teressante, para melhor atender 
SRl. LOPES DA COSTA: prazer. I prir. uma re2:ião que, se fôsse im- aus ~ interesses da região que V. Exa. fáo 

Sr. Presidente, Srs. senadores, de- 0 Sr AtT Font _ v Ex p_ortar u: outro Pais por via ma.ri- bem representa uma ret,naria de 
Pol·s de cert at as 1· · ' - 1 10 a_na · a· trma ter1a uma d"'spesa imeno::" ' • ~ . o r o - a Ias usua, tem tôda razão em fazer essa e<hser- Portànto est. acertad'"o o G ·e-ri r_ "':'o' I petróleo no. Estado de Ma tu Gro~;so, 
:por part~ dos Ministérios em· ger:;tl vação. 0 Brasil tem todo 0 ir,teresse h Í a O\ •v ~ que receberrn o petróleo em b1ut0 da 
- recebi resposta do meu r~q~t>l"J- em . aumentar o seu intercâmbio co- 1-_1ar~c a . Castello ~ranco em !1e':'!~:- I Bolívia. aproveitando não npenr.:o a 
mento de mformações ao MmJstro mercial com a vizhüta Re"lública da I f,~~p~l7~:nJ~tercânl1b,~ c~r; ta GB?lnla gasolina, querosene e óleos, mas tam- .... 
das Relacões Extenores, datado dP I Bolívia. 0 nosso Pah: .iá ~êm parque ' o sa P ra .. , a o !Osso. bém os subprodutos, principalmente 
novembt~ de 1965. . industrial bastante desf"nvolv•do e po- O SR. LOPES DA COSTA - E o asfalto. que poderia contribuir para 

As raZoes que: I_Ile l.evaran: a mte~- dcremos aumentar o mtercà'TJbic, mais importante ê quê êsse comé}.- melhorar as estradas, evitando-se o 
~elar àq~el~·/nm:_sténo estao . conti- venâen,do àquela República vizinha cio será reciproco: compraremos o transporte a longas distâncias corno 

11f na JUS 1 I caça~ do requerimen.to, muitos produtos manufatma.dos de sal, e o estanho e gasolina da Bo- V· Exa · be!11 disse, de Cubatá'J pa.­
~e 0 . qU~l grocurei saber a re,':ipeíto nossa indústria. importando a m.até- livia e venderemos o gado e 0 arroz ra aquela re?,iáo, que dista 3 mil qui-

os Iesu _a os a que .ch_egara~ as ria-prima que aquêle Pais produz em além de outros· artigos em pauta. ' lômetros. AEsim, esperamos que o 
conversaçoes das. _Gomrs.s~es Mts~as- larga escala, inclusive o petróleo o E' um intercãmbio puramentP. co- 1 Govêrno rP.volucionário também pro ... 
~ermane~_es-B;asJya-~ollvia, re~'1.\IZ~- que nos possibilitará aumentar 0 in- ID€;rcial, nâo há necessidade de pn- ,cure equacionar. êste grande prob\ema. 

as no, ~10 e anerro. no P-llodo tercámbio. Portanto. está V. Exa. gamento sàmente em dólares como' para atender aquela importante r c-. 
~~ 1~ri~lo de tut~bro ~d? a~o ~~s:s~- multo bem orientado an !ocallz!l.r o fazemos com a Alemanha Ocídcntall gião do nosso território pátrio. 

~. . as p& o onvemo e ~ e problema e chamar a atencao do Go- que nos tem suprido de sal. 
:m tço 1e ~9n8 entre as duas naçoes. vêrno para que crie condicõe.::; e fa- Outro art'ry . o gado O SR.. LOPES D_A COSTA - V. 

Sr. ,,~:~e.o:,dente, Senhores _Senn_?o- cilidade para comprnr da Bilívla e . 
1
"'

0 
e · Exa. falou em. r~fmaria. De fa_t,o. 

tes, 1-- :·. dados qu.e tenho em maos, vender a êsse Pais nossos l)roduto.s. (lendo). o_ Deputado Cmrem da Costa, multo 
-e. que nR'"O a anahsar pa~~ o conhe- Será uma forma altamente rompensa.. ·iiü Gado _ Os órgãos Oras!- drg~o representante do Mato Gro?so~ 
Cimento .. desta casa, venfic.a-se que dora para exportar princtpatmcntf" a 1 . ap1esentou _em bõa hora u~ ~rOJetc 
as refeu_das conversações foxam. mui- mão-de-obra nos produtos numv!atu- etros -competentes concordaram de inst~laçao de uma refmar1a em. 
to proveito~~. porquanto deram re- rados. atendendo à solicitação boliviana Corumba. Esse projeto foi apro·vadc 
sultado~ t pos1txvos para ambas as par- em fornecer utha quota de gadÔ na~ duas ca_sas, que justamente fó.<;st: 
tes: por~ ambas· desejnm incrementar O SR. LOPES DA COSTA - Muito para corte, dentro do contingen-· refmado o oleo para abastecer aque-
o mtercfimbio comercial Brasil .. Bolí- grato a V. Exa. ciamento a ser estabelecido parti la região, Mas, nas Notas Revcr.!:iait 
'Via.; Com a continuação da t~i.tura <les- as exportações do ano de 1966, do Acôrdo de Roboré, infelizm~::~.e: 

Nessas reuniões foi discutida. em ta ata, V. Exa. terá oportunldr.d~ de desde que as condições do con- consta, náo só petróleo bruto f''Jmo 
~primeiro plano, a necessidade de um me apartear, porque se in~eressa de sumo interno assim o permitam. a aquísição de refinados. ora, 'se ms-
aparelh~mento do sistema rodovjário perto pelo assunto. A Representação Boliviana mnni- talarmos refinaria para refinar pe .. 
-e ferroViário entre o Brasil e a Bo- Outro artigo que fi.cou com pcssi- festou 0 desejo de seu Govêrnc tróleo, não haveria razão de assumir .. 
llvia. bilidade de ampliar f;eu Jntercámbio no sent:ao de que a referija ouo- mos compromisso de comprarmos 

A Ata· Fiscal ,da reunião plenária .iá que fazemos o intercâmbio com ~ ta não fôsse inferior a 2o:ooo também até 5.000 barris de reflna-
'do impqrtante conc1ave diz -bem da, Bot:via, é o sal, porq"Je a pn.rt'= me- eabeçe.s. Com re\h.~ão às neces- dos. Dai a construção da refinalia 
finalidade désse encontro e das con- ridional de Mato Grosso e-stâ muito si~ades bo11vismas de gado para ter no momento perdido seu sentido 
clusões a que se chegou, depois d::t d_istanctada dos centros de p:'oduçfio er1a, a.s autoridades. l:Jra.siteiras prático. 
snálise dos produtos que maior pos- do sal. comprometeram-se a examinar o 
'Sibilidade de colocação oferecem no O sal do Rio Grande do Norte de- .assunto. (Lendo) 
mercado· tanto de um como de outro pois de percorrer 3 mil milhas da 0 b d ~· ív) Derivados de petróleo _ Os 
Pais. Costa marítima e ou':.ros 3 mil qui- ra, aca o e utzer que o D!Unict~ 

1- d pio de Corumba· é dos ma1·s 1·">P<Ir Governos da Bol!v!a e do B1·a51·t Para melhor esclarecimento, dada mnetros de estra a d(• ferro. vai che- ·~ -
b d tantes na criação de gado, tem vo- acordarão, periàdicamente a.s con .. 

a nature?a e relevância do assunto. gar por um preço a sur o para a po. . 01 1 d b . dições de comerc1·a11·zaça-o, '". 0 roer-
passarei. à leitura dos tópicos que pulacão meridional do !llell Estado. 1ume c assa e ovmos. E' vi linho .• 
mais pqderão interessar ao Plenário, Assim, andou bem 0 ao~ê:·no bra- à Bolívia, distando a fronteirn 10 a cada brasileiro, de derivados de 
lJ 0 r que envolveu. indubítâvelm:mte, sileiro. quando procurou inl~ent.ivar 0 12 quilômetros. Já estamos negocian- petróleo produzidos na Bollvia, pa .. 
nssunto 1de alta relevância. intercâmbio comercial com a Bolívia do o gado. não nessa quota mas de ra o que o Govêrno da Bolívia 

(
. L'endol .. para a compra do sal bolí~·iaJ1c. acOrdo cnm o convênio iilterregionai confirpla estar em condiçõ..:s c.e 

que nosso Pais fêz com a BoHvia, da- vender. e o Govêrno do Brasn t:s-
"b~ Com a finalidade de incen- tLendo:) tado de 29 de março de 1958 pela tar em condições de estudar a 

tivat o inte:·cámbio entre os dois m Sal. A fim de estim'llar 0 qual se permite que os "Estados li- compra de uma quantidade Umi .. 
pais(i:s, for(:l.m objeto de exame, comércio déste produto entre os rnítrofes tenham liberdadP 'JlU':-t ne- tada, até 5.000 barris diários. 
pelo& Representantes bolivianos f' dois países. recomenda-.<;e a ado· gociar certos produtos da região. Os pagamentos relativos n W'n .. 
pelo1 ó r g á os brasileiros direta- ção das seguinte'3 m<>did::~s: Portanto, não tinham os quota dP ex- da de derivados de petróieo, (I se .. 
mente interessados, diversos pro- 1. o Instituto Bra~ilf'iro de Sal portação de vinte mil. mas fa:r.íamos rem efetuados peJo Gov~rno do 
cJutot> .da Bolivia que apresentam 1 estud3rà a viabilicladf' de ::!.brir, já as operações de venda dentro das Brasil ao Govêrno da Bolivia po .. 
maiqr possíbilidade de co!ocacão em Corumbá. uma impetoria. q. possibiliflades. Agora. com a dispo- derão, dependendo de ent~nm .. 
no. "Ó.1"rcar!l1 brasileiro; · Qt:a1 estabeleceria rontato entre siçáo de nosso Govêrno de Ie"·ar mentos posteriores, ser te!tos rm 

z) Estanho - Uma vez aue os os lmportadores hrr~.si!ciros e 0~ quantidade de gado que atenda às dólares dos Estados Unidos dS. 
csluç'to<; efetuados a d m i t·ê m a exnortadoref bolivianos conceden- necessldades do pais vizinho. nós, América, moeda de converÚb1U· 
pnssJbPida•ie de que o Brasil· eon- do licrnc~.:: dP ;.,.,nMhrã" f'Pm matro-grossenses. que Iabutqmo!" no dade livre. 
tinml:r:'L a.inda nor al!ntns· anos. discrimin~cõr-". df"'ntro à~~ limites campo, na zona pantaneira t,f:!rpC!" in- Yacimientos Pctrolfferós F1sca. .. 
a impnrtar m'nêrin de ~stanhfll da anota rt'11Hil f' ::.tplididas a.-:; terésse em vender parte dn nossa les Bolivianos e Petróleo Br9.silelro 
(está previsto um total de 12. so5 · exigências de qua.lid::.de. produção, principalmente no momento. S; A, estabelecerão por meio de 

.. 



DIAR'O DO CO~'CRESSO l\'AC!O~'Al (Seção 11)" · •. Março de 1 S.S5 
-~ 

contratos, as condições de comer-! f) Aconselha-se, igualmente, de 1 Na :L."'ldie. mil_enar •.. espocS:Ill re\~oltas I livros de seus irmãos não lllieE- ser-
çlallzação que, eventualmente, v·:e-

1 

acordo com as notas reveri'aiS bl!· •que ameaçam mclu.s!Ye a mtegndade vem, pois todo o estoque tem qu.n 
rem a. ser decididas. pracitadas, que os órgãos cmnpe-)daquele grande PaJ.S. E' a falta do, se1· renovado. . 

C) Arroz - Pam Cobrir o de- i ten~es de ambos os países ponham 
1
: pf..o,_, de habi~ão condi;n~. de ins- E então pergunto, mesmo q~e haj~ 

ftcit da. produção bolivia11a no t:m execucão, dentro de llm prnzo truçao, tudo l.St.o rebelando o povo funcionários no Sena.do_ e na Cámara 
presente ano, o Govêrno da Eoli- 1 J:1ão maio! que um ano, a partil· ~que .se. pronuncia .. como na índia., na dos Deputados que percebc.m ma.is 
via estuda1-ã imediatamente a1m-l de 1 de janeiro de 1966, as Cispo- 1Republ~ca Dci~ll~ucana; e como ~a do que alguns dos seus comfl~nilel~ 
portação de arroz brasileiro até i .sições que permitam estab.:!!eccr o :Republlca Dc.~~n!c~no., na. ~~lvmbm; ros do Executivo, deveriamos pleiLear 
uma quantidade de 5.000 tonela- tráfego mútuo entre a.s E::;tmdas i e como na. 9o.ombm, no ~le~ru.m; e a perda daquela diferença. posit:vR 
das. i integrantes da Rêde Ferrovifnia ,como no V1e~n:1m, nas, :epubl:~a!i que ou devet'tamos lutar por que os do 

1 FedEral StA e a da Emorêsa Na- 1 form~m as JOVens naçoe~ afncanas. Executivo sub'$sem mais um p.::u~ 
Todos sabem que Mato Grosso hoje; cional de F'errocar.riles dê Eo!ivia; 

1
• Em .toct,a, p..1rte: a. rev~l'lç;•o d~s m~s- q';lttndo .h o.~ e. já podem.os ~ro~ru· qne 

já é. grande produtor de arroz, prin- g) Enquanto se tomam as me- 1Sas ~e f~z sent.Ir.1 E nos HmOS o glU- ha func10nanos do Lc;1s!ativo, de al-
cipaLuente na zona Sul do _EStado,) didas para a assinatura do Convé- po dommante resolver os· pro!Jlemas gun_c; grupus, percebendo menos do 
onde estão localizadas as boas terras I nio de intercâmbio de material ro- 1d? ~csso povo através de uma ~era- que os seus companheiros do _n:.P~_m{J 
para. o plantio do produto. De ma- 1 dante e se de~enNlvem as ~efltõcs 1J?euttca .estranha, que tem um rotulo grupo do Executivo. Não esto:t _ n.q:.11 
neira que o Estado pode perfeitamen-~ . ;;."_ ... '=' ~ -- r m1pre.;swnant.e: promessa.· · dec12:ranào que para trnbalhd i,-;-:.::t~. 
t• •t•nder a· s n~~s,·d.•.des da Bol'•"•, pata a conces.,ao do cremto ~ndi-/ A""ora uwsmo lemos n.os dive"SO<: ,..... . al 1 tr b•lh d" lU" " ... "" """'" ~ "" ca.do no ítem •·a" a Rêd<> F<>r .. o ~ • ~ ~~ sa R~ lo 1gu , qt e o a a o- ... ·-
indepenâentemcnte de outros locais ctej ·- . F d 1 • ' ~ =-- • - jornais do País a mobilizru;fio dos•loficial-administrntivo do ccn"l"es<>o ~ 
produção, .quer seja SãQ Paulo. San- i VIana e era S/A . o~ outras e_s~ I func:onários públicos fede!·ais esta- i!!Unl ao trab'J;ll;.o ãe um se-u <>CcL!p1.~ 
ta Catarina. Goiás ou Maranhão. V0m,!l t~adas de f~rro bra::alru~as_ pode_raQ duais da Guanabar~. particularmen- nhelro do Executivo, que o trn'c:tlho 
a medida, portanto, ao encontro rtas C~dc~, medl~Ilte ncgoCiaçoes dlr~'- I te, e dos previdenciarios. Diante âol de um taqu!grafo é igual ao tT:-1.;.1-
necessidades da BoUvia e também do I tas, a Es.traa~. ~e Ferro Corumb.~- I espech·? d:t fome m?hil}z~m-se êles·, lho de um bQuíorafo 'de um g-J.h:.r.e· 
Est-ado de Mato Grosso, que teTlhO a I Santa _Gl uz. mLgra..'1te ?. a Emp_tc-~-. autárqmco!l e funcl01.1anos em .ge~ I te-de minü;tro. Trabal.ho ig"Ual, f..:!:.!~ 

, honra de representar uesta Casa. s_a _NaciOnal de Ferrocarnles de Bo~ ral - e clamam. E no clamor eXIste rio lgua.l trabalho ie~"ual é 'ft·nç:!o · I h_ym, a título de aluguel "C!l1 op- implícita exigência por un1a re-estru- Igual. ' ~ 
(Lendo): çao de compra, até'-- dez locemoti·l tmação de salários. ~um .Pais em . 

vas a vapor com combustão a óleo que o salário dos mus bem aqui~ 1 O Sr. Josaphat Marmho - Perrm~ 
.IV- Transportes: i e até cinqüenta vagões e ra.rros cc lnhoados é- dividiào em part.es desi- te V. Exa. um aparte? 

a) Serão ·concretizadas as 1a-j dif~erentes tipos e capacidadP..., de j r,uais e a mór parte já está consig- o SR. AURELIO VIANA ...._ ce-m 
+ aGordo com as· solicitações da e.:;-J na~a. ao ~ug·uel de casa, ésse pal? prazer, nobre Senador JosaphM !>.h· 

dlldades a que se :refere a JJOI!l! tn<.da de ferro bolivia-na:, derendo esta a. bem!. de uma cs-t.ãstro!e. Ha rinho. 
reversal n9 2, de .2t1 de julho dei estipnlar~se entre as cmprêsRs cl- !ctors anos hmrre um aum~nto de sa- 1 • • _ 

1964, por meio de gestão :for-mal dor tadas, as cOndições técnicas e ec(}~ llários dos nossos funcionil'ios federais' . O Sr. Josaphat l~1armho :-V: E.xn.. 
Ministério das Relações ExterlOl'esl nômicns nos térmos mais favoní- e autárqu.icos. Dois ancs depois o an~ fl.xa. um problema da ma~or ~lmpor-
juntx;t às autoridades f~nanceiras doj veis â melhoria da rentabilidade, ment.o foi dev~r~do pela infl.ação ~ou t~ncta,. ~ ~eço sua atençao ~aTa ~ 
Brasll para a concessao do credito! da Estrada de Ferro Corumbá- ;quando. o Govemo nega a mflaç.ao. ctrcunstan?.a que envo1v.e dQ1s as 
de Cr$ 2.500.000.0ü0 a utilizar-f-e sant.a Cruz. · ·pela" alt.a do cust.o .da VJr!a, o que. vem pectos extremamente del:c:tdo:s. De 
na compra de material ferrovi:irw.l . . . . !(lar na mesma cmsa. E o funcwna· um lado, o Poder Execuüvo áumen~ 
em condições de prazos, juros, li- ·~r·. ~resldent:, te:n;mci ~ :e1t1!:-a! lismo tm~ou po.siçfro. 9 crédito que tou os yenci~entos dos seus. servido· 

bera.ção de gravames internos e de I do? topwos re_Ie1_entcs as con.etsoçces la de1:..c·mmada Revoluçao recebeu há res, o que Importa, como 1m»ortou, 
exporLação etc que melhor aten- entre ~s c?n:ussoes mi~tas permane1-1- dois anos est.á desa-parecido comple- notOriamente, em agrava-mento do 

da.m dentrÔ do 'Possível às preten· tes da Bollv1a e Brasil. tamente. Não hâ .mais confiança e custo de tôdas ns utilidades, pPis que 
&ões' !Jolivianas. COJ?O representau~e de i.\!ato Gr?S~ os próprios joma.1!?, que vinham de- que é uma consequência. do regime 

b) Levando-se em conta a ne- so smto-me satisfeito em transn11Ur fen~endo é ainda. defen~em ~. Revo· ca:pitalista em que vivemos. ~uas os . 
cessidade de complementar os sis~ a. esta_ Casa os resul~tdos. dessJ.s ~o~- Iuçso, ~ler~m os pl·ópnos ~m<rcntes funcionários do r~egh::Iat.lvo 11~ 0 têm 
temas de transporte dos dois pai~ versa~o~.s que, . se ;oncrett7-adas: Ytrao! rpmluclOnánc:s _ pa_ra o fenomeno. e sequer a compensaçf.o aos novas ônus 
ses, com o objetivo de adequó.-Jos benefiCiar nmito o ~esenvoh•Jm.:~to IP~de::n . pr?vldenctas -:- ~ .u~-gc~te~. deconentes da medida executiVa, De 
ainda mais ao incremento do in- do ~eu Estado. (JI.lmlo bern. i!L..lto !O.a, miftlU;Ies de func1onanoõ publl- outro lado _ atente v. Exa . .,.__ se a 
tercâmbio comerc'al recomendar- bem.) 1?03. ~eder_iU~ percrb.em menos que 0 titulo de respeitar o regime de pa-

• ~ • , • 
1-alano-mmimo pago aOs trabalhado- ·d d b' ·à · • d 

so-á ~ cnaçao de uma Suhcom1s- o SR. PRESIDENTB: !res de algumas regiões nêst.e nosso rr a e, ar 1tl nmente .. dc~lara~o. e-
são Tecnica de Transportes noãm-; (~' . . rp.-1s • cretado num At-o Inshtucwnal, o Po-
bl d C . - M' t p aoguezra aa Gama1 Tem a pR- i " • d L .51 t'- M 'd dé , 

to as om!ssoes . .t' lS as erma-! la na o nobre Senador Gilberto Mrtri- I Apoiamos as justissimns reivindica- er eg~ a ·IVO nao CUI ~r re;er 
oentes, a qual sena. f?rmada por1 nho. ç•ies do funcionalismo público e au- os sal.ón'?-s de- seus servtdoreS. a:.a" 
representantes das eiltJdades es1a-1 tárqufco do nos.::o Pais; dos portuá .. bará sbchcrmdo de sua. prerrog~hvn 
tais de estradas de ferro e cl:J ro-j o SENHOR S~ADOR GILBERTO rios que, se fôr mant.!do 0 veto do constitucional, pois que tal; Salários 
dagem e assessorada por um ICpre- MARINHO PRONUNCIA D-!SCUR- Sr. Presidente da República a um Passarão a sPr pràticamente fixados 
aentante da ALAF. Caberia à Sub-! SO ·QUE, ENTREGUE A REVIS.:\0 proj-eto do seu interesse, perderão al- pf'lo Poder Executivo. 
comissão Técnic_a de Traasportesl DO ORADOR, SERA f'UBl.ICADO ;;umas dss sua.-. conquistas pela-s quafs O SR . .tt.URÊL!O VI-4NA - Agra-
estabelecer as prioridades rio~ tra~1 I'OSTERIOR!v!lli""fTE Canto se bateram no passado. rleco o aparte esclarecedor do nobre 
balhos de interconexão l'Odovió.ria~ St-nador Jo.saphat Marinho. Usou~so 

O Slt. PR.ESIDE.:\"TE: Mas olhemos para a nossa própria e felToviária, bem como acons~lhari Casa, 0 Smado da República. de uma dema.gogin. delirante ~ p:rrl~ 
as termas de financiamento d:19-~ (Nogueira da Gam.a) - Tem a ua~ Por que razão hã deis anos foram P:OM. para dividir-se o funcionnlLc;mo 
obres indicadas. I lavra b nobre Senador Aurélio v:a·na. aumentactcs os funcionários públicos núblico, civil e milltn-r e autárquico, 

c) A Subcomissão Técnica de como Líder do Movimento oemocrãti~ fedr-!rttis e os do congresso Nacional rlfl r.egislativo: "PO'l' ·quanto não d~-
Transportes acima mcncionnda co Brasileiro. foram jogados uo mui.:: completo es- -rendemos discriminações como do 
proporá os meios de :financiamento 8 qucêimenw? Por que rnão quando 'l'<'!xecuttvo, como da Prevldêmrta So~ 
para a conclusão do trecho ferro- 0 R. Aun~:LIO YfzL'"'A: os mesmos funcionários fedel'ais já rlal ~ autárquica, como do t.eg1slf\" 
viário Santa Cruz-Cóchabamba, ,1â 1 (Sem ·revisão ·do orador) - Senhot· se mobilizam e pedem nôvo amncnto Hvo vnmos nt~els.1· todos por ~nixo." 
referido no Tratado de Vincu1ad.o Presidente, Srs. Senadores estamos - e os ~cus n.rgumenios sü.o tão po- Ma.:; o Govêrno e~tã num Cipoal e 
Ferroviária. de 1938 e na Decla.i-a~ no fim dos nossos trabaHÍos parla- derosos que vêm sendo respe!t.adcs - ni'ín sabe como dêle sair. 
~ão Conjunta dos ClJanceleres brn- mentares de lwje, com o plenário va~ até hoje o:;. nossos continuam à espe- A in1prensa. tem denunciAndO o cs .. 
éileiros e· boliviano, em 21 de ou- zia, com poucos jornalistas presen- r a de uma solução? E n. impressão c~nda.lo do!l: grandes ordenados pagoJ 
tubro corrente; t.es. Mesmo assim. nã; poderia d~i~ que se dá ao Bras11 intelro é de que a certos funcionários do Tesouro. em 

Xar de vir à tribuna. para fazer um os funcionários do Congresso Na-Cio- Nom York e t-odos fazem (>uVIdoo 
apêlo â Mesa do Senado, ao mesmo nal são nababos . , moucos, são surdos. E qUatldo r,e d.) A Subcomissão T~cnica de 

Transportes estudará a lntercone~ 
;cão -dos sistemas rodoviários dos 
dois países, especialmente nos se­
guintes pontos de sua front~ira: 

Guayarrunerin-Guajará-:\-11rim; 
q-obija-Brasiléia; 

San Ms.tias-Marco San Ma tias; 

e} A fim de tornar efetiva. a 
vinculação ferroviária indispensá­
Vel à intensificação do interc~;\mblo 
comercial entre o Brasil e a Bolt~ 
iria, sugere-se a. assinatura, até 31 
de dezembro de 1965, conforme pre .. 
Visto na nota reversal n9 4, de 29 
tte março de 1958, e na nota re~ 
versa.! n9 3, de 24 de julho de 1964, 
Pe um convênio de intercâmbio de 
n1aterlal rodante entre a Estrada 
~e Ferro Noroeste do Bras!l e ti E.:;­
~a de Ferro COrumbá-Santa 
tru.a de la SieiTa., por meío de re-­
l)reaantantes da Rêd-e Ferroviária 
E"edera.t S; A e dQ. Empresa Na..cio­
nal do Ferroca:rriles; 

tempo em que a inquiro sõbre pro· Os nobres cole~as j_a Mesa, já de~ trn.ta de um grupo dé functonârios 
posiçáo que me interessa debater. vem ter ido às nossas fehas das cl- nue não se podem deft'!nder. m1nor!~ 

Mobi!iham-se no Brasil tôdas as dades satélites e, ao certo, em ali tiirios. há uma espécie de consplre. 4 

fõ.rças que Vivem de .. ;aJârios. A alta tendo ido, j:í encontraram aJ:;uns rãn consentida. de conivência .. 
do custo de vida nss~:•mbra e preo- funcionádos do Senado, senão d~ Qun-lquer t.t·a.balhador em esftldo de 
cupa.. Só não e·stão S.!!sombrados e Ct\tnara, também, vC'ndendo lltran- mis~ria onera menos. trabalh,A. me~ · 
preocupados aquêles que ainda pem- ja, banana, óvos, verduras. galinha, no.'J, não têm perspectivas. Hfi pou­
sam que se detém ou se contém a ip- que compram a léguas de distância, ros: dias, tomamos conheclmehto d~ 
quie~ação social, frUto de injustiças. para completar o seu salário e assim dois funcionários do Senado q'Ue pe .. 
de Incompreensões, de falta. de pa~ nfra permitirem que seus filhos mOr- dfram demis-são. que fonuu etnbora. 
trioUsmo, pela fôrça bruta - a fõr- rmn de fome. Já estou me.<;mo compreenderido que 
ç!. das arma~.· Conheço alguns dêles que assim alQ:uns que nP-dem para se a~r~arem 

A ~mpressao que S'L tem é a de vêm vivendo. n. certos gove1nos de Est.ado é porque, 
que vtvemos num mundo à parte, s~- Ao certo V. Exas .. como nós. já ~o certo. vão receber ali um pro lcr­
gregados completamente do conyi~lO procmaram saber quanto um dêsses bof'e para que assim se possam man· 
das ·outras nações, como se esbves~ funcionários gasta cada inicio de ano ter melhor fora do que ent Bra­
semos mesmo na estrat()sfera, com os letivo com fardas para os filhos,- li- sília 
pés muito distantes da realidade na· vros. didáticos, que encarecem cada _EU sei que há. alguns que têm o3 
cionaL ano e vergonhosa e criminosamente ~eus protetores muito poderosC!S, mas 

Em todos os países . ...-ubdesenvo)vi- são substituídos a fim de que os me· niio vanios a êste c-aso, 
~os ou eT d~senvplv1mento, rema, ninas' de uma mesma familia tenham E' agora. com a obri[!:ação qu;e C"ada. 
~pera a nqmetaçao «;tas .. massas, vi- que t·enovar o estoque cada ano! funcionário tem de comnrn.r Q e.par~ 
t..!nas da fome, da. mis_éua, turbadas Aquela crtnnça do terceiro ano pri~ lamento onde vive .,_ seia do LeKis­
e conturbadas e que, nao tendo mnfs m:irlo, por E'Xrmplo, qne tem irmãos Iativo. dn JudiclArio nu do Ex~cuttvo 
para quem .apelar, em desespêro, a.ue- no segllndo ano primário. quando _ pelo preço que lhe é irhpo.~to, 
lrun pa.ra. St mesm~"· êstes passum P"~ o terceiro. Jé. os ouantos poderão resfsttr com 08 sa.lá~ 
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rios que Percebem? Porque, _Inclusive, menta, por certo dará explicações ou O Sr. Eu11co Rezende.- Aliás, t;OJJ,Sideração do Presidente efetivo 

~
ra.sflia ié uma cidade diferente. esclarecimentos não apenas em ho- posso dizer a V. Exll- - se V. Ex~ desta Casa, da MeSa. Não apelo para 
uase tQdos _os funclonárlos moram menagem a V. Exa., Líder do M.D.B. me permitir ••• aquêles que representam a O!JCSiçáo 
u em barracos nas favelas da Gua.- nesta casa, mas também numa de- 0 SR. AU:RaiO VIANA _ Com na Mesa; apelo para os Srs. Sena-

;g.abara, nas favelas do Distrito Fe- monstração de carinho para -com a todo 0 praze'}. dores. · 
deral, oU então lá também muitos comunidade funciond do Senado. Não estamos aqui para ferir a quem. 
que vivem em favelas ou não nos creio que o discurso d·~ v. Exa., em· O Sr. Eurico Rezende - .•. que quer que seja - e seria até uma im-
ápartamentos constrUidos pela caixa térmos altos, com-:> sempre acontece, uma das assLllaturas que, de logo, me beciJ,idade de nossa parte faze-10. 
~conômiea, pelos Institutos de Previ- no sentido todo respeitoso e tradu- chamaram a atenção foi a ao emi- principalmente quando um. c:'lrreligio­
dêncla. E os aluguéis são reajustados zindo uma reivindica.ção legítima, nente Senador Joaquim Parente, aqui núrio nosso esta presidindo os tmba­
automàticamente. Agora, ou o fun- que já está tardando, realizará o presente e que poderá d-ar o seu t~s- !ho;:; desta Casa. -Esta, a~1enas, a ma­
otonário ,compra o apartamento onde ensejo, que acredito a própria Mesa temunho. O projeto existe, não eei se nifestação de apoio àquilo que está. 
reside ou terá de pagar o preço qUe estava aguardando hú. muito ~tempo, nascido de retmião da Comissao Di· no subconsc;ente dos comr.onentes da 
será correspondente ao da compra. de colocai', na aflição dos servidores retora ou se elaborado e assinado a Mesa, nqpela decisão que, em esr:i-

Vi umtt lista e fiquei assombrado. e na rogativa de suas famílias, uma latere. l!:le existe, vi. Eu o vi. Agora, rito foi tomada, mas que nâ~ se obje": 
Uma boil- parte dos funcionários do palavra de confôrto e n5.o apenas de eu queria, amda, aduzir, não a título tiva, ainda, em fatos e ato;;. 
Senado to'ederal irá pagar, pela com- et.pe~ança, mas de c:;rtcza de diai de ilustra:ção, mas na invocação de Sr. Presidente, não queremos mais 
pra do ~partamento - se é que vai mel.'lores e bem próximos. ~m-a realldade , .. pen~~-a: e que_. ~ ~~ inrençao. Queremo.<:. os tatos. E hOJe, 
f:ontinuar residindo ali, se é que não 0 SR. AUR:F::LIO VIANP.: _V Exa . .__,mtoma a ca:<«!te:l,.«r a s1La.-o iestamcs certcs,~ não pelas palavrz.:> 
vai para as favelas do Distrito Fe- profere um apart~ com 0 qu-al não g~ral do funcwn~llsm?, o ~cgumte: 1 que pronuuc1amos, ma-5 pei.d. mam­
êteral - de 130 mil cruzeiros para . há P.ouc.o. meno .. s a·e qumze dms, un::.a ltstacão do uJenár1· 0 _ e aa

0
or• J·a· ha· posso deixar de concordar por m· f d ~ .~.; • ... ~ 

cima. teiro. V. Exa., em assjm falando, ~ncwnana pel eu a c~ntençao ema- mais Ser,adores que no principio das 
Estão esperando pelo DASP. A nota revela 0 pensamento da ma"ioria que cwnal -? teve um_a cnse treme. da, nos3a3 o!J::.enações, do uv.<:.:::o pr<inun-

"do Corraio Bradliense dá a entender eatentónca e prolongada ae T.ervos no ciJ.mento _ es..amos certos de que a · d 1 rcpresent~ uma espécie de unanimi-
"" ~-... dade. Se a Mesa, por inte 1genc1a _ .... ~ que a Câmara está esperan o pe o 1. ~ · gcbinete_ c!o eminente Senr-dor Líder ~M~sa, em carãler .~, utgtncia _ U""-
.uASP. :J.v1as, se o DASP nunca se do Governo. Eu estava presente, e mos aqu~la terminoiog~a muito co-

if I t . política, desejava ouvir um pronun· . . f á mau es_ar, con mu~remos espete.n- ~ ( d a.'SISti: . ~ma un. cion. ria. acutilada ~~lhecida nossa, de urgenc1a urgentis .. 
d d ciamento~ hoje esta cer a e que con- .- _ . 

o? E é' o cem passo e espera que se tará com 0 apoio unârlime das gentes pela afllçao salanal nao ~.Jde supor- .;;L'D.a - resolv.::rá o problema . que, 
eterniza.. Temos a impres;:;ão de que; · tar mais, atrave330U a cortina do ·,J.lém de tudo, é um problema de Jus-

d d do plenário para a medida que ira-no noss() ca~o - no caso o sena 0 constrangimento e cllorou cop~osa- lii;a, é um problem:t humano. 
-.... a !\!esa estava à espera de um tomar. E que não dt!p~nde da Câ- mente. De modo que não dit;o ctue Hoje êle:s lã se encontram - o se-:. 

I. t d 1 ári ~ mara nem do Execut.lvo. O Senado pronunc_a.men o Ao P en o, nao pnr- tem autonomia, como frisou 0 nobre lágrimas masculinas possam sensibi- n~or NoguEira da Gama, o Senador 
Que precisasse dele para Pg-ir mas lizar muito3, mas as lágrimns temi- Gilberto Mfirii1ho, o Senaó~r Guido ·t· d"l b Senador Josaphat Mal'inho, para de-porque necess1 .asse e e como co er- ninas fensibiliz2m sempre e não 1_ondin. São os compcnentes da 
.tura. T~m-no então. cidir. E vai fazê-lo 80 certo. .. apenas muitos, mas todos. b,·_csa hcje. Co:th8ç~-os c na próxima 

O S ·E ·c Re-end v Exa o Sr. Josap1wt Marinho - V. D:a. 0 8 '· ,T • !reunião da Mesa tenho cc:teza de 
r. un ° "' e - · · permite um aparte?. . R. AU, RcLIO '~ANA -- Nào q·Je s-ei·ão 03 pat .. ·cnos - ent:e êles 

me ·honta com um aparte? se1 se V. Ex. tem n~tadó que, à f.poca t.·1.mbé:1l 0 llC.sso Senador Sebastião 
O SR. ÀUR:ê:LIO VIANA -E êste O SR. 'AURt!:LIO VI..'\NA - Pois d.o pagamento, a f~la. d~s funcioná- Arch~r - de::;ta c:.ura que não é só 

silênCio' do Plenário, com o aparte não, com prazer. nos do Congress~ dJmm_mu. Até be~ dos funcionários, é nopsa, é de todo 
que treiÍI.os ouvir, que desta vez acho o Sr. Josaphat Marinho - Qu-ero pouco tempo nao sabm o por que lo SenaC:o 
que não será discordante, é apoio só assinalar, cum prazer, Sr. Senador àêsse fenôm~no. Antigame~te. as fi- Sr. P:esiarnte, agradeço .o.. e não 
Certo àsl"nossa.s palavras. Jmrélio Viana, 0 que 1;ertamente te1·á las eram mamres: ago"'?: as _filns fão precisr:.rin. fazê-lo - a gentileza da 

Conceilo o aparte ao nobre Senador ocoàido a v. Ex~: veja como os olhos n!enores. Mas que si.~mft~a 1sso? ~n- atenção de v. Ex~ às palavras que 
Eurico Rezende. cio nobre Senador };urico Rezende tl~amente os. funciOvános corr.am r.os vimos de pro:lunc~ar. 

o Sr. Eurico Rezende - Vê V. vêem claramente quatldo s. Ex!!- tire. d __ pressa ao gmchê do Ba-ne:-'.<:() Era- O Sr. Eunco Rezende - Permite 
.Exa. qtie nós costumamos discordar a-s lentes governamentais ••• stl para receber os s~us venc1mentos. Y. Ex~ um a.parte? (Assentimento do 
no atacado, mas à proporção que o ~IoJe, há menos funcmr:árío:- nos gul· o;a-dor) -.Antes de terminar o opor-
fato, enibora continuando a respetiar o Sr. Eurico Rezencle - Não ouvi ch.ês q_o Banco Ado :Sras~l. Qual a ex~ tuno discurso de v. ExJ;~ quero aduzir 
a escala, ganha menor dimensão, nós bem, Sr. Senador~ phcaçao p:tra esse fenomeno? que a responsabllidade da Mesa em 
nos encontramos na mesma planície 0 SR. AURtl..IO VIANA _ EU .sr. Presidente, s:>ube-o há noucos jt~liriativa desta natureza, é ia.nto 
t'!.o ent~dimento. Realmente, sena- repetirei 0 aparte do nobre Senador dtas. 1!: que nas maos d~ alguls que 

1
maior quando se tem em vista. que 

dor Aui'élio Viana, sou, como V. Josaphat Marinha: disse S .. Ex~ _ se encontram narmelas fil<:~s não há ('Utras cla._~e afora os servidores de 
Exa. éj um dos poucos Senadores "como os olhos de v. Exq., sem as mn cheque. há ctezenas dt- cheques lcongres.;o N~cional, estão na depen .. 
que pen;etram na Casa às sete horas lent"es governamemais, vêem e vêem de funcionários que tomaram dinhei- Cléncia do aumento salarial dos· fun ... 
da manhã e saem às sete horas da ro a dez. QUin~e. vinte PD~" cento e cionários da Câmara e do Senado. A 
noite. B o realejo é um só, não ape- claramente"· que não Yão receber no Banco ·do t'omumdade funcional do Supremm 
nas doS pequenos funcionários, pas- Sr. Presidente, Srs. Senadores, o Brasil, porque o sen s:"llfrio iá está 'L'ribt•nal Federal - e creio qUe de 
sando pela. linha intermediária da sentidO dêste nosso pronunciamento empenhado. Estou expondo isto, j'X)r- outros t-ribunais - depende do de­
Administração, mas até com 1-elação é claro: tem o crivo da colaboração, que sendo um dos one vão cl:--mar rate que irá dar à questão o Con.g:res­
aos fmlcionários de maJor hlerar... mesmo porque eu sou. dos que dese- pelo rea1ustamet,to dos sn.lá.rfos do ro Nacioual. Estou certo de que a 
quia. E' uma situação que já vai ad- jam que a Mesa sempre tenha aquêle funcionaU~mo público flq. Uniã<l, dos !Mesa Diretora dos nossos· trabalhos 
quirlndo as características de aflição aP1_"êço, aquela confiança, não sOmen- previdenciários, dos autárqUicos. não nunca deixou de ter o propósito de 
financeiia. E' comum, é corriqueiro, te ·dos Senadores, com. cujos votos foi noderia,. fazê-lo. de tã consrlência -se rlar éste aumento e, assim, resolverá 
é normàl e justo, freqUentemente e eleita, oomo da comunidade <i'lqueles silenciasse .diante do quadro que 'to- d.t~imir uma ~tradição ~l_le não se j~­
em várias oportunidades do dia, eu que trabalham no s~tor burocrático, dos contemPlamos, da maicr p<:<.e rlo tJflca, Que nao se legitima, qual seJa 
ser procurado por servidores da Casa para dar forma ao pensamento da funcionalismo desta Casa, que vive a. de o SenR4o ·aguardar o pronuncia-
que me pedem. como devem estar casa. -sob o gunnte do sofrimentl). :r.;,.., ser" 1nento da <.:ama1·a dos Deputados sõ-
pedindo a v. Exa., os nossos bons olhos observamos a desesner~nCfa um J)re esta matéria. De modo que, vol-
offcios a fim de que a Mesa Diretora As palavras do Sr. Senador Eurico certo laivo de crítica ju!'~<~. C·'"lffio se to a in~~stil·. com V. Ex~!>. !_10 sentido 
dos nossos trabalhos execute aquilo Rezende, de que há um mês vira o fôSsemos Insensíveis ou nS-'l tlvésst· de que Ja ha .uma proposlçao, .formu .. 
que já e do seu propósito: 0 renjus- projeto nas mãos de membros da mos, mesmo à b~se d:;.qu~!e n::::rcrm- !ada e .formalu·:ada:. com a assmatura 
tamentó salarial. ouço falar que se Mesa • . • tual, há dois anoc;. Pstab .. ,ec~do -rra da m~wria dos htJ.embros d~. Mes~. 
estabeleceu uma tradição, isto é, a . o sr. Eurico Re.<:ende _ Desejo os funciomlrios públicos civis e miU- O proJeto, ~ll:jo ~exto li ~ Cll'Jas as~1_. 
música da reivindicação salarial tem retificar~ Excelência: há quase dois t13,res da União. n.atu~as ':er1flque1, .em numero mato-
que sel' tocada na bànda da Câmara meses. Sr. Prec::it'lente. venho ouvfndo @sses .. Itál'l?, ja tem _doiS meses. A~si.m, 
para depois- se fazer o baile aqui no realejos. tôdas essa." odes à nolftíca acredito que ~ discurso de V. Ex. Irá 
senacto 1 A câ.mara, por sua vez. es- o SR. AURJ!:LIO VIANNA - ... econOmic:t e fina'flcP.ir!l do , Oov~rno ao encontro ao desejo da Mes!l· O 
~abeleca 0 compasso-de-espera, ·es- Hâ quase dois mes~s, justüicam as atual: a infla~ão diminlliu. 0 nroduto 2.m~araço 4Ue há é P?r tradiçao ou. 
perandQ o Senado. Isto é. há uma mmhas, porque se ha um mês ou dolS nacional bruto fl.uffip.vton er.f>o-i:-los ;!ntao! de or~e?l -:- d!gamos - era­
troca de gentilezas. R nessa troca meses os funcionário::; tinham espe- pagando fls no~sas ciivid.as' _ enfre: nol?glCa. Venflquet aW naql!ela opor­
de gentilezas· e e:{pectatiYa angus- ranças, com a demora, perderam-na 

1 

h.nto. nlngu~ se refere aos novos tumdade, que o aumento sena cifrado 
tiosa ctns servidores das duas Casas quase completamente. rmnréstimor:: contraídos P!lt'~ paP"a- em 35 por cento, .aumento que está 

r " . · • ' • em têrmos razoáveiS. 
aumenta e se exaspera. Mas posso Quando eu quis falar _ e agora ~ento dR.S df~1cTas anterH)re~. àaue~e~ Dai porque, Sr. senador AuréUo 
dizer a ~V. Exa, que é propósito real- compsendo por que - para fazer o ,ovos empréstJmos que vão ser toma. Viana, acredito que a Mesa Diretorlt 
mente da Mesa; e- cheguei a ver com apêlo colaboracionista que hoje faço. rlos PPlos fnturos: voverno~ mra .fla- dos nossos trabalhos terá sensibilida­
êstes oll1os que a_ terra há de comer recebi de alguns funcionários um ""amcnto _dos G.tualmente consegtudo~ de basta:~te para compreender a agu• 
um dia, 0 P"ojeto de resolução subs- pedido estranho: 1'Senador, não o no Extenor. . deza da situação financeira dos fun .. 
crito pela maioria dos membros da faça agora. As coisas estão andando r Eu<! me prE>ocupo ~m 0 • homr>m cioná1·ios da Câmara, do Senado, do 
Mesa, dentre os quais até os frades bem. "Então, êles ha,vie.m tido naU· ~no_co m~c::mos:. com o nolo brasf- Supremo Tribunal Federal e de ou­
maiores~ isto é, secretários. V1 êsse cia.s do andamento de tal projeto •.• L~o que nao ,:c;e conforma com .ar!1"U- tros Tribunais e, por via de conse-
projeto de resolução h:i quase um m_ntos, às vezes certos peJa mt~H- qüência, apressará a execução daquilo 
mês. O sr. Eurico Rezende - Está an .. P:_êncta dos: artfcul!st.l'ls .. mas que jus- que sempre foi seu desejo: conceder 

O SR. AURELIO VIANA - ·Ml- dando em ritmo de saias cole:antes. hfic~m a.pena.s nrmcímns errados. o aumeflto àqueles servidorec;. Louvo, 
·icórdÍa! ·(Riso) Ha uma refllidade diante da dual mais uma vez, como se outras tantas 

O Sr ~ Eurico Rezende - Mas estou 
certo de que o discurso de V. EXa. 
está seil.do ouvido com a Ct.1enção v1-
J?:ilante 1do Senador Nogueira da Ga· 
;na. qu~, depois do seu pronunciv.· 

I 

0 SR .. AUR:e:LIO VIANA _ Mas t?do<;l nós. só não e. vê o~ ce.,.or:;. nrtn- não bastasse, o acêrto, a providência 
já hi pouco, aquêle$ mesmos funcio- CH,almente aquêle;:; oue têm nlf•()~ ma~ e o fomento de razão das suas consi­
nários nlio me faziatlil o mesmo l)e- ~t~~'ir"i. têm para ver 8 realidade bra-

1

derações. 
dido dantanho. ''Senador, se o Se- Sr. Pre!"idel:lte .. confio· em V. Ex•. o SR AUREL!O VIANA-:- Senhot~ 
nhor quiser falar, fale".. . ora. no exerclcin ~ PrQS.ióêru:ia. e Jla Presidente, termma.ndo, ent.ao o ~!r 
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ORDEM DO DIA D.ado e os funcionários desta Casa do I 
Congresso Nacional confiam numa 
:Providência certa, segura e pronta de SESS.AO EM 22 DE 1Lt\RÇO DE 
Vv. Exas., que nos representam na. <Têrça·feira) 
~<iministraçã.o e no encaminhamento 1 1 
dos negócios políticos que diz respeito 1 . . t . . . 
ao senado da. República. (Muito bem. . D1scussa.o. em. tmnÇ> um co, do Pyo­
,M'uito bem!) - 1 Jeto de Resoluçao fl'? 14, de 1966_. de 

autoria da Comissão Diretora, que.. 

;g~r DiSCU5'áO. em SE:undo turno, do 
1 Projeto de Lei do Senado nQ 40 de 

1965, -de auto da do Sr. Senador Vas­
conceJos Tôrres, que institui o 1'Dia 
da Comu.q.idade. Luso-Brasileira". e 
dá outras providências. (Aprovado 
em lQ. turno. com emendas, na Ses­
são de 8-3-1966). tendo parecer n9 
157, de 1966 da Com!ssão de Redação, 
com a redação do \'-encido. 

o SR. PRESIDENTE:. . I â~o~~~~o~ x;~\Wir E{:~~l~ti~~. ~~it 
, (Nogueira da Gama) _ o apélo que do Qnadro da Secretaria do Senado 

Marçó de 1966 

d~de nos têrmos do art. 265 do Re­
gimento Interno) do Projet.o de Lei 
do Senado n9 44, de 1965, de autoria 
dd' Sr. Senador -Gu!do Mondin que 
aplica o disposto no art. 19 da Lei n9 
264, de 25 de fevereiro de 1948, aos 
funcionários. da Justiça do Trabalho, 
tendo parecer sob nQ 94, de 1966. da. 
Comissão de Const.ituição e Justiçi:l, 
pela rejeição. por inconstitucic-na!l­
dade. 

acaba de ser formulado pelo nobre Federal. . 
,-:;enador Aurélio Viana, corroborado I 2 8 ~ Está encerrada a sessã~. 

pelos apartes ·dos nobres Senadores Discussão, em tu mo único, do Pro~ 
,Josaphat Marinho e Eurico Rezende jeto de Resolução n9 15, de 19613, de 
tncontra ·a melhor ressonância no sei~ autoria da Comissão Diretora. que 
(Ia comissão Diretora do senado Fe~ aposenta Nelsc·n Ljma Dável, Moto­
~eral. ~sse apêlo, como todos tiveram) rista PL-10 do Quadro da Secretaria 1 

Discussão. em 19 turno. fccm apre- (Levanta-se a sessão às 17 horc.s e 
ciação preliminar da constituciona.U- 40 minutos) . 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
oportumdacte de ouvir, refere-se ao do Senado Federal. , 
~eajus~e dos venciment<Js do funciona- 3 . ATO DA COMISSÃO DIRETORA I 3' Secretário: 
lismo desta Casa do Podei' Legislativo. D'. r:.:' t I' " ' I . - r • Cabe-me mformar ao nobre sena- . 1scus..,ao. em_ u. no um co, do Pro- . _ Rosa Angehca Berger vargus {;ür• 
dor Aurélio Viana e a todo 0 Plená- Jeto ~e Resoluç~o _ nç. 16 .. de 1966, de ~Ir} face da reorgamzaçao. d~s Co- nide - secretária.. 
tio que a matéria tem merecido 

0 
auton~ da Com.1ssa0T Dt:etora, que m1s~oes Permanentes e . ~r1aç31-o de Therezinh-a Dmft"'ce _ Auxiliar. 

melhor tratamento e cuidados da Co- r~ad:n~te Myrt.hes ~ogue1ra. ex-fun4 out1as, bem com.o ~a mod1f1caç~o de 4 Rosa Maria de Barros carvalho _ 
liussão Diretora ue prOcura dar-lhe Clonana da Secreta~·m. d~ S::nado Fc4 corr~n!e. da extmç~o ~de o~·gamzações Auxiliar. 
~olução a mais p~onta que se tornar dera!. no cargo de Taqmgrafo de De- parti?anns, ·a Comls_:;ao ~D~ret~ra de- Aleixo Ramirez Gonzales _ conti4 
possíYe1, dentro da sua competência bates, PL-4. ~e~n:ma, para a sessao tegls~atlva. ora nua.. . . . 
qonstituclonal não revogada pelo Ato . _ - 4 u:nCl~~a, o retôrvo de todo ... os fun- Lmz Bma Xay1er - MotonsLa. 
llnstit'uclonal que estabeleceu em prin- \ Dtscussao. em turno único . d. a pro- cwnarws lotados nos Gabmetes às 40 S tá . 
Cípio a paridade. posta dn Câmara dos DepÚtados no suas respectivas Diretorias, a 'partir · ecre no; 

1 sentido de se constituír uma Comissão desta data. Ronaldo Pacheco de Oliveira - se-
Esperamos nós que constituímos a Mista, de 11 rfeputados e 11 Senado- Os titulares de Gabinetes, nos têr- cretário. . . · . 

Coníissão Diretora, dar solução a êsse res, para emitir parecer sõbre Proje- mos do Regimento Interno, indica-) Dur_val Sampato Pllho .- Auxl11a~ ... 
asslmto dentro de breve espaço de to de LeL de inicia.ti\'"a do Presidente rão à Comissão Diretora os nomes Lyg1a Abreu Alagemovtts - AUXl-
~mpo e, assim, todos serão atendi- da. República. que institui o Código dos funcionáiios que deverão integntr ·uar · .· , . 
4os sem que o Senado Federal possa Sanitário do Distrito Fede1·a1. as respectivas lotaçôés. 1 Jal?-uáuo Colhaço Caetano Ftlllo -
tornar-se alvo de qualquer censura Contmuo. 
])ela demora oéorrida pois que isto 5 Secretaria do Senado Federa.l, em Mário Alves da Silva. - Motot~sta.. 
decorre Unicamente da necessidade de Discussão, em turno único, do Re~ 18 de ma r ç o de 1966. ~ - Evandro -· 
f!e impor um estudo Seguro ao pro- querimento n9 103, de 1966, pelo qual Mendes Vianna - Diretor-Geral. GABINETE DO LíDE!t 
blema. o Sr. Senador José Ermírio solicita DO GOV:í!:RNO 

informações a serem prestadas pelo ATOS DA COMISSÃO Clâudio JUlio Freitas Carneír., 
Secretário. , Essas são as informações que me 

cabem fornecer ao Plenário e ao no­
bre Senador Aurélio Viana, acrescen­
~ando que a matét·ia está sob a super­
'flsão do Presidente da Casa, o nobre 
Senador Moura. Andrade, mas os 
membros da. Comissão Diretora. têm. 
Pleno conhecimento da mesma e do 
4ieu andamento, estando todos dispos­
tos a lhe dar oportunamente a .com­
petente e cabal deCisão •. 

O SR. PRESIDENTE: 

'(Nogueira da Gama) - Não há 
mais oradores inscritos. · . ' 

.IPausm.). 
Nada mais havendo que tratar, en­

!2erro a. sessão, designandQ pQra a 
~>'4-;>lma a seguinte . -

Ministro da Fazenda sôbre capitais DIRETORA 
estrangeiros no Brasil e sôbre dispo~ 
nibilidades dos estabelecimentos ofi~ 
ciais de crédito' aplicadas à concessão 
de empréstimos a firmas estrangeiras 
(requerimento incluído em Ordem do 
Dia. em vista do disposto no § 49 do 
art. 38 da Lei n9 4.595, de 31 de de .. 
zembro de 1964) . 

6 
Discussão, em turno único, do Re­

querimento n9 106, de 1966, pelo qual 
o Sr, Senador José Ermírio solicita 
informações do Ministro dl:l Fazenda 
sôbre .operações do Banco Naclortal do 
Desenvolvimento Econômico ·, erq•teri­
mento incluído na. Ordem do n:a. à 
vista do disposto no art. 38. § 49, da 
Lei nQ 4.595; de 31 de dezembro de 
!964} L 

A Comissão Diretora tomou conhc- Francisco Estivallet Fínamôr 
cimento, nos têrmos do artigo lO da 0ficial. 
Resolução nl? ·s, de 1953, das indic~.. Arlete Belota Tapajós - Auxiliar-~ 
ções feitas para os Gabinetes dos se~ . Joaquim Luiz da. Rocha. - contí .. 
guintes titulares: · nua. 

Jairo Barbosa Mattos - ContinuJ .. 
Lásaro Fereghetti - Motorista. -Presidente: 

Nerione :Nunes Cardoso Secretá-
rio. 

Paulo Goyano de Faria. - Oficial 
de Gabinete. 

Hélto Carvalho da Silva - Auxili~r 
Sarah Gorenstein - Auxiliar. 
Fernando Coelho - Continuo 
Georgino Avelino da Costa - Con-

tínuo. 
Juvenal Silva Carvalho' - Contí· 

nua. 
Cyro Vieira Xavier - Motorisla. 

GABINETE DO PRESIDENTE 
DA COMISSAO DE SERVIÇO 

PUBI.JCO CIVIL, 

Fernando Fonseca. - Secrelãrin. 
Antônio Ah•es de Lima. - contf-o 

nua. 
João Baptista Familiar - Motori.J:-. 

ta. 
Secretaria do senado Federal, em 

18 -de março de 1966. - Evcir·d~ 
Mendes Via"na - Diretor-Geral,' 

I . 


